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PARIZ, 6 de abril. ¦

„,„.| 5J«l«s«>»' presidente

«Scianto fia!ao-sc íi«.o

T-onflcoiiOom a presides»-

Kíc* O Sr. Froyclnot com
JT««-soeio» estrangeiro*, o

CaCoo!«»irn.ateCloue('f)•* „ ,3n inoriiaba.Círeca'Si"CO»«voS08,,B?tó

To5«i5op«l.Hc»^StB»a.Se
tovoíavcloo governo.

{Gazeta áe Noticias.)
.—-
PARIZ, 6 de abril.

n Si» BrisBon ore**"»:""»
Ía ÂaWhett, ficando elle

niivo Sa''Vli7.iÍÉe do eoaiaellao
ôffttfdoí»eeocío« da

'tefoHtros »•«**• itoraiu

fôSiaet, «esoeios ostra»-

fecgeron, «,«^»do-

írMs*.p« Ssüíft
^gHc&oe-tdesraphos'.
correios.

Lisiios-i, 6 de abril.

0 paquete inglez Mowdíflo, da Royal

Jail, deve seguir hoje para o Sul.

Santos, 7 de abril.

03 paquetes ingleses Elbe o Dalton

aliem. .-._
[Agencia Havas>

E
^a câmara não houve sessão.

-Á 2' commissão de inquérito não íunc-

Iciouou hontem.
A maioria da 1* commissão annullou o

lüploma rio deputado conferido ao Dr.
1 Intuo pelo 1' districto do Pará, man-

Sudo proceder a nova eleição.
Em seguida começou o debate oral

¦obre a eleição do 2' districto do Piaúby,
iraado o candidato contesfcante, Dr. gira-
(lido Coelho, a o candidato diplomado,
Dr, Basson,

No senado, a propósito do parecer de
'espostí. ú falia do throno, fallou o

Sr, Jaguaribe, qua se manifestou a favor
do projecto do governo, ou rie outra
qualquer medida que tenha por fim ex-
tingirá» a escravidão.

FACULDADES DE DIREITO

dc 17

Temos recebido diversas reclamações
relativas ao modo por que S. Ex. o Sr.
ministro Jo império resolveu, om aviso
jublicado a 13 do corrento, cortas du-
^!das do Sr. director da faculdade do
Recife sobre execução do decreto n.9360

7 do janeiro d'este anno.
Mandou esto decreto que tivesse vigor

o art. 9' dos estatutos das faculdades
(]e direito, o qual dispõe que para a
collaçãa de grau não se exija dos f.ca-
tholicos o exame do direito ecclesia.s-
tico,

0 Sr. (üreotor da academia do Recifo
consultou so pava inliibir-se (1'este exame
bastava ao candidato uma simples da-
òjaração de xv acalliolico, feita no re-
querimeulo para iiiRcripção do exame
(lis matérias da sério comprehensiva do
direito ecclesiastico, ou se era necessária
a prova por qualquer modo, indicando
:: seita ou religião a que' pertencesse o
(Bmzisiisatesszssssssssíwvnzia

examinando j e mais: se, no caso de ser
elle menor, áçua declaração deveria ser
acceifci som auetorisação do seu pai ou
tutor.'

Respondendo â consulta, o Sri miols-
tro resolveu que não bastava a simples
declaração do alumno; que é preciso-quo
elle apresente documento que faça prova,-
a juizo da congregação; que, no caso de
ser elle meüor, a doclaraçBo-deve ser
feita o a prova exhibida com auetorisa-
ção de seu pai ou tutor.

Parece-nos que o nó.bro Br. ministro
do império não rpflecttu coino devia, re-
solvendo as duvidas do modo por qne as
resolven.

E antes de externarmos as considera-

çCcb que o oaso nos suggere, seja-nos
licito observar que nüo foi opportuna a
medida, mandando executar o art. 9° dos
referidos estatutos.

As nossas relações sooiaes derivativas
do artigo V da lei fundamental do im-
perio resentem-se do defeito da con-
sagraçSo de uma religião para a pessoa
moral do Estado, e em muitos casos há
a punição mixta do poder civil e do ordi-
nario. ,

¦ Salva as poucas hypotheses reguladas
pelo poder legislativo, respelta-áe a li-
herdado do direito canonino. em actos
que por sua natureza deviam ser pura-
mente civis. O casamento, o baptisado,
os enterros não. estão ainda seculari-
nados o ns questões que se referem a
estes actos, óu são regulados pelas dis-
posições geraes do direito canônico, ou
pelo Concilio Tridentino; on pelas cou-
stituições do arcebispado da Bahia.

Assim sendo, 6 de extrema nécessi-
dade ao advogado, na sua vida pratica,
o pleno conhecimento de todas as ma-
terias supracitadas. E, se no estudo vago
do direito civil, sem código, lia vele-
rencias a todas ellas, para que o ostudo
seja completo, para quo sôlidi fique-se
no animo do alumno é absolutamente
preciso que elle conheça a verdadeira
fonte de que emanam essas relações.

Uma vez, porém, que o governo julgou
poder reformar os estatutos anteB da
reforma constitucional, uma vez que
elle fez d'osta medida uma medida prin-
cipal, quando deveria ser derivativa de
reformas radicaes, uma vez que óátá em
exocução, bem ou mal, mas legalmente,
o art. 9', parece-nos que não é pratica-
vel a solução dada ás duvidas do Sr. di-
redor da academia do Recife.

E' difficil saber-se qual seja esse do-
cumento que, a juizo da oongregnção,
prove quo o alumno não ó catholico.
O documento exigido presuppõe a idéa
de que o candidato pertence a qualquer
seita. De modo que, se o alumno fór
atheu, ou terá de transigir com a sua
consciência, aceeitando qualquer fórmula
religiosa, ou então não poderá receber o
grau em faculdade brazileira, porque e

preciso que apresente prova d'isso o o
atheismo ó uma causa da natureza pes-
soai do indivíduo, cujo attestado ê im-

possivel.
Não teve também razão o Sr. ministro,

exigindo para a declaração e prova de
não catholicismo a auetorisução dos pais
ou tutores dos alumnos.

S. Ex. foi mais realista do quo o rei,

porque a própria roligião catliolica nao
oxigo auctorisRção dos pais ou tutores
pura que o menor converta-se de uma

para esta religião.
Demais, em todos os actos da vida

acadêmica o alumno tem, por assim
dizer, responsabilidade pessoal: matri-
tricula-se e requer perante a congrega-

sem auetorisação de quem

forâ.^com certeza, declaração contraria;
q todos os que alli forem, não por luxo,
mas para estodar, hão de matricular-se
na aula do direito ecclesiastico, seja
qual fór'a sua religião, porque, repeti-
mos, d matéria de. que tôm necessidade
na vida pratica." ,

CRIME HORROROSO
TELEGRAMA! A

CAMPINAS, 7 de abrij.
"Terminou o InipnerSto aberto

sobro o horroroso aasuwsl.-
nntO de Victorlaio do Mcaiezes.
O promotor publico npresesa-
toas demsuein fazeaado Plaato de
Alanelda Incasrso sao art. 371
do código crlanlnal, enjo grAai
inasimo 6 penado morte. Ha
oito testemuiabaa dc acesa-
ençSo.

Ctaegoti de Santa Csatlaarlna
O gfena'0 do asaáísslasatlo, ajaae
csiiiora pi«oeaaa»ação di» visava
para ilaa» aiweixi» e pròaaiover
acção partlcaoSar. TToaaaowp«ra
(âcaa advogiado o D»'. Lwyola.

[Gazeta de Noticias.)

Manuel do Prauça. Carregado a mão atá
a igreja e até o cemitenç, na igreja,
nas ruas o ao' pé de sua ^epullürü. foi
enorme a concurrancla popular, divi-
sando-se nas faces dos ciroumstantes as
lagrimas e a dflr profunda por Vim tão
luetuoso acontecimento. ': ,. '.

, Quando a policia em CamplnaBredo-
brava sua3 • providencias para qne o
povo não osquarlejnsse o fllbo,. José
Pinto de Almeida Junior, em Pirácícftfis,
seu pni, Josd Pinto de- Almeida, bo seu
trajecto, da casa de ¦ morada pard o tu?
mulo, dir-se-hia que era carregado era
braços -do povo—quo em massa tribu-
tnva uma memória e ao seu cadáver
uma veneração sagrada. i
-Typo dá honradez, padrão du nohes-

tidade, cidadão do onracter, do tbdasas
virtudes cívicas e domesticas, José Pinto
de Almeida teve a felicidade supronía
deoxhalar o ultimo suspiro, ignorando,
absolutamente a historia do José Pinto
de Almeida Junior.

A mão de Deus gradou-lhe os lábios e
tapou-lhe os ouvidos...o para sempreI

Ainda bem 1 '

Em muitos casos, essas injccçííes foram
praticadas em casas, oàde poucas horas
antes se tinham dado óbitos de febre
amarella: ontretanlo, nos casos especi-
ficados e 8(ib desvantajosos condições
hyglenioas,nem um unico accidenté serio
oceorreu.

Peço permissão para acerescentar que
eBtas iuocülações foram quasi todas pra-
ticadas na minha, presença, cm eompa-
nhia dos dous illustres médicos commis-
sionados pelo governo hespanhol, para
especialmente estudarem esta moléstia
no Brazil. '

Tam havido todo O cuidado em dar
publicidade em um dos principaes jor-
naes d'esta cflrté, mencionandó-se Os
nomes, idades, profissões, condiçCes, te-
sidençía, ha quanto tempo se acham no
Brazil, etc: e esta deliberação cõntl-
nuará pnra facilitar o necessário exame
ás pessoas interessadas. »

moro de outros italianos com o fim de
cbnsummarem a aggressüo.

A çuardla da cadêa falta pela policia
local era ,'insufíleiente. Vieram cm au-
xilio d'ellii outras pessoas para repollir
os desordeiros.

Tomando, então, a desordem caracter
grava, o delegado expediu um despacho
telegraphico requisitando ao governo
provincial a força para garantir, a or-
dem o a tranquillidade alteradas pelo
motim. «>

DI&RIO OÂS CÂMARAS
Na câmara dos Srs. deputados não

houve sessão por falta de numero.

Foi nomeado juiz municipal èdooij-,
phãos dó .termo de Ponta Grossa, na,
provincia do .Paraná, o bacharel, Oaai-
miro dos Ruis Gomes e Silva. ,-' ...

Nos jornaes de S. Paulo apenas en-
oontrámos do-novo sobre o crime de
Campinas o seguinte, tolegramma do
Correio Paulistano: .

« Campinas, 6 de abril.
Corre com insistência e parece fun-

dada em bons motivos, a seguinta re-
voltunte noticia de novo atteutado con-
tra a vida e propriedade attribuido a
Pinto de Almeida Junior, indigitado
auetor do assassinato de Victorino de
TVÍP!if*/flS *' *

Ha cerca de 12 annos, diz-se, desap-
pareceu de Piracicaba, como Victorino
de Campinas, um indivíduo de nacionali-
dade portugueza, possuidor do alguns
bens de fortuna.

Conta-se que essa pessoa, então nego-
cinnto. na mesma cidade de Piracicaba,
pousou na ultima noito om que delia
houve noticias em casa de Pinto de
Almeida Junior, o qual era também,
nessa época, negociante naquella praça.

Coincidiu este dosnppareciniento, ac-
cresaente-se, com o facto de haver Pinto
de Almeida Junior mandado entupir uma
cisterna da casa em que residia, cen-
cluindo-so d'ahi probabilidades do um
crime.

Consta mais que procederam-se a in-
vestigações policines, quanto ao caso, já
estando adiantados os trabalhos do escn-
vação feitos no poço com o fim de en-
contrar-se a prova do delido.»

Também a Provincia, de hontem, re-
fere o seguinte:

a Está verificado que José Pinto do Al-
moida Junior não poderia pessoalmente
estar em Santos, no d;:'. em que foi re-
tiraria a mal» rie Vief.-rlno do Menezes,
pois este sal.iu da estação no dia 14 e
só a 16 vein Pinto a Santos, trazendo
sessenta contos de réis, saldo existente
na agencia rio Banco Mercantil, em Cam-
pinas. .. _, .

Hospedou-se no banco, cm Santos,
mostramlo-se, como sempre, prazenteirp
e sem alteração no seu trato habitual, e
regressou a 17 no trem da tarde.

Consta-nos quo o digno e zeloso major
Xavier Pinheiro, acompanhado do Dr.
Ribeiro Campos, promotor interino da
comarca de Santos, tomara o depoimen-
to do gerente do Banco Mercantil, onde
certifleou-so que Victorino trunsncção
alguma tinha, desde abril do anno pas-
sado, e quanto a nm saque de 10:0003
sobre o negociante Soares Cainby esta
sabido que não foi neceito por falta de
fundos do saccador.

Deve limitem ter chegado a esta capi-
tal um genro do assassinado, que, a ser
certo, pretende apresentar ao Dr. chefe
de policia a correspondência do
sogro com alguns devedores de
pinas. »

Ante-hontem ,á noite andava pela ,rua
do Lavradio uma mulher, sobraçando três
calças de homem.-A ronda, achou exquisito que uma
senhora conduzisse assim tanta roupa
masculina o levou-a á estação para ex-
plicar-se.

Chegando ao posto, vçriflcou-se quo
a mulher era nada menos do' que Fran-
cisco Borges de Menezes, que se dis-
farçára." ... \

Em vez -de explicar- porque, sendo
mulher, 1evava.no braço roupas dèNhor
mem, o'Borges ficou explicando porque,
sendo homem, levava no corpo vestes de
mulher. .

A policia, ainda assim, é muito curiosa.

'Antônio Francisco de. Carvalho foi
ante-hontem preso, por ser vagabundo
e ser acousado do furto de diversas jofas
e dinheiro, pertencentes a uma sua irmã.

Recebemos: ,:-'
—Pequenina, pollta para piano, com-

poáiçno do" Sr. João Elias da Cunha e
editada pela casa Ruschmann & Gui-
marães.- —O Paraíso Perdido, de Milton, tra-
dneção' do poema pelo Dr. A.' J. de
Lima Leitão, com illústraçãò do Gustavo
Dord, o ííisciculo 22, editado pelo conhe-
cida casa David Corazzi.

O Sr. subdelegado do 1* districto de
SanfAnna fez Hontem uma visita a um
zungú da rtlà do Marquez.de Pomba! e
ahi prendeu.diversos indivíduos, coube-
cidos vagabundos o ratoneiros.

lnaugurou-se domingo ultimo, na ei-
dade de Juiz de Fora, a linha de banda
entre a estação de Marianno Procopio e
a fabrica de cerveja Wciss.

O Sr. Giulio Dellepiane, commandante
do vanor italiano Righi, enviou á Socie-
dade Central de Immigração a quantia
de 250 liras (1258) para mamTal-as en-
tregar aos dois passageiros Zeflnetti o
Borghetti, que depois de grandes actos
de coragem ficaram muito queimados
no incêndio havido a bordo do mesmo
vapor o ainria so acham om tratamento
no hospital da Misericórdia.

O dinheiro foi logo remettido, indo o
Sr. Figueiró, empregado do Sociedade
Central, entregar no hospital, a cada um
(1'nquellcs immigrantes a quantia de
GígõOO.

Foi preso ante-hontem o portuguez
Manuel Moreira Coelho por ter na rua
do Visconde da Sapucahy ferido com
uma pedra ao seu compatriota José Dias
dos Santas.

DIZIA-SE HONTEM....
... que hojo ha sessão, na câmara,

para continuação dos trabalhos parla-
mentares e recebimento do respectivo
subsidio.

... que da parte dos governistas ha a
intenção de não se afastarem da casa
por oceasião da eleição de commissões...

...que, seja qual fôr a attitude da
câmara, o governo insiste em não so
dar por vencido senão no terreno do
elemento servil...

... que fallará no senado o Sr. Sil-
veira Martins, e, se houver tempo, tam-
bani o Sr. José Bonifácio...

Mandou.se dar baixa nas fianças de
João Caplstrano Gomes de Araújo, es-
crivão da colledoriii de Magé. prestada
a seu favor por Cosme Botelho de Ve-
litsco Coutinho, visto ter sido a mesma
íjança devidamente substituiria; de Joso
Lopes rie Azevedo, escrivão da collecto-
ria de Maricá, prestaria a seu favor pelo
mllecirio Joaquim Ribeiro rie Almeida,
entregando-se á viuva dVste as apólices
depositadas como garantia da fiança.

FEBRE AMARELLA

çao, por si
quer que seja.

Exigir a interferência de pais ou tu-
tores n'um só acto da vida acadêmica-é
fazer uma odiosa lei de excepçãò o obri-

gar talvez o alumno a profundas diver-

gencias domesticas.
Descance o Sr. ministro, sa pensa com

o seu aviso evitar que só por vadiação
o alumno não 8e declare catholico: ^o
que foi' verdadeiramente catholico não

eu
Cam-

FQLIÍEr

siao

deu
fora

A respeito do enterro do pai do Jos.5
Piiito de Almeida Junior diz o Diário
Liberal: , , _.

« E.xtraliimos de uma carta de Pira-
cicaba n seguinte noticia:

Iloie, á de abril, ás 5 lioras da tarde,
teve logar o enterro do venerando e
resnoilabilissimo ancião Joso Pinto de
Almeida, tendo nm acompanhamento
numeroso, composto' de cidadãos de todas
ns classes, nomo igual não ha memória
n-esHi. cidade; sonho somente por ocea-

do enterro do veneravol padre José
;nxznze?x^r.

c TIA
POR

EÜGOIOCÍÍ.WÍÍTTE

6BCL'N»A PAUTE
A LEMEKANÇA DO %V„

VIII
DE V1VOSNB

(Coittíuwapâo)
Aíemcirisudo com o .'.ssussinaío do qualfcle tinha participado.de Lozeril assistirameio louco aquella agonia da sua vi-ctima. O seu sangue-frio voltou-lho comestas palavras, pronunciadas com vozcalr.ia:
— fctá bem morto.
Um o procurador que, depois de terapalpado o corpo, levantou-se, tendo na

Jiião a espada, uue escapara dos dedos dePcnquier.
Pü!' mais corrompido quo fosse, ria

:ue:
!..lo

Lozeril tinha pressa' ifá deixar aquelle'¦iiarto e de separar-se do cúmplice que1 auxiliara n'ar.ucliii lugubre tragédia.Vamos, miserável! (lisse elle fobrilrsicnte, desçamos a repartir o thesouro e">g! o mais depressa possível.iiisensivçlmente,' Brfelíct tinha alcau-
çado a porta falsa, diante da qual con-&írvava-so com a espada do capitão na
IIi.10.

Rapartiro t!ie?ouro!...e com quem!Stu que eu reparta? perguntou cüoo-se.
-' Lozeíil estremeceu, olbnnrio para
: Ji não tinha diante rie si o rostolüanr.mente bonachãn de Bricliet;sun r.qnella pl.ysionomia felina queviu quando tirou as espoletas das
riçhct continuou:

Salirs porque te auxiliei a expedir.tão ? Foi porque tortiava-se-nie-iia uatar o que sobrevivesse a um
,!:aus, para ser" o unico rior.o dos.-iu;s. Ycndo-o perdido, cpmprehcndi• çouquier era uma ferie espad?. pnrasi, emquanto que couitigo eu che-l» facilmente ao fim. Ha riuas horas,>o-me desarmado e tl/,os!e-me ceder.,tââ te

i verdade é qno poucos procura-
dores devem párecer-se commigo. h nc-
crescèiiíou em voz baixa :

Felizmente para elles!
O cavalleiro quiz forçar a passagem.
_ Deixa-me passar, diose elles.
Mas o outro apresentou-lhe a ponta ria

espada no rosto, dizendo:
Batc-te, so não queres que te mate,

cavalleiro. , .
Deixa-me passar! repetiu rio Lozo-

rii, que sentia a cólera subir-lho au
cérebro.

E avançou dous passos. .
Com a ponta da sua arma Brichet

fez-lhe um lanho uo rosto, dizendo :
Bis alii o primai» «viso.

O cavalleiro não esperou o segundo.
Preso de raiva, afastou-se para dar
campo, e vollou com a osp ida levantada
sobre o procurador, quo estendeu o

•¦¦'— Ah I finalmente decidiste-te, excla-
mou este ultimo com uma alegria sei-
V8So 

sèu primeiro ímpeto de furor, da
Lozeril esqueceu-se que estava exhausto
nela precedente lucta. O seu braço pe-
sado servia^líe mui contra o novo aü-

sem ser da força rie' uti-
um

um salto par» traz, que o còllõcòu
rio alcanço de um esforço (leses-

perario rio seu adyersaíip dViquclle modo
mortalmente ferido. .

Mas n precaução foi inútil.
Recebendo aquelle terrivel golpe, que

atüngiu-lhe o coração, rie Lozeril
xou

doi-
xou n sua espada, dcbaten.lu-so com as
mãos para o ar, abriu (icsuicsuradíiuion-
te o" olhos, mexeu convulsivamenle os
lábios, e. sem dizer nma palavra, caliiu
fulminado, arrastando eortisigp ti espada
mie u atravessava ria lado a lado. .

Brichet viu-o friamente calar; depois, a
passos curtes, voiu contemplar,os
cadáveres estendidos a seus pes e
nuu'üU: • ¦ -'- aumverda-

em escolhei-
me-hia

uous
nuir-

versariOi que,

rie torios os
como espadachim

o uma anua e vou provar-tew «ei servir-me d'ella.
7 "ma

I.- 

essa espada; estás loucr,
nn» ? •'''" o teu ollicio de procuradorlC 

f .fez tão uoüicoso 1 exclamou oi.etro,sav.i

Vnnibal. era tambem um temível
rador. Mostrava uma agilidade e
vieor aue o cavalleiro não podia suppqJ
n'aquelle velho habitualmente pesado e
curvado pela idade.

Tinlia-sc perfilado nervoso e ágil com
o olhar brilhante, a mão firme, as per-
nas sólidas, e, verdadeiro freqüentador
rie salas de armas, usava
recurses rio osgrim
01IÜ' 

Este homem deve ter manejado a
espada durante vinte anni.R, pelo_ me-
nos! dizia bdmsiço de Lozeril.admirado
rio urna tal habilidade o perguntando a
ai mesmo em que época o procuiaaoi
o teria adquirido.

Batendo-se. Brichet soltava pequenos
gritos roucos de satisf;,çuo feroz e re-
petia:Ali! meu bom tempo
enferrujado;.', mas não..

!De°repente 
parou o seu monólogo, para

dizer a do I.o/.eril: .. .,_
Cavalheiro, preste toda a^ttopçao

ao golpe que vou dar.,
lboú, e creio bem que
laí^tel>n!lrio segundo, a sua espada
lançou chlspas do fugo, depois desappa-
reàou no peito do cavall)<tfro( mortrando
immediatamenle a ponta, por traz, eu-
tra as duas espaduaS". „ ,„¦„„,' rie ter- furado aquelle terrível

julgava-mo
estou uiuda

— O pequeno do Lozeril era
deiro principiante. Fiz bem er
o porquo o outro o colosso, ter
facilmente matado.

Por mais que nos tivéssemos demo-
rado cm contar tudos estes detalhes,
muito pouco tempo decorreu entre o
momento em que Annibal desceu em
procura rie Lozeril e aquelle em que
Brichet matou o cavalheiro.

No meio do silencio da noite, o velo-
nio du igraia de Saint-Louis en Isle deu
uma pancada, que fez estremecer o pro-

-Cinco horas emeia ! disse elle viva-
mente. . ,.

B precipitou-se para uma janella
atruvez do.- vidros, vi n o cães
serio. A' sua esquerda, ao longo rio
o horizonte se destacava por uma linha
menos carregaria sobre o céo escuro.

_ lí' o dia que desponta,jr-urmurou
elle. mas todos dormem ainda aqui;
tenho tempo de partir.

Ti»õU uma vela rio sen candelabro e
dirteiii-se para a i escada secreta, cuja
norte empurrou. O estrago causado pelo
capitão, forçando-a, reduziu-se ao ar-
rombamente dn fechadura, quo cedeu.
O procurador ajustou bem o fecho, para
mie a porta, bem feCh&da, se appli-
casse liernicticamcnto sobre as ranhuras

lissimulavarà"asahida.
ipenas o tempo necessário
¦. porque estava ainda oecu-
recuar a porta, quando um
outro lado, o fez applicar o

e
de-
rio,

Nunca me ia-
o estenderá ao

H«cueí"começou a rir-se, dizendo:
Depois
)te,

Itiiar a sua
I bote,'a sefi mesmo demoiar-se om re-

arma, O prhdentá Brichet

queTivera
para sahi.
pado em
ruirio, rio

'ira um dos quatro bebedores, que,
despertando do somno da embriague/.,
levantou-se e chegava ao quarto.

Vendo os cadáveres, soltou uma estu-
nida eargalhada de bêbado e correu a
despertar,com pontapés, OBque dormiam,
exclamando: , ,_ Ahi venham ver umi bonita b. n-
cadeira! Emquanto dormíamos, Anmbal
e do Lozcyil ajustaram as cont.l^de^que
nos pularam,
oüíro com um se-

Sob esta epigraplie publica o. Rio News
aisegninte carta, do illustrado Sr. Dr..
Dqmi.ugos Freire:

« Rio, 31 de março de 1835.
Sr. reriactor do Rio News.--Nn inteti-

cão de dar-lhe, o aos seus leitores, algu-
mas idéas. que julgo do grande interesse,
a respeito daa inoculacões praticadas
n'esta cidade com o liquido da cultura
attenuadn, como preventivo contra os
perigos da ncquisição d a-febre amarella,
inoculacões que, por.ordoin do governo,
estão a meu cargo praticar, peço-lhe
permissão para fornecer-lhe os seguintes
detalhes: ¦¦¦ ,.

Tendo sido impressas em diversas lin-
guas (portuguez, alleraão, hespanhol,
italiano, francez e inglez), diversas noci-
cias relativas ao assumpto,das quaes in-
clno diversos specimens, depois da sua
distribuição nas mais apropriadas o con-
venienl.es partes da cidade e em logares
onde podiam dar bons resultados, dei as
necessárias instruoçõos ao meu ajudante
o Sr. Carlos Brownc, para continuar
aquella tarefa.

De 22 de dezembro n 22 de marca cor-
rente, isto é, rio período de três mezes,
mil cento o nove pessoas de di-llorentes
nacionalidades, e cujas idades variavam
da uni mez a sessenta annos, foram sub-
mettidns a injecçOes subciitaneas, na
rofião deltoide do braço, eom o relendo
liquido. Todas, á excepçãò rie uma ou
duas, experimentaram elevação de tem-
peraluiia, variando ile 37,15 n 40 graus,
dôr de cabaça, dores nas articulações,
indisposição reral, o em algumas leve
oppressão uo epigastro, symptomr.s que
desappareceram no fim de Vinte aqim-
renta horas, o sem medicamente algum.

Ainda muito embriagados pari se
commovorom com aquelle sanguinolento
espccticiilo, os quatro vagabuiiilos ollia-
vam cam ollmr avinhario para aquelles
dois corpos estendidos, depois (porque
tudo serve de pretexto ao bêbado para
beber), um ii'ellcs resmungou:

Isto faz sede.
Existem ainda garrafas cheias, disse

um outro.
_ Vamos beber, propoz o terceiro.

Devia ler sido .um bonito duello,
disso o ultimo, aconipanhando-os para
a mesa, onrie de novo se sentaram.

Brichet ouviu tudo.
Sim, julgar-se-ha que se mataram

cm duello, disse elle comsigo descendo
a escada.

Quando chegou ao salão, o procurador
soltou um soberbo «uf!» de satisfação.

Pois que estava francamente satisfeita
comsigo mesmo o bom do homem!!

Os sous dois mais temíveis inimigos
dormiam lá em cima o somno eterno,
e os milhões em terno rios quaes esvoe-
jàvam. ficariam em suas mãos.

Por isso, apezar rio apressado pela horn
da fuga, Brichet demorou-se entretanto
um pouco, para dar expansão á alegria
que o abafava,

E' verdade, uizia elle motejando,
aquelle grande bêbado tinha razão,
as castanhas estavam muito quentes...
e ambos elles escaldaram os dedos. Vou
pôr em liberdade o querido thesouro.

Precipitou-se para o baliu, onde tinha
fechado os valores e tirou a carteira,
que se poz a cobrir de frenéticos beijo3
balbuclando cheio de satisfação.

_ Oh! fortuna, minha querida! afinal
ds minha só. de m .is ninguém!

Callou-se pira olhar para cima e ex-
clamou cm seguida com um., alegre
pireti*

_ Desçam agora vocís, que querem
metter o 

'dante no bolo I
Apertava amorosamente a carteira re-

clieada de encontro ao coração, olVcgnnte
do avidez, a tremer com um feroz con-
tentamento. Uma lembrança que lhe
atravessou o cérebro, fel-o soltar uma
selvagem c estridente gargalhada:

Kh ! Kb! quando me lembro que ha
pouco Lozeril mo obrigava n dividir isto
em dous.. alli, em cima d'aquella mesa.

Então, na mesma oceasiãu em que
abaixava 03 olhos sobre a mesa, o seu
olhar encontrou o enorme copo rio kirsch,
que o cavalleiro tinha inutilmente ten-
tado fazel-o beber. Vcndo-o, o seu riso
tornou-se mais agudo.

Ah! disse ello, cá está o ldrsch;
tão bom, dizia hiestreLozeril, que é capaz

Se te daitnsse

Por telegramma sabe-se que da loteria
de Porto-Alegre, extrabida hontem, fo-
ram premiados os seguintes números:

Foi mandado transferir para oi' ro-
pimento de eavallaria o 2* cadete do
21 batalhão de infantaria João Vieira
Nery.

•3TTJ'«-«"'
A' 2* sessão preparatória do do non-

tem compareceram 21 Srs. jurados! fo-
ram mais sorteados os seguintes:

Antônio Gonçalves da Silva, Benjamim
Leite de Souza. Antônio Joaquim Coe-
lho, Alfredo Augusto de Almeida, Dr.
Américo Leonirias Barbosa de Oliveiro,
Dr. Antônio-Luiz Barbosa da Cunha,
Di'-. Joaquim Emilio dn Silva Maia, Lou?
renço José Botelho Fragoso, Frederico
Carlos da Costa Brito, Manuel Josó
deBessa, Dr. Antônio.'Dias Ferreira,
Luiz Ologario Fernandes, José Anto-
nio de Freitas Amaral, João Bernar-
dino de Carvalho, Thomaz José Pinto
de Siqueira Sobrinho, Antônio Brum
dos Santos Nora, Luiz Pinto de Mello,
José Pinto dos Reis, José Antônio AlveB
Souto, Antônio Alves de Oliveira Pinto,
Dr. Bento Pinto Ribeiro Sampaio, major
José Maria da Silveira, Luiz Antônio da
Silveira >e João de Azevedo Coutinho
Vianna. .

Foram : dispensados pov justa causa
os Sra. jurados: Manuel Antônio Fer-
nondos Trigo de Loureiro, Francisco
Carlos Dias Medronho, Manuel José da
Silva Costaie Luiz Cândido Paranhos de
Macedo.

Ao 1" cadete do 1' regimento de ca-
vallaria Ernesto Alarico Tiburcio de
Souza concedeu o ministério da guerra
dous mazes de licença para ir á provin-
cia do Ceará.

R5ANUM1SSÕES
Os Srs. commendadores João José

Alves Costa e Francisco .losé Fernandes
e o Sr. Domingos Teixeira da Costa,
proprietários da confeitaria do largo da
Carioca, acabam de conceder liberdade
aos cinco últimos escravos que possuíam
em seu importante estabelecimento, sem
ônus algum: havendo libertado nas
mesmas condições mais 33 escravos, no
espaço de 8 annoè.

— No din 6 dc março próximo Ando,
em audiência especial do juiz do orphãos
Dr. Antônio Carlos de Castro Madeira,
no município de Oliveira, Minas-Geraes,
foram declarados libertos por conta do
fundo de omancipiíção 16 escravos na
importância de 11:4918950, tendo sete
dos libertnndos contribuído com a quan-
tia de 1:1085000, sendo 1:2608000 de pe-
culio o 1488500 de juros dos meamos
pecúlios.

Os libertandos são 10 do sexo mascu-
lino e 6 do sexo feminino. Cada liber-
dado custou ao fundo de emancipação
718g'247 mais ou menos.

3111
,1590...,.
2512.....
2810
200
516

1528
3369
3774

40:0008000
; SiODOSOOO

2:0003000
1:0008000

4008000
40uR00O' 4008000
4008000
4008000

O„ Sr. Dr. juiz do 5' districto cri-
minai julgou improcedente, por falta de
matéria para pronnncia, o sumnfbrlo de
culpa intentado contra Lourenço Lau-
reis, como indiciado no art. 201 do
código criminal.

PAttiiAMBIOTO
Ordem do dia no senado :
r parte (até ás 2 horas).
Votnçãodas matérias cujas discussões

ficaram encerradas.
Continuação da discussão da resposta

á falia rio throno.
2' parte (dss 2 ás 3 horas).
2* discussão do projecto que isenta do

imposto o prédio em que funeciona a
diocese do Pará.

2' discussão do projecto mandando
adniittir á matricula na escola militar
da corte o capitão Antônio Jorgo Mo-
reira, e o que dispensa a idade para a
matricula na escola militar do Rio
Grande do Sul ao sargento Euclides dos
Santos Ribeiro.

. A ordem do dia, para hoje na câmara
é a mesma já designada. -

Antônio Baptista da Silva vendeu,
ante-hontem, a um incauto um bilhete
do .loteria já extrabida. „.-",-,

A esperteza valeu-lhe ser recolhido a
prisão.

Foi indeferido pelo tribunal do the-
souro o recurso de José Moreira dn
Silva, flarior do fallecido Antônio José
da Silva do Brazil, thesoureiro da admi-
nistração dos correios de Pernambuco,
sobre o processo do tomada das contas
rio referido exactor, declarando-se que
os embargos opposfos á penhora de seus
bens não podiam embaraçar o mesmo
processo. T ,

Concedeu o tribunal ao mesmo José
Moreira da Silva moratória para paga-
mento do alcance em que ficou o íalle-
ci.lo thesoureiro da administração dos
correios de Pernambuco, aceeitando le-
trás garantidas.

No senado, dopois da leitura da acta
e;.do expediente, o Sr. Correia funda-
mentae manda á mesa um requerimento
pedindo informações ao governo sobre
três suBpençCes do ebíprègòj que tem
sòffrído o escrivão da orphãos de Botu-
catú, em S. Paulo. Refere-se a factos
illcgaes que se têm dado n'aquella co-
marca e pede ao governo que 

'lhe in-
forme também sobre a suspensão, por
60 dias, do juiz municipal da referida
comarca.

O St*. Daiatas [presidente do con-
selho) declara que o governo so apres-
sara em dar òs esclarecimentos pedidos
pelo auetor do requerimento.

A discussão ficou adiada, por ter pedido*
a palavra o Sr. Júsá Bonifácio.

O Sr. Clarifttinno Ottoaal fun-
dameuta e manda á mesa um reqneri-
mento pedindo' informações ao ministro
da agricultura sobre a applicação .do
íündo de emancipação em Valença e uma
representação doe habitantes de Valença
pedindo providencias.

O requerimento foi approvado. j
Passa-se á 1* parte da ordem do dia.
São regeitad03 os seguintes projedos:
N 193. de 1867: Auctorisando o go-

verno para conceder isenção de direitos
de importação, por uma só vez, para os
objectos nocessarios á companhia baniam»'
da navegação a vapor nas lagOas do
Norte e Manguaba, o do construçção de
um tramway e uma .ponte no porto do
Jaraguá. . . ,

N. 262, de 1871: Auctorisando o go-
verno a facultar ao Dr. Bernardo ülo-
mente Pinto Sobrinho isenção de direitos
nara o material necessário á construçção
e custeio da estrada de -.ferro ontre as
suas fazendas das freguezias de Santa
Rita e Cantagallo, na província do Rio
do Janeiro. '-.',,.; ,

Letra J, do 1865: Permittmdo aos es-
trangeiros possuir do sociedade embsr-
cações brazileiras, comtanto quo algum
dos compartes seja brazileiro (art. ia
additivo da lei do orçamento delssi
a 1885, separado para formar projecto

'« 
De 28 de abril de 1873: Fazendo exten-

sivn ás praças do corpo policial da_pro-
vincia do Rio de Janeiro a disposição do
art. 57 do regulamento do corpo po içial
da corte, pelo decreto n. 2,081 de 16 de
janeiro de 1858. . .

Continuou a discussão do projecto de
resposta á falia do throno.

O Sr. Jagwaribc. depois do fazer
larcas considerações sobre a lei de 7 de
novembro de 1831 que acabou o trafico
de africanos para o Brazil;, passa a oc-
cupar-se da questão do elemento seryi.l,
apreciando-a debaixo de todos os pontos
de vista pratico e social, e declara accei-
tar o projecto que ultimamente foi apre-
sentado ao parlamento polo Sr. presi-
dente do conselho da ministros.

Sente que a lei rie 28 rie Setembro nuo
tenha sido executada desile a sua pro-
mutação, porquo se O tivessem feito,
não" teriamos hoje de oecuparmo-nos
mais com esta melindrosa questão da
libertação dos escravos.

Acha qne so deve, eu: bem da civilisa-
Cão do Brazil, acabar quanto antes eom
a escravidão, para que grande numero
do pessoas da nossa sociedade nao con-
tinuera a, viver como sibaritas, vida

quantia de 38 ontre os pobres pre-
sentes.

Pediu mais quo fossem ditas 5 missas
por alma de seu pai, 5 por alma de sna
mãi e;5 por alma de cada um dp seui
parentes já fallecidos, devendo ser dis-
tribuida em cada uma a quantia do 2<j
pelos pobres prosentes.

Marcím o prazo de seis mezes par«:
prestação de contaa e encerramento do
.inventario. •

Este testamento foi aberto no dia
5 de março polo Sn. juiz da prove-,
doria. ,-;*. i

Por portaria de 7 do corrente, foi ne- .
meado Raymundo Teixeira, Mendes, para
o logar rie amanuouse ria secretaria da •
agricultura.

Erii Genebra (Solssa) os estudantes
brazilelros que alli se acham, no rece-
berem as noticias sobre a eleição dos
Drs. Campos Salloa e Prudente de Mo- i
raes, resolvoram, em reunião etloctuada,'
em casa do Sr. Antônio Passos, realisar '
um banquete, devendo então sor pro-
nuncindos os seguintes discursos:

1" A' Pátria, pelo Sr. Antônio Passos;
2' A Campos Salles e P. de Moraes, pelo ¦
Sr. Bento Cintra; 'A' Ao partido repu-
blicano paulista,' pelo Sr. Eduardo Aze- I
vedo; 4' Ao partido republicano repre-
sentado por Saldanha Marinho, polo Sr.
M. de Moraes Barros; 5' A' Republica
Federativa, pelo Sr.. Antouio Cândido do
Camargo.

Por portaria de 6 correuto, obteve o
amanuense da secretaria de marinha
Luiz Gomes Pereira Juuior, dous mezes •
de licença, na íórma da lei, para tratar,
de sua saude.

K do Río-Weiosa seguinte noticia:
O Sr. Charles W. Browno, estudante

de medicina e auxiliar do Dr. Domingos
Freire, chamou a nossa attenção para-os
resultados obtidos com as injecções hy-
podermicas do micróbio da febre amarella:
como preventivo contra aquella moléstia.
O Sr. Browno aíllrma que 1,109 pessoas
foram tratadas c >m bons resultados; que
a injecçSo do micróbio cultivado foi ser
guida dossymptomas da febre amarella—
dôr de cabeça, dores nos membros, etc;
mas que desappareceram sem o menor
tratamento, e que as pessoas inoculadas
podem dormirem quartos onde se tenham
dado casos fataos de febre amarella, sem
perigo algum. . ,.,. 

'
Como questão puramente scientiílca,

a nossa intervenção nfella limita-seem
chamar a attenção dos médicos práticos
sobre o assumpto.como está bem expresso
na communicação do Dr. Freire, publi-
cadn em outra columna.

.-

Foram dispensados da commissão fls-».
cal ria estrada de ferro D. Pedro I: ó
engenheiro Jacintlto Adolpho de Aguilar
Pantoja, do cargo de ajudante de
1' classe; e Francisco Pio Machado, do:
do pagador.

unuem ,». vivo. w...» ........ , •
folfflida o milagrosa ã custa do suor dos
oufes,'ensinando rior.essa.férma a seus
filhos a ser malandros o vadios.

Entende que não-se devo negar a 11-
berdade a ninguém, e não comprebende
como se queira privar o pobre escravo
d'esse direito que lhe conferiu a uatu-
reza. ,

Recordando os versos do um poeta
notável, Almeida Garrot, quando rete-
rindo-so á saudade dos que longa da
pátria se consideram infelizes, o orador
julÊâ que ninguém pôde considerar-se
¦L JT~ i_f-l!„ ,ln n„o n OQÍ-rftVn. CUJO

O resultado dos exames do hontem
na escola Polvtechnica, foi o 3Cguinto:

Desenho geométrico e olementnr. —
Approvados simplesmente : Augusto
Pessoa Machado, Henrique Gomes de'
Mattos, José do Sá Peroira, João de Sal-
dauha da Gama, Antônio Joaquim Ro-
ringues Guimarães e Bento José de
Souza o Albuquerque. .

Dfisenho do 1' anuo do curso garal.- ,
Approvado simplesmente, Luiz Felippe^
Carneiro de Cainpo3.' " ,

Desenho topographioo para agrlmen-
sores.—Approvndos-plenuttientei Affonso
Augusto Mornand, João- Pompeu de
Souza Magalhães e Eugênio Gomes
Notto ; simplesmente, Antouio de Araújo.
Aguirre. Houve 1 reprovado.'

Lê-se na Provincia ão S, Paulo, da
hontem:

a Pessoa bem informada nos commu-
nicou que o Sr. Dr. Brazilio Machado
vai pedir demissão do prosidante du
provincia do Paraná. »¦

ti-

Manuel de Oliveira Guimarães, ban-
ricira ria companhia de Cairia Urbanos,
foi ante-hontem á tarde, próximo ;í pe-
dreira ria Praia Formosa, brutalmente
espancado pelo cocheiro do caminhão
n. 725.

O aggressor evadiu-se.

Foram neceitas as seguintes fianças
pelo tribunal do thesouro nacional.

De Antônio Joaquim da Silva Miranda,
fixodu em 2:3278953, para exercer o
)o"w de administrador dn mesa do rondas
de"Paraty, provincia do Rio de Janeiro.

Do Dr. Luiz Alves Leito do Oliveira
.Bello em favor rie .Tosino Elysio ileCar-
valho Rimos, escrivão da colleetoria do
Rio Claro na mesma provincia, caucio-
nando uma apólice da divida publica do
1-.0008000. '¦¦¦;:¦¦.

De Prudencio de Brito Cotegipe, col-
lector das rendas geraes do município
dc Santa Maria Mag.dalena, ria mesma
provincia, fixada om 1-1:3123141.

Movimento .Ia Iiospedarlà .!e immigratites .Ia ilha
das Flores, durante o mez de março de ISSo.

Exisliain 10, entraram 737, saliiram 709, ous-

Dos entrados orain : d3i homens n 83 mulheres.
(liianto ás nacionalidades: 416 italianos, 1j3

portiipnczes, 71 allemiics, 59 austríacos, 32 hespa-
nlioés, 4 stiissos o" franceses. _

Procedentes do Napelcs 284, de. Buenos-Ayres
1G2. .le Lisboa Ml, ilo AntuérpiaB6, de viço 1/,
dns ilhas dos Açores 10, do S. Paulo 14, do Havrc
ii, de Gênova lü, de Crcnica 10 c do Itio Grande
do Sul 10.

Tomaram os seguintes destinor: 301 para a pro-
vincia do S. Paiilo, 161 [.ara Biicnos-Ayres, IU
para a provincia do Minas. 51 para a do Kio
Grande do Sul, 51 para a Còrle, 21 para a pro-
vincia do Ilio de Janeiro. 12 para a do bania ta-
tharina o 1 para a do Espirito Sanlo.

Em 30 do passado reuniu-se em sessão,
soba presidência do Sr. miuistro da fa-
zenda, o tribunal rio thesouro nacional,
que tomou diversas deliberações.

O movimento aolioiplial da Santa Caia da Mu*-
ricoiilla, dos hospícios do 1'cilro II, oa Nessa
Senhora da Saude, do S. João liaptlsta, .le Nossa
ícnlioia do Soícoito c de Nossa Senhora das
Dores, em Cascaiiiira. loi no dia 6 do corrente o
scjmlnto»; cxisii.iin l."81, ènlmráni '.0, saliiruni oi,
raíloceram II e eihleni 1.762.

O movimento .1» Sala do llanco o dos cônsul-
torios públicos foi. no mesmo .Ila, do 37a cônsul-
tantos,pain osqudos se aviaram 517 lecclai.

O máximo dn temperatura do dia de
hontem foi de 27,7 graus. No mínimo da
noite de ante-hontem o thermometro
marcou 24,0 graus.

Foi nomeado para servir na escola
n. 8 de aprendizes marinheiros o 1° te-
nente Justiniano de Oliveira ~-
Mello, quo desembarcou da
Amazonas.

Souza e
corveta

No morro do Barão da Guaratiba,
ante-hontem á tardo, o menor Roberto
da Silva Leal deixou cahir o chapéo por
uma ribanceira e, indo apanhal-o, es-
corregou sobre umas pedras, ficando
com a perna direita fracturada.

Foi remettido á Santa Casa da MIse-
ricordia.

Sob n epigraphe Grandes desordens
refere o Correio Paulistano, do hontem:

« Seguiu hontem, ás 6 horas da tarde,
em trem especial, para S. Caries do
Pinhal uma força composta de 20 praças
e nm cometa da companhia de imnn-
taria de linha, comínandada pelo alferes
Antouio Eiígenio Ramalho.

Esta força, convenientemente armada
e municiaria, foi requisitaria por telç-
gramma ao Sr. presidente da província
pelo delegado de policia d\iquolla cidade.

Consta-nos que o delegado de policia
fez essa requisição para cohibir graves
desordens promovidas por grande nu-
moro da italianos residentes naquella
cidade. ,.

O fado teve origem em pequeno dis-
turbio entre quatro ou, cinco italianos
qua pretendiam agtrríúir a cadêa, afl.ra

, -.'..-...._ d*e\ln dois doB seus eompa-

RECLAMAÇÕES
Queixam-se os moradores da rna do

Costa Bastos, da falta absoluta dágua
por aquellas immediações.

Ainda hontem, queixando-se um dos
moradores ao guarda do registro de quo
havia dois dias que elles estavam sem
água até para beber, respondeu-lhe o
inesmo fiscal qua não tinha culpa disso.

Seja do quum fôr a culpa, pedimus
providencias pura quo se remova qual-
quer obstáculo que prive os moradores
d'csse principal elemento de vida.

co
mais infeliz do que o escravo
pátria lho é negada até pela lei.

Lembra que todos os parzes que
veram escravos e que os libertaram tem
progredido de uma maneira espantoso,
e q°io por conseguinte não acha justo
que o Brazil, despresando tão bons exem-
nlos. continue a conservar esse cancro
que tanto concorre para atrazar este

Para justificar as opiniõos que oxter-
nou. declara quo assim procedendo
trilha o caminho seguido por Euzebio
de Queiroz e pelo visconde do Rio
Branco, no qno diz respeito ás reformas
de que necessita o paiz porá o seu pro-
eresso o adiantamento.

A discussão ficou adiada pela hora.
Passando-se ásegunda parte da ordem

do dia, foram encerradas as discussões
o adiadas as votações dos projectns :

N. 119 : Concedendo ao ministério # da
n"ri'cullura, commercio e.obras publicas
um credito de 50:0008, para a continua-
ção do prolongamento da linha tqlogra-
nhica na provincia rio Paraná. .

N, 120 : Concedendo ao ministério dn
agricultura, commercio o obras publicas
uni credito do-200:0003 para continuação
rias obras de dosobstrucção do Rio S.
Francisco. . .

N. 13, de 1834: Auctorisando a venda
em qualquer parte do imporia, do resto
dos bilhetes pa loteria doYpiranga.

Nada mais havendo a tratar, levantou-
se a sessão ás 2 horas o 20 minutos da
tarde.

Ante-hontem, em frente & estação da
estrada rie ferro D. Pedro II, Manuel
do Souza aggrediu Antônio de Mello e
Costa, a dentadas, mordendo como se o
infeliz fosso bife de grelha.

Algumas praças do 10' batalhão de
infantaria éffectuaráni a prisão uo nn-
tropopbago.

TESTAMENTO
Falleceu, uo dia 5 rio corrente, Manuel

José Pereira de Carvalho, solteiro, do
70 annos do idade, natural de Mondirn
de Bastos, Portugal, filho legitimo de
Antônio José Pereira c de Jonquina Maria
dn Costa Carvalho, ambos ja fallecidos.

Nomeou para testamenteiros e inven-
tariantes de seus bens, em 1' lugar o
Sr, commendador José do Araújo Coeliio,
em V o Sr. Luciano Augusto Lopes -

Fez-se mercê da serventia vitalícia do.
officio de 2" tabellião do publico judi-
ciai e notas do termo da capital da pro
vincia do Maranhão a João Caücio da,
Silva.

O tribunal do thesouro nacional não
tomou conhecimento dos seguintes re-
cursos por se acharem peremptos : _ _

De Monteiro Junior & C„ da decisão
pela qual a alfândega do Rio de Janeiro
nc-ou-lhes restituição da quantia de
738740, quo de mais pagaram em um des-
pacho de frutas crystalisadas.

De Manuel Alves da Cruz éc C
cisão da alfândega do Rio de
sobre a classificação de latas
que submetteram a despacho.

De A. Arou & C, da decisão pela qual
a alfândega do Rio do Janeiro m .ndou
pa^ar do direitos como-cassa—a merca-
doria que submetteram a despacho como
riscado de algodão, visto """> •"»' ">"»»
d'elle.

da de-
Janeiro

de peixe

não ser caSò

Ante-hontem. á noite, om uma esta-
la"em da rua do Costa [cherchez- Ia
femme), houve grande desordem entro
Manuel Crriusó Pereira, José Pinto o
Antônio dé Miranda Maciel, ficando p
primeiro com diversos ferimentos, mais
ou menos graves.

O olTendirio foi remdhdo para a Santa
Casa e Maciel foi preso.

cm

Foi nomeado para servir no batalhão
naval o 1' tenente João Muximiniano
Sydnoy Schieffler.

de resuscitar mn morto.
pela guela abaixo, não eras tu que te. t de retirar

ram quitação um ao, |lévantavas do chão, ^01.» «"J^íK^ r0„nir .grande nu
oberbo golpe. v •""' "

Lô-se no Pharol, de Juiz de Fora:
aVeiu ao nosso escriptorio uma pessoa

queixar-se do seguinte facto, para o
qual chamamos a attenção de quem do
direito: . ..

A 20 de janeiro próximo passado, foi
reg;strada no correio (festa cidade, uma
carta com 408, dirigida a uma pessoa
moradora em S. João d'EI-Rei. ,

Ora, até hojo são decorridos quasi 3
mezes sem que ae saiba ondo pára se-
meíhante carta; a pessoa interessada ja
ofiiciou n'este sentido ao Sr. director
geral dos correios sem tor obtido res-
posta alguma. . .

A quem deverá ella dirigir-se ?»

3' o Sr. Antônio Alves de Moura
Ilenriques. ,

Os sous haveres constam de três pie-
dios á rua Sete rie Relembro ns. 121, Uü
e 128 o de cinco apólices da divida pu-
blica do valor de um conto de réis cada

Não tendo herdeiros forçados, institniu
por sui.s herdeiras, em partes íguaes,
sua irmã Maria Miqueliiw da Costa Car-
valho o sua prima Cecília Rosa da Gosta
Carvalho, ambas residentes na referida
villa de Mondlm de Bastos (Portugal).

Não devia a pessoa alguma; tendo em
poder dos Srs. Andrade & Baptista, esta-
belecidos â rua Sete de Setembro u. 124,
a quantia de 3005, que lhe pertence, pro-
venientes de alugueis do prédio que oc-
ctiô&in •

Deixou, ao seu 1* testaraenteiro 3 con-
tos de réis e ao 2' c 3' 1 conto de reis
a cada um ; a Manuel Antônio ria Silva,
homem de côr preta, morador Sniado
Rezende n. 103 A, a quantia de oOjROOO.

Era irmão da Ordem 3' de S. bran-
cisco da Penitencia, ondn se achava
doente, lendo em podar do administrador
d'aquelle hospital a quantia de .53 que
lhe mandara entregar pelo enfermeiro
José Vieira da Rocha.

Pediu que o sen testamenteiro. man-
dasse dizer 2 missas no 3* dia depois
do seu íallecimanto, distribuindo-se
.*..¦—- t casião em cada uma d ellas a

Pelo tribunal do thesouro nacional fo-
vam indeferidos cs seguintes requerí-
mPe vieira Fiúza & C, das doeisões da
thesouraria c alfândega do Para, que
lhes negou a restituição do que de mais
a.llêgain haver pago cm um despacho do
cordões de algodão.

De João do Barros Lima, ex-emprei-
teiro da estrada do ferro D. $odíO-lI,
pedindo pagamento da quantia de ábáS-W,
hoie pertencente a exercicios findos, que
allega ter-lhe sido indevidamente co-
brada, rir-sellos, por diversos pagamentos
a pile feito3. „ :, _.

De Dinj-o da Fonseca Coelho,_ recla-
mando entra o lãnèaménto do imposto
de industriar,e profissões como commlsi
sario ii'esta corte, de negócios do es-
cravos, em que fora considerado no
exorcisio de 18S0—18»»1. .'.-'•-•'

De Carlos Gonçalves & Guimarães, da
decisão dá alfândega do Rio de Jauoiro,
sujeitando-os & multa de direitos do-
brados pelo acernscimo de In dúzias (le
cámis is rie algodão lisas, verificado om
uma caixa quo. submetteram a despacho
na mesma alfândega. .

Do ex-collector de Marianna, Manuol
de Lana Slarling, pedindo restituição da
2-7298472, que pagou de alcance, juros,
porcentagem glosada e custas, relativa-
mente ás suas contas dos exercícios de
1<373 1S74, 1S7-1-1S75 c 1877—1S.8, do-
clarandò-80 que o recorrente já foi inde-
ferido por diversos despachos.

.OSr.-subdelegado do 1* districto da
freguezia de Santa Rita deu busca, ante-
hontem á noite, ria casa de jogo, a rua
da Conceição n. 53, e alli prendeu 8 jo-
padores e o dono da casa.

Na mesma oce ísiãó foram apprchon-
didos todos os titensia destinados ao ho-
nesto divertimento; .

Foi desligado do batalhão naval oi*
tenente Luiz Pereira Arántes, que foi
mandado embarcar no Binas.

Tentou hontem sniddar-se ingerindo
uma dose dosai de azodas, a-nacional
Maria Leob.na da Guia Costa, moradora
em um quarto da rua ria Constituição
Ti f\l

A paciente foi medicada pelos Srs. Drs.
Samuel Brandão e Falcão- O seu estado
6 grave.

lo
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FfcSTft EM PETB0P0U8
lerla dtfücll descrever fielmente a bri-
htè (esta effectuada om JPetropolis

¦eabbado ultimo, no Passo o Publico da
•¦.leaante o aristocrática cidado.
: Foi um baile á fantasia, ao qual
*npensos os qualificativos do soberbo,
maonlílco, extraordlniir o, esplendido.
_8islU|if.rante-ainda assim esses quali-
íflbatWos significai.im pallidanicuto o
nue foi a festn. , ,¦ As fantasias das distinctas senhoras
oue se apresentaram eram, umas ru
,'tíú(8simas, outras elegantes, luxuosas;
.muitas luxuosas, elegantes e riquíssimas.
! Dizer de entre as Exmiis. damas fan-
itasladds qnal a que mais tom exhiblu,
itoategarbo, mais elegância demonstrou,
wrU, aleta de tai-eta du_cilliina, prova

ide evideute ma educação.
. Aponas poder-se-ha dizer que entro
as líxmas. senhoras tornaram-se d gnas
dèparticlilar observação-osconvidados
a Èxma. • Sra. comlessaYdo_ ••Arnelot-,

digníssima esposa do Sr..ministro fran-
ce-. oue ostentava lima bejlissima fan-
íasia original e na.qual a -elemneja
BXtremada-dlsputava-com a delicadeza
Sa-Monção. 'A sua' fantasia era nadM
menfls que a representação completa do
ínoísQprmc.pal.produçto—o ca.é. ¦ •"lia. 

um vestido", côr decafé com orna-
tos do café, guamecido dp flores e fo-
Ilhas da mesma rubiacea e. com enfeites
de cores vordo o amarella. .

Alam disso a Exma. condçssa trazia
seátilmeirta um ramo de café n.a mao.
¦'A sereníssima princeza D. Isaoot tra-
fiava ol"Rantemc'nte á I-ompadour.
I Mlle. Wilson apresentou uma bella
Jfa-tasla-íforma.» e a Esma. esposa do
-Sr. ministro (ta Rússia disfarçou-se em
interessante camponeza russa. -

-. Muitas outras fantasias prenderam ge-**ra?fe attenções; e entre essas Mme. Paula
(Fonseca, Aida; Mine. Mayruilc, hçspa-
Aéhola; Mme. Rami- Galvao.Dt.ino;
ÍMllo. Alvim o Exma. filha do Sr. barão
.da Penha, soberbamente trajadas.

> Muitos Exms. senhores apenas emnoa-
yram ob cabellos ; e entre os cavalheiro»
ípoucos apresentaram-so fantasiados.
í' A festa, iá o dissemos, esteve desium-' 

rante. O' Sr. barão ;do Cattetc, que a
«raanisou, naturalmente dispensa um
[parabém, visto que os melhores teve-os,
.assistindo e dirigindo com satisfação a
brilhantíssima festa.

qijo ó concessionário por decreto o. 7,181:
de 8 de março dq 1879, podem ser rcoor
nhectdos como sons associados Paulo
Taves o'Antônio Domingues dos Santos
Silva.—Indoforido, porquanto o decroto
de concessão só pern.itte que o suppli-
canto por si ou por empresa, que orca-
nia ir, roalise as obras e melhoramentos
a quo se obrigou, e a eseriptura que
junta é do transferencia da concossSo.

Joaquim Alvos de Souza, pedindo pri-
vilegio para construir apparelhos destl-
nados á purificação do oleo o prodúcção
do gaz extrahido da turfa.—Indeferido.

Passou do Purús para o Solinxoes
o 2' tonento Firmo Antônio Petra
Cassão. .

Por port iria do 6 do corrento pro-
rogou-se por mais dous mezes com von-
cimontos, na fôrma da lei, a licença em
cujo gozo se acha o agente de -estação..-.de
í,' classe do prolongamentò-íL-i estrtídá?
dé ferro da Bahia, Herenlano Teixeira
dà Cunha, paratratar de sua saudé onde.
ll.e convier. 

'-.' .'• 
',-,"'_ ¦ .. .;

" Féi nomeado 
'adjunto-dos 

promotoros'públicosi thx çôrto p bacharel João Ray»
mundo Pereira dai Silva'1'illio.- .. í ;

• Eol declarado sem efleito o decreto de

táe 
fqfereird. ultimo, que nomeou o

acharei João Gonsalvas-Pedreira Fer-
.áira para ó logar de adjunto dos promo-
^ores.publlcos,da,,çâft.e,. visto nSo ter" ' a"nojnoeaçiiòi. .t. '_.-. __¦_? . ,''.

TÍIEATIIOS E... --j

Lucinda.—Os fttltot it capitão Giaut.
Sni.lAiiua.—Coçolri.

Com a comc.liíi Tres miitlir.m pára hm marido
o um fisi-olhido inlirmoili.., faz laoj. It.ucficio a
iiitelligonU. acliin cantora Marion Andriio.

Realizar .ft-liãono próximoatoaninRO.no Barretodu
Niclhoroy, as corridas do Gliil. Alhletico Brazileiro.

O Theatro Francos» viíi dar cm i-oprise o «Ma-
linnmin, dc VoH-iim, quo lia corca do i-incocata
aiirnsflio ê represeaalado em nenhuma scena do
mando.

Foi proso ora Mlle o aolor Tliilianl, por tentar
assassinar Mlle. G..., artista do Grande Tlieatro
d'aquclla cidade.

Ha já mnilo tompo ijuí Tliibaul. se mostrava
eitromameuw solirilo junlo "lo Mlle. G.. l no dia 8
do me» findo âprésentói. .e oli. casa iVtrlla, mas
reci.saram-lho a onlrada. Tliiliaut OMSjicrndo.'pinou iPiim rèí'ol»ftí «un.ga.io com cinco balas
ofc. lngo soliro Mlle. G.,.,o liro; porètu, falhou o
como a arlisla grilasse por soccorro, accorroriyn
Iobo agontos do policia, qno desarmaram e pren-
deram o amoroso. P.ir.»co com (ilícito que Thllimit* amava a sua collega, a qual, pelo que so vó, não
correspondia cabalnionlc i ternura do qun ora objoc to

Barros e Luiz "de Albuquerque Porto
Carrero. < ," _.' '

¦ Santo -Antônio.—Dr. José Luiz vieira,
Manuel Gomes da Silveira Machado, José
Henriques .de Menezes Montenegro, Dr.
Joíé do Siqüoira Alvares Borgeth, Colla-
tino Marques do Souza e coronel Joa-
quim Jeronymo Barrão.

S. Chrlstovão.-Joãò Bipt.sta dabilva
Lisboa, João Ernesto da Silva Chaves,
Manuel José Gomes de Carvalho eMa-
uuel Ribeiro Sarmento. ..

•Engenho Velho.-Ricardo Pereira da
Costa, commendador Antônio de Souza
Ribeiro e Aristldés Alveà da Silva.

Lagoa.—Carlos Teixeira de Carvalho
Hungria, Francisco Lopes Suzano. Dr.
Bazilto de Amorim Bozorra, João Carlos
Daniel Wamory, Theodoreto Carlos de
Faria Souto e Francisco de Siqueira
Dias Sobrinho.

Paquetá.—Josó Pereira das Neves,
draiá.—Jost.-da Costa Fonseca, j .- ._

,- j.••->>¦ - v .;¦ '¦¦'/'¦¦ - (- . ¦ - - '

fPiiV títulos do' 6 dò corrente e de con-.
fõrmidade- com o regulamento finnexo
no decreto n. 6386 de 30' do noycrabro.
de 1876, foram promovidos-n mápliinis-
tàsuio 3" classe- da armada oá de -'

- IFraíícisco Xavier dè Souza, Manuel Au-.
gusto da Oiinlia Ménesses) Antônio Jose
de Vasconceilos, Henriquo Francisco Car-
los Doriguchem.

Oaniara doa l>epiit_ncIos. —¦
A 1* ¦ commi»s5o dô, Inquérito reune-se
hoje. 8 do corrente.ás 11 horas da manhã,
em uma das salas do paço da câmara,
para tratar do seguinte: exposição sobre
o 6* districto do Maranhão, votação dos
pareceres que foram apresentados, dis-
cus..5f> »"li'-n n Ti* dn Pernambuco O
Pará.
ciissão sobro o 6' de Pernambuco e 4 do

r> Foram.deferidos pelo tribunal do the-
.louro nacional os seguintes recursos:

( Õobacliarol Dario-Gomes 'da" Silvelraj
«»__ quõ lho seja' rèstituida por eqiifdado
WImportância de 22183-0. com que en-
S-i'Oü para os cofres da thesourana da"fàl-hv.bá, 

como flador do ox-collector de
BantwRita, Isldro da Costa Guedelha,
Proveniente dè porcentagem 

'que nfio lhe
^i abonada é Juros pela detenção de
geadas. 1 __.„-)b José da Silva Loyo & Filhos, para

Irtl por equidade lhes soja rèstituida a
nporíanoia dos direitos de consumo,
|e pagaram em Pernambuco, pormer-
hoorlns reeíipojrtadas pp.-a o Pará no

brlguo poftuguoji Nova União.
De D. Frrtncisca Rocha dc Azorcdo

'Çoutinho, afim de que so dô baixa á
íjiypothcca do prédio n. 166 da rua da
ãtftWatri-- (1'esta.. cOrto. feita por seu' aalfecldo marido á fazenda nacional, por'•-fíáUça 

em favor do cobrador da recebe-
- iflórla do Rio de Janeiro, Antônio Braga,
•vyisto já ter sido tomada a conta do
jinesmo cobrador.'•"J 

Dè Fernando Gonçnlves do Siqueira,'^Julio 
Klior de Mendonça, Ignacio Gon-

• Raives de Sá Barreto, Leandro Napoleão
Uorena, Francisco i.iii- Corroa da Silva'e D. Isabel de Moraes e silva, relê-
jyando-os por equidade das multas que
dhes foram impostas pela collectoria de
'Nicthcrov, por infracção >do-- roguln-
mento, relativo ao pagamento de taxas
•<le escravos. _ :' .-.'. . .-¦¦--: •
' 

r lí 
': -;.. úi —:—f!—"' I ' 1- '

Cor decreto de 4 do corrente, foi exo-
herado, a soíi pedido, o bacliarèl Tobias
Tejl Martins Mosc030 do logar do cou-
íjrente da'alfandega do Pará.

-)¦ 't ¦ •' MEDIDAS URGENTES
1 Ao Sr. ministro da agricultura pediu
a Sociedade Central de Immigração pro-

idencias no sentido de impodir a rope-
içãp do facto que sedou ultimamente no
lalflendor, Nictheróy, ficando, em pleno
rérão mais do 400 recom-chegados por

\mais de 40 dias, qu-mdo, não ha muito
ttmpo, gastava o Estado soturnas impor-
Jantes para logo internar os immigran-
tes que dosei.bareavam. Secundo de-
elarações de Giovanni Maria Lepre fal-
íeaeram ahi IR pessoas I...': 

Riais nm grave inconveniente dos taes
Cpntractos lavrados na Europa, pois
ínhibem o governo de tomar providen-
ioiáa a bem dos infelizes contractados
quo ficam d mercê de quem os colheu
cgm as garras da lei de 15 de março
de 1879. 

O tribunal do thesonro nacional man-

Sou 
intimai- o ox-contador da marinha

bâo Ribeiro dos Guimarães Peixoto,
'¦Barri alienar o que julgar a bem de seu
diyeito sobro ns suas contas relativas ao
tempo decorrido de I do julho do lSBla

Ji 
do agosto dô 1S82, exercício dè 1.31—

S82. ;-' _______-¦ - -
'¦ Dèu entrada no presidio da ilha das

.Cobras,'para cumprir sentença, oiihpc-
inal' marinheiro* de 3* classe, Antônio
Franco de Oliveira. .'. . ,-

* 
MandóU'30 continuar, a'servir no 2'

regimento rdo artilharia a cavallo.' ò ca-
pollao-tcnontè do' corpo ccplesi.asticodo
exercito; padre: Custodio: Gomes' Car-
néirò. :: .;. ______ 

'."'.' 
.-', ,. 

'."¦

;Por decretos e; títulos de. filo cor-
'rèrffè, forarti iVomèádos: ;''.-"• :-> ¦•<¦ •-'¦' -

Rio Grande do Shl.-2' oscriptur.irio
da alfândega, o .'.• escrlptürario João
Luiz Gomes do Mello.

3»*»escripturarios: da alfândega, o ofli-
dal do descarga Ootaviano ürosimbo
Xavier Caripuiia, o da tliesouraria, o
praticante da mesma Edmundo Alfredo
de Abreu.

Oflicial de descarga idom,.o praticante
Pedro dc Oliveira 1'urtado.

Praticantes idem, Ildefonso Ferreira
Gomes o Antônio dc Oliveira Ramo3.

Praticante da thosouraria de fazenda,
o praticante da alfândega João Josá do>
Amaral Filho.

Alagoas. —2' escripturario da alfan-
dega do Penedo, Epaminondas Newton
Caliot de Mendonça.

Pernambuco. —3' escripturario da
thesournria, o praticante da recebodoria
Antônio José da C.OBta Guimarães." Praticantes da recebedoria, Adolpho
Domingues da Silva o Joaquim dos Reis
Lisboa.

Parei.— Oonforente da alfândega, o r
oscripturario Jos«i Antônio Martins.

1» oscripturario idem. o da tliesoura-
ria Antônio Augusto Toixeira Pinto.

1' escripturario da thosouraria, o 2'
fi«hr.lnt.rario José Pedro Baptista Gon-
çalves'. .- ¦"¦ ¦ ':

; .'it. cfcripturario idem. o- 3-Vesci-iptu-
rarlo Manuel Liourenço do Souza. ¦

2» escripturario da valfándcga,' o\'3*
escripturario José Silvestre Martins- Mas-
carchh.is. /-.. ¦ ,

3' escripturario 
"idem, o 2' escnptu-

rario da do Pouedo Antônio Oscar Fa-
vares da Costa. . .

3* escripturario da- thesourana, o
praticante dn recebodoria de Pernam-
buco João Capistrano-Riboiro de Souza.

¦ O resultado dos exames geraes de pre-
paratorios durante o mez de março do
corrente anno foi-o seguinte::.

Dia 23: _
-Iím francez.—Ápprovados plenamente!

Sanvjcl Cnperlino Durão, Domingos Ma
chado Monteiro Júnior o João Nunos
Sereno do Oliveira. Reprovados 2

Em arithmotica. — Ápprovados: Leo-
poldo A. Christi mo Corroa Jnnior. Fran-
cisco- Pereira i dos Santos, Guilherme
Meirelles Coolho, Álvaro de Carvalho
Malta, Olognrio Corrêa Tavares o Sobas-
tião'Loureiro Fernandes.

Em álgebra.—Ápprovados plenamente:
Francisco de Andrado Junquoira Netto
e;Oarlos do Oliveira Castro Brandão;
ápprovados: Benjamim Ferreira da
Cunha e Arthur de Moraes e Castro.
Reprovados 2,

Dia 2_. ¦ • '•¦••¦- ,'¦'-',. ¦
Em arithmotica.—Ápprovados.plena-

mente : João de Góes Manso Sayão,João
Baptista Carneiro Vianna ; ápprovados:
Arthur de Moraes o Castro, Mjnuel Pe-
reira Cardoso j Ferroirae Jtilic* Augusto
Soaro3 da Silva. Reprovado.,!.. •„,>;.,

Em geometria.—iAiiprovfti» com dis-
tihcção:'Jiili'o Gonzaga dé Moravíu ; ap-
provados plonamente:EstevãO Leite Lobo
í?èréii-a e 'Antônio ;Soares ?'de Brito;
approyados: Anierfco Annibal de Abreu,
José Accioli de Magalhães Cistroo F-ran»
cipeo de Queiroz CaifeifO.Mattoso. Re-
provado -L.'- ¦ ¦*"-••'•,¦•?-::';-•;¦,;

Dia 26. . : ' • ¦¦- ,'¦ Em aríthmetica.— Ápprovados plena-
mente: Custodio Vieira Prates e Ar-
mando Brnesto Viri-ito de Medeiros;
ápprovados : Marcai Antônio do Campos
Lima, João Dias Mondes e Augusto Leo-
nàrdo Gonçalves. Reprovado 1. '

Em geomotrii. — Ápprovados plena-
mente: GaslãodoAlmeid>iSoni,a Campos,
e-José LeãodcSlllos; ápprovados: Carlos
do Bustamante Sá, Luiz Folippe Maigre
Ferreira da Gama, Heitor Gavmho
Lopes da Costa e Qlympio Saturnino
Brandi.

Dia 27: ¦ , ,"
Em ai-ithmetica. -r Approvado plona-

mente. Virgílio Cardoso da Silva.; appro-
vados: Benjamin Ferreira da Cunha e
Arthur Baptista Campos. Reprovados 3.

Em álgebra. — Approvado com dis-
tineção, Crlos Augusto Forroira. Bran-
dão; ápprovados plenamente: João Vieira
do Almeida, Antônio do Souza Vianna ;.
approv idos: Manuel Thomaz Teixeira
Júnior e Joaquim Marques
Reprovado 1.

O Sr. 0. do Niemoyer vai publicar
brevemento em livro os interessantes
artigos que tom, escripto .em uma folha
diária sobre a catecheso dos indios Cri-
chanás, pelo infatigavel explorador e
illustre botânico Barbosa Rodrigues.

Prorogouse por mais tres mezes, com
vencimentos, na fôrma da lei, a licença
em cujo goso so acha o conductor de
2" classe da oslrada do ferro d. Porto
Alegre a Uruguayana Antônio Maurício
Liberalli, para tr.itar de sua saúde onde
lhe convier.

/ Por .decreto de 4 do corronte' foram
sxoherados, a pedido, dos logares de
juizes municipaes e de orphãos dos
termos: ,

fi Da Ponta Grossa, na província ao Pa-
,raná. o bacharel Vicente Machado da
'Silva Lima. _ _ _

tje Itaqui, na do Rio-Grande.do Sul, o
.liacharel Joaquim do Nascimonto Costa
da Cunha e Lima.

Falleceu no dia 31 do passado o olfi-
*çial do fazenda do 1* classe Joaquim
Carlos de Barros.

, Deu-se quitação pelo tribunal, do the-
souro nacional ao engenheiro director

- das obras do novo abastecimento d água
• d'e8tft cidade, Francisco de Paula Bica-
lho, pela quantia do 4:1008, qne recebeu
do thesonro nacional para ser applicada
ao pagamento do saldo dc freto do pri-
meiro carregamento de cimento jindo
da Europa, exercicio de 1SS4— 1SS3.

Requerimentos despachados:
Pelo ministério da marinha:
Josó da Costa Rego Monteiro, pedindo

ser admittido como ouyinte ás aulas do
1* alino da Escola doMai-inhi.—A vista
da èircular de 30 de setembro, não tom

'logar-o que requer. .
Polo da «uer-ra: ¦
João Silva Lyra Manai, Manuel

José-do .-•ant.-.nna, Anna Maria da (Jon-
ceição. Ciirollna Brigida das Mercês, Iri-

. neu Evangelista de Souza Albernaz e
Manuel José da Silva Leite.— Indofe-
vidos. . .,¦„'_¦•.-¦_

Porflrio Mendes Martins.-Ju foi indo-
ferido. „ .._, , . .

Custodio de Araujo Padilha o Antônio
da Cauiora Tavares.—Aguardcm#a ma-'tricuia de 1SS6.

Innacio Ijeopoldo de Albuquerque Ma-
raniião.—Prove o interesse que diz tor.

Manuel José Pinto.-Aguarde a con-
«bisão do tempo.

Eva Maria Joaquina.—Nao ha vaga.
Auguslo M-thiei«n.—Prove a sua rea-

bilicaçào com documento pas3ido polo
tribunal do coramurclo. ....

Não for^m agraciados 03 reos Antônio
Severiauo d-i Silva Gomes, Joaquim Ma-
nnel Be/erra, João Victorino Sampaio
BibeiiQf Ronendo Pereira do Oliveira o
AntoniO Rodrigues de Souza.

Pelo da agricultura: ..
Dr. Possidonio de Carvalho Moreira,

_»mmtiiiicn-iik> ter organis-do a empreza
para realisação do aterro do pântanos o
outros melliorameotoí u'e»ta cOrtiv ao

OíHTUAS-t»
Foram nnpullados no dia 5 dc abril:
Thorraa Tliomé do Jesus, balihina. 38 annos,

solteira. Accosso pernicioso. —Cândido Af. slinhn
de Flgiioircdo, flnniinenso, .. annos, solicite. Al-
cqoIísuio chronico o polyslealose visceral.—Can-
ilida, o.iws!,i da Sanla Ca-a, 9 dias. Apl.las con-
flucnlos.—Visco.ule do Souza Carvalho, peruam-
bucano. ü3 annos, solteiro. Apoplcaia cerebral.--
Mari3. fillia de iMaiiuól Fernandes nomes., 2 im.-.es,
Bronclio-imsumo.iia dupla. — ll.onsdicla. filha dc
Anna da Silva, nuiniususc. 3 niows. Convulsões o
calanho pulmonar. -.-.Giibriollai oiposln da Sanla
Casa, 9 dias. Conviilsõc;.—Ser.iphina Maria Osório,
hraaiícira; 33 annos. solleir.i. CoÜgÍ!_lão pulmonar.
—Anlonio llgivâctò.LcHigrnlicr, hr.iTiloiro adoptivo,
RI annos; Il.sciileria. — Flbrenciá Maria dh (Jòá-
ccição, lirai-.iieira', 30 annos, solteira. l_pilo|isiá.—','Ura feio, filho do Carolina 'Augusta dos Sanlos.—>
hábol Chrislinado Oliveira, flimi.iièiiseí 32 annos,
casada. Fohro remillente.—Albino da Ril»a. Iliimi-
iionso, 31) annos. solleiro. Febre roínilleiilc-palu-
dosa-typhoidca.—Uma recem-nascida, filha de Qui-
rina do Espirito Sanlo. Fraqueza congonha.—Rosa,
lilba dc Joio Lucas, fluininonsc. il mezes. Gaslro
Inipatú-oiitcrilc.—Anaclelo Francisco Torres, fliinil-
nonse, 35 annos casado. Hemorrliagia cerebral.—
Mario, lilho do Antônio Oonçalvos de Araujo, flu-
minense. fi mezes. llepatile aguda.—Malhens da
Fonseca, liahiano, íO annos. solteiro. Insiiflicienc.ia
milral c aorlica.—José Parahyba, africano, 90 an-
nos, viuvo. Marasmo sinil.—Domingos Francisco
dos Sanlos, portuguez, 30 annos, solteiro. Myelitc
aguda ascendente.—José llotellm do Pego, poiiu-
guoz, 3'< anuos. solleiro. Tisica piieunionica.-Inno-
cencia Fornaiiíles da Cosia, Il-.iiiii-.ienso, 21 annos,
solteira. Volvulo.—Um filo, lilho de .loanna Uosa
de Gouvfia. , .

No numero dos 22 sepultados nos cemitérios pu
blicos, estão couiproh.niüi-s 13 cadáveres de iudi-
gentes cujos ot.lerfoa so fizeram grátis.

A 2' commisslo de inquérito reune-se.
hoje, 8 do corrente, ás 11 horas .da ma-
nhã, em uma das salas do paço da ca-
mara, para tratar do seguinte: votação
do 12' districto do Rio de Janeiro. 13* e
14* da Bahia.

A 3' commissão de inquérito reune-se
hoje, 8 do corrente, ás 11 horas da
manhã, em uma dás salas do paço da
câmara, para. tratar • do 8" districto de
Minas-Oerae_.

Or. Mar .tios rto Fní»!n, antigo
clinico, especialista ...em, molcstlA*--.*'-.,
crianças, dòs JpulmCes e. do. aoraçlo,
presta-se a fcliamados, todos ps dias,.om
sua residência, rua do.Viscong_.de Itaúha
n. 173, Qiiitfnd* n. 101 C, .:' •¦

O Or.'_-iM'a'O<uu»-0 jâ regressou
de-Barbaccfia ; continua a dar consultes
de 1 ás 3 horas, á rua'-.dos' Olivivés ___ 47.
Residência, rua de Santo Amaro n. 16. •'

Coiifoíoiicíaa e' ontroV trabalhos
do conselheiro Manuel Francisco Corroa,
1 grosso volume do 330 paginas; precordendo a biographia è retrato do illustre
conselheiro. Preço 38, rua do Hospicio
a. 85.

J«»ekó5..-CI-b.— Hoje, quarta-feira
8 do corrente, ás 7 horas da noite,
sessão-do conselho administrativo. Rio,
8 de atiril de 1885. — J. C. Madureira,
1. secretario. ('

Eot-rniia das F. do Corcov«aio.
— Ekcursão aprazível. — Hotel Rcfitau-
rante nas Painel ras.

Trens do Cosme-Velho-Nos domingos
e dias santifleados.: ás -1 1/2, 0, 7 1/2.
9,10 1/2 e 12 horas, da manhã; e á 11/2,
3,4 1/2 e 6 horas da tarde. 

'•
!Nos dias uteis: ás 7 e. 10 horas da

manhã e' ás 2 e 5 1/2 horas da tarde., I»
Escola .-olyt-eliulcn.—Hoje, ás

10 horas da manhã,, serão chamados a
exame oral os seguintes Srs.»..

Aula do trabalhos graphícos do 1' anno
do curso geral.—..Joaquim Antunes Ca-
tramby. . >.. ¦ ':.

Desenho topographico para agrimon-
sor. — Hortencio Gomes da Silva Netto,
Lucas Biealho Tosto. Antônio Josá Pereira
Guimarães, Alfredo Belchior Beígucrand
e Felisberto do Oliveirji Freire..,' :Sühplèm.htar—Hermanri JçseRli Qeorg
M;oll. Irineu .Olympitf de Oliveira,Manuel
Machado (itíiniai.es, lAlexándroSClioid,''A)'th'úr' Máriá Teixeira' _e" Az'rtV6(lb" o
Allriaiio Ourslno de Almeida.Sampaio.-

;l>.ig>n(loria «Io Tíaecaoüiro.—
Pagam-se hoje ,.is folhas' dos fuiI?si<Jios_
rlpá SrV. si_n'aaores*'Hí--defiiita»lns. «Kscola"Pof.tochnica, 

alfândega, (2* rolha), Kscola
de Marinha, Kscola Normal, meios soldos
e férias dos guardas d. alfândega e'obras
da mesma.

Camísn.. ao!» nicilldn.—Mme.M.
Coulon nfiaiiça fazer camisas de encom-
menda pelo mesmo preço das vindas de
Pariz; outrosiin garante aos seus fro-
guezes perfeição apuradissjma nos tra-
balhos. A'-i-Víl!-e <!« Rrusónics-
a»j«a alo Oaivitlon» 133 tí, giOBitto
ao» hoisalH.

ODp._t.ni* _nc~--CFni .ai previne
aos seus clienfes dq interior c das pr.o-
vincias que não attenderá ás consultas
vindas pelo correio, e somente por intor-
médio de casas commerciaes. i

fLycon ao Avio» o Oi-lcJo».—
Sexo masculino.—Hoje, ás 0 1/2 horas da
tarde, abrem-se as seguintes aulas: lei-
tiir.i elenioiitsr, a cargo dos professores
Casildo Leal e Tellea de Meno/os. o do
leitura adiantada, a cargo do lu-ofessor
Senago ; amanhã, ás mesmas horas, as
de leitura -elementar, a curüO dos profes-
sores Fonseca Lesín o Domingos Braga;
a do leitura adiantada, ás 8 1/4 horas, a
cargo dos professores Cândido Klias,
Veutura e Roscóli ; a de'grammatica, ás'
8"ü/l, a oargn do professor Pèç.aiihã ; a
de inglez. ás -7- horas, a 

'cargo, dos pro-:
foj-ores. Div Velho (ia.-Süva e Jbs. "Bor»

„ .-.»- n-,m r r\ nàr-dõs.Silví!. ,. •,•'¦- ,. {¦ - : is
B4LVS DE ESfALO.'- • teeso.feminino.--noje. ás 0 1/2 h.orns^ilá'-'taríl9.. abi--'se -a--!iuht • do¦ in-ofessor

Çúi-riti. Pèssé..;-.leifcnvn- elimentíirl: ai)i'n-
,n!lã. ss hiesniás- horas,-• as--segiilntcüj-iT
ahalpliibeta, a- cargo- dn • profess"orSe-
naso ; da loitur.i elementar,- a- -cargo do
pròlessor Aguiar; a-de leitura adiantada,
ás 8 1/4, a cargo dos professores Büeno
e Baplista.

— São convidados a oomparícer n'esta
escola os alumnos inscriplos.no 1* anno
do curso commercial, alim do prestarem
exame de suílicieneia.

Esm-scs fyea»aes «le tsvcjin-
rntorSos.—'Hoje, 8, serão cliam>ulos: .

Km geometria (ás 10 1/2 horas), 3' o j
ultima chamada: escola rrilínioipa do S. i
Josd, 2' mesa.— HildebrandO de Freitas
Crissiiima, Clirislinno Dias da Costa. |
Antônio Mendes Campello, Luiz GonçaU
ves Peçanha, Fr.mklin Rodrigues dos
Santos, Lysippo Antônio do Amaral ¦
Garcia, Briuilio Jaymo Muni/. Cordeiro í
Júnior, V'ildemh-0 Àmadel Soares, Josá .

da Rocha, Carlos Alves |
mares. Carlos da Costa j

Soares, Francisco Antônio de Souz. Nu-'
nes Júnior, João Ldndcll de Moura,
Kdmiindo Uockc-t, Pfiilw Garcia Fillin,
Kdu-.rdo Euçonio. de í>ouza, Cantidio
Vargas Santos Coutlnho, Manuel Fileto
de Mattos, Antônio do Andrade Pinto,
Alfredo do Mesquita.

Quinta-feira, !). serão chamados:
. Km geometria (ás 11 horas),.:)' o. ul-

tima ¦ chamada; na escola '-municipal de
ile:S. Josd, 1 -i mesa-.—Adolpho Possollo,
Kilitardo 'oso Guedes, Friuícisco I>"er-
reii-a da Rosa, Lueas-Aulonio M^onteirO

Banco-Predial ^
O celebre ort.fcj.d-i' do relatório apre-

sentado á directoria do Banco Predial
e das habilitações da commissão-llseal e
de contas precisa que, em resposta ao
seu artigo, se lhe diga: .:, ¦

— A eonunissfib-flscal do Banco; com-
posta de indivíduos obrigados.- serem
ínfalllveis polo lado que respeita a ca-
racter e a quem se da ou envprestA Coros
do honestidade, como diz SfS., não co-
nhece nom entende de tricas bancarias;
falta-lhes a astueta do um fabricante
de tachas e alambiqucs, eonhooidissimo
n .«lá praça pelo celebre pacto feito en-
tre elle e o soii bom sócio o sogro. _

O pacto entre genro e sogro foi o
seguinte, e que servirá para dar uiea
exacta do quanto conhece de tricas ban-
earlis o illustro articullita.

O sócio sogro vendQii ao soco genro
um prédio, ná i_uJ'Alf... por 12:O0Oj5_
>quando o-sou-valafiíei. deT.íOOOS.-foi
•passada' a impoulaiite-fòrtunii.-ai) -sogro,,
commendador, .Antecipadamente.para-, o
"Ciro'— tudo isso .feito'por nrtes devtri.
ca»'bahcariaí, ^Í'na. continuação do bem
delina-ido plattò, osoçio sogro, por previ-
dewipi, tugiufiai-n o.Rio da Prata,-muito
6Òrrateiram--i-.'cpinó, tqdos sabem.. :
-Quando .oii. .edoi-es.ouberam da fuga,

proeuraraní^a- casado séu devedor .para
tomar 

'informações do caso. e saber
qual o modo de obter o embolso do que
lhes era devido.

O soció genro respondeu :
— Moü sócio e sogro tem aqui, n esta

casa, apenas 2:0008; quando os credoras
quizerem venham recebel-os (II)

Por isto vô-sequo o homem entende de
tricas bancarias, e soubo fazer dosappare-
cer a avultada fortuna do sócio o sogro,
arvorando so senhor de tudo e fazendo
concordata com os credores do a sogro-
soclo » pagou-lhes com 5 a 10 por conto;
ejò mais que polido agenciar. (11)

'Mandou depois vir do Rio da Prata o
sogro, e qnando esto pensava que o
genro, a quem tinha passado a fortuna,
por commum accordo, o havia de sus-
/tentar, elle mandou-o á tábua, o que
fosse receber das Ordens Terceiras om
que serviu as pensões «' que Unha dl-
réito. • .• Está patenteado, pois, que o homom
não 6 como qualquer outro que só saiba
coiitar a feria, mandar apresentar as
ordens e pagar suas contas.

Vai muito e muito alam:—entende de
tricas bancárias.

Um accionista.

tlY-
aOVEUNO

ftliilunsu con-po_to
APPROVADO Plil-A. ÜXMA. JUNTA DU

. QUINE B AUCTOUISADO PE-0
IMPERIAL. .
Continuamos hoje a publicação da im-

portantes documentos, que provam evl-
(íentemente as virtndes medicinaes do
tão conhecido Xarope de Mulungu Com-
posto, sem duvida o melhor medicamento
que até hoje tem- sido apresenta/"-- <¦ ">

curar as tosses o bronchites.

-VIIhuii-I da I..It-çuo
Pedimos ao Kxm.Sr. conselheiro pre-

sldeote d.-i Roliçúo a graça de marcar
uma aossaoantes de findar as ferias,
afim do serem julgados os recursos
crlmos, e assim fará S. Kx. a devida
justiça a

Um interessado.

do Souza

K__í-rata.i'-!ae-!in amonhã. ás 3
horas da tarde; a loteria do Pará, p.irá
cnio plano publiç ido no logar competente
chamamos a attenção do publico. _. 

'.''

-].'.,' ^„íl_iii|8-.poràoii ,-'.:':!:'.:-..
^> / 

' 
HARIANÜA ', -,-"'¦-¦-• '-¦'..,'

__iMájor'•I.úigr-V-mpa &' ^rSni^fÓM
succeXsorèsqá alitiga e 'cwíhecida;casa
¦—Saturno' & Moleque ispor. d-êstátíelo-
ciijS-ha-loní'os:níiiitís'iicsta'ci'dá(le';'çon-
tinuam. a lei'-"simpre .ura completo ó.
A-ariado'-stírtim-iifo 'flè'_àierbà"e- objectos-
que'-fazem a novidade e a inveja da
especiaria.deseu negocio.

Os freguezes encontrarão muita ama-
bilidade e agrado' no desempenho do
sutis ordens, bem como lealdade e sin-
ceridade como em parte alguma.

Na3 horas vagas o de rccreio_ineiimbeiri-
so de negócios unicamente orplianr.logi-
cos, e só i.cceitam o patrocínio de viuvas o
orphãos. por, ser esta a classe da nossa
sociedade que mais precisa de apoio o

I protecção, para não cahir nas garras das
' aves de rapina que vivem de espreitar os

tolos o incautos.
I Como aocessorio a este ramo do ne-
! gocio, Mm também uni importante sor-
i timento do bixas monstro, muito sadias,
I pçrque 

'só sorvem uma vez, as quaes
; dão-se grátis aos bons freguezes.

Esla casa não tem rival, está comple-' 
tamento montada em todo o sentido:

| possuo habnís empregados, e r.-iro d o
paquete quo não tnigã-llie uma espe-
ciaria a fazer revolução no mundo das
novidades.

I As amostras podem v&r-so com os di-'versos agentes espalhados pelo muni-
cipic. Vôr p.ra crer: venham freguezes.
e vejam se ha exagero n'cste ai.nuncio.

, Jiócse dlgunia ecusai

DOCUMENTO N. 8
Illm. Sr. pharmaceutico A. Corroa

Pinheiro.
Não 6 raro ouvir todos os diaa preço-

nisar quantos preparados pharmaceutl-
cos por esse mundo se fazem e aqui sao
importados, precedidos d'uma fama uni-
versai, com o privilegio do curarem to-
dasms^wolestias .(Kspeçio de Kb.lrxle
longa vidaf;..com. proííriediixl^para-po-.
dórehí ser applic-jdos,. n-.s" mes-».ag doses
o'áo':me!imo tempo-,* em todas-'ae mples-
lia_é em todas-iis pessoas dõnatureza a
ihais.oppostá.. . - ¦.;<..:__.-.: ¦ '¦¦','• ¦

\ Poft ossa" razão, quando hoje um novo
préparAdo-apiiarece.-á-opinião publica
Vai Já reduzindo ao' seu verdadeiro valor

m eflioíciâ- dó:_icdÍc_ménto' do"cujas"vir-
tud'es,wpor sarem-tantas, deseotiflo o es-
pira os resultados que possa obter, pura
podor com consciência omittir a sua opi-
nião. Foi o quo me. aconteceu com o
Xarope de Mulungu Composto, de sua
formuli para ser applicado unicamente
nas tosses e bronchites. Km todos os ca-
sos em que o appliquel por conBelho do
medico, eu o meus filhos obtivemos sem-
pre optimos resultados, ndvindo-modani
não só o rápido restabelecimento da siu-
de, como economia nas despezas que
constantemente fazia com os celobres e
tão decantados xaropes, de importação,
que por sua ineflicacia ou falsificação nao
produziam o desejado effeito.

Acceite V. S. os maus mais sinceros
parabéns pelo bom resultado que obtive
com o Xarope de Mulungu Composto,
de sua formula, o que esta declaração,
que com prazer lho dirigo, sirva aqueiles
que, soffrendo da mesma moléstia, o pro-
curem, como eu f.-.ço todas as vezes que
d 1cllo preciso, o assim retribuam os es-
forços que V. 8. pela scienciá o pelo
trabalho emprega para ser útil á numa-
nidado. __¦»T. F. de Souza Lono.

Rio de Janeiro, 20 de março do 1885.
-Rua do.Conde d'Eu n. 73. r.,...„.,; .:,-

- 
\ BECLARlÇiÕES .

S. B. AMPARO OPERÁRIO

CLUB ATHLETICO FLÉtas
3' C0NVÓC».,Ã)

;Gonvido os Srs. áccíoiilsta.'.".,„',
rera-so em assembléa gorai e»i,,, '"
naria, quo terá logar qulnta^iitcorrente, as 7 horas da tarilo, íme.ltn.do Congresso Brazileiro, â ..,.„ ,,."' |*«ronde do Rio üraneo n. 09, _nm uUi'subinêttida á sua approvacão um, ,8!l

De ordem do Sr. presidente e cm vir-
tude do que fòi resolvido pelo conselho,
communico aos Srs. associados que, do
dia 6 do corrente em diante, acha-se
•festa secretaria todos os dias uteis, das
G ás 8 horas da noite, um dos membros
da administração, afim de prostar os es-
.clarecint-ntos ' que ;>lliô .forem" podidos,
rièlos sdeiòs. o providenciarsobre as.ro-.
clamações feitas-pelos mesmos,não sendo
yòssà dat^ tomadas eiií consideração as
¦qüe vierem pela imprensa.,' _* ;

Secretaria da S.iB-. .Amparo' Qperarip,
em 5 de ateil.de ,1885.— O 1', secretaVjq.
J. J.:'da'Cos''.a. 

"t--'- 
,\; ' " " 

. . ., ; <('

posta para auymentõ do catiiiai
o proceder-se á eleição parauma vag -•- -

U Pi
BELLA HARMONIA

A commissão previne" aos Srs. sócios
quo no dia 8 do corrente far-se-ha as-
sembléa geral extraordinária, ás ~l 1/2
horas da noite, para eleição da nova di-
rectoria, o previne aos mesmos senhores
que, para poderem votar.dévem quitar-se
com o mez de março.

Rio do Janeiro, 5 de abril do 18-35.—
A commissSo. (•
liai}».j»3i»I Ij««nnaidndo «In-nnta

Cwias «lo» Milltnrca
Nos dias 8, 10 e 11 do corrente, do

meio dia ás 3 horas da tarde, elTectuar-
se-ha o pagamento das pensões vencidas.

Consistorio, 6 do abril de 1885. —Dr.
Manuel de Uena Braga, irmão es-
crivãO. ('

pie'dal
. . no .eoiiseiho fecal. .»

provino que, sendo cst-i a 3' convocS
visto não so tor reunido numero l." !nas primeira c segunda reuiiiOes co„._cadas para 30 do próximo passado si?corrento, n assembléa geral eoiutlfise-ha com qualquer numero ile acnwrepresentadas. l'°*

Rio do Janeiro, 5 do abril do _._iAntero tlessa, jir.sidonto.
ri Rogo'-'aos senhores quo tèm Hstna t»sócios (issignintcs), om sen' pÜdor-.
.obséquio, de. remettcl-as para «S.,L°
taria do cldb, á rua do (.'mulo do liomfim n. 6, oh pal-a as ruas dc Sn...'
n.'23-è municipal u. %&#àc'intlir}p,ijj
de Limá-Juniçr; l* secretario, .

.São convidados os'Srs. accionista» ¦realisar, ate o dia 10' do corrento
7* entrad i de suas acçõos, á razi '
10 % ou 2..500 por acção, na

IKW l)|
S. Bento n. 23.—_1..íoí..<. de Souza Sml
f!_nun_ir_nVn .*thesouroico.

Ao :B3-n.. Si».'. niinl-tvo «lá
I . •/ ngrlciilitni'»-•'¦ • • •

OBRAS- -.0 NOV0'ABAS,TECIMÇNT0'D'Ar,UA
Pefgiinta-se a'S.'.líx. o Sr. ministro.'dá-ági'ie_Uiira s"e ;já tem oónhecimcntlV

dé aclvai'-se actualménte encarregado do.
flscalisar -obras tíoyhòvò-abnsteciihcnto
d'agna d'esta capitíil o c.x-chofe de .ecção
do" prolniiírameiíto di estrada de ferro
I). Pedro II. na Lagda do Netto, que foi
forçado a exonerar-se por ter consenti-
do que o empreiteiro empregasse naquel-
Ias que flsealisara maferij.es de má qua-
lidade; tanto quo algumas d.llas, segun-
do nos informam, no valor dc 200:0003,
vão ser reconstruídas.

Rio, 2 de abril do 1885. (.
A moralidade da administração

Aoüi a.nís do fitiullin
O homem que, abusando da hospitaü-

dado, desrespeita o sanetuario do lar
doméstico... deveria sor marcado na
fronte cora ferro cm brasa, para
exemplo

Esta applicação merece corto professor
vindo da torra do macarroni, o ao qual
está confiado o ensino de sua arte om
um collegio existente em uma estação
da R. do F. D. P. II.— os Mendes-o
quo desgraçadamente tom discípulos na
Estação do Socego, E. dc F. U. Mi-
neir.i. . ,

Cautela, pai' de familia, .easo typo o
indigno da vossa confiança.

Uma victima. {'

Companhia Brazileira de Nave-'" 
gação a Vapor ....

Pit^n-ne «lo alli» 8 «Io corrento
oan diante no» Sr», aceionls-
tas, no e»erai3toi»io dn «.omita-
¦ihla, á rna ilo General Ca-
sanara n. _O, «Ins 1 i lio.rn_ «8a
BtuoaiSia- '-»£< :3da tarde, ò divi;
«lendo'' trimestral de1 6^ :pór
tvoí.íi_a», cu-lormeoN estotntosi

,_Ho.i:.de* Jninel«»ó, !?|d© nij«,»ll
«Ié'*'ÍSS5'.-
i»o"aite.

S'.'"BV.:Dyrho, '%

GARfiNTIDO PELO GOVERNO IW3PERIAL
¦ Tendo-so de procedera leilão, no dia
17 do corrente, nos penhores com prazo
vencido, previne-sé nos possuidores do
cautelas d'este estabelecimento, dc data
anterior a V de abril de 188-, para ros-
gatarem os respectivos penhores, ou ro-
iíovarem os contractos atá o dia 16
d'este mez. , ., , ,„,..'

Rio de Janeiro, em 1" de abril do 188a.
—O gerente, /. V. do Couto Soares. (•.

Conuinniiin ü**. C. do .ni<ii|IQ
Itotnaiicu

Do dia 13 do corronte era diante, dai
11 ás 2 lioras da tarde, pagar-se-ha no
escriptorio. da companhia, fi rua-ii
Alfândega u. 25. o dividendo das suai
acçõos, pertencentes ao trimestre flVidc
om 31 de março ultimo, na razão j(
38500 por acção.

. Rio. 7 do abril de 1885. - leopoldo
Duque listrada, director soci-ctiiiio, (>
Venera vel Oralent Tca-colin «le

Nossa» Senhora «In Conceição
o Voa Morto
Pagam-se, nos dias 10 o 11 do cor-

rente, das 4 1/2 fis 6 horas datarde, no
logar do costumo, as mensalidades dos
irmãos soecorridos.

Rio, 7 de abril do 1885.— (Jiiipalj
2'oi _uaío tVOlioeira Castro, syndieo, (•
À. de S.M. Memória a Áíexaüè
.: .:: ,• l flcrciilaiio.
, -BECRETAUtJ., UUk DU S. PEDRO N. 181 ,
. Sessão ;'do"conselho_hóje, as 7 lioras
da -nbi,te.
tariò.'
s'i. S. -MntiM»»' la.«si~: do Ctaiuòe.

'Hòj. ha\'erá s'essão 'do:cousellio nilmi-
riistrativo, as-C 1/2 horas ila tarde, i-
rua do Regente n. 19.—ü 1' secretario,
ManiielM. 

'Carvalho' XaDier.

-^MattoS' Cabrali 1? secre-:

PiíÜ PmMaMír'1

' -Dou um' abipço .no Sr. Julio Ottoni.
Fosse oui pròinotor que-.teria. feito - a
mosma cousa quo o meu amigo, n.sta
ultima questão de'saber-sè so um facto
ora desastre'ou crime'..

A imprensa tem sido atá agora uma
senhora dona, que vai conversar ã casa
da comadre o conta o quo se diz pela
visinhaiiça sem citar o nomo do visinho.

Conta por ahi o que lhe pareço bem
ou mal, e nos casos om que parece haver
crime a policia intervém, arrola teslo-
munhaS, interroga, lavra termos, forma
autos, 'conclue inquéritos e D. Imprensa
fica quietinha em sua casa, sem se im-
portar so faz calor 011 frio, se chove ou
se está secco o tempo.

Agora o Sr. 1* promotor veio dar
nova ordem á ordem de cousas até aqui
estabelecida.

Não basta o interrogatório das teste-
niunhns a que a imprensa allude. E'
prociso que a imprensa deponha.

Isto de so chamar ao jornal o tri-
bunal da opinião publica, o o santuário
dos opprimidos, c a: ara-de todas aa jus-
tiras, d tudo muito-bom e do muito" bom
effeilo; mas, quando o 

"soirtestemtinho

pode esclarecer, qualquer questão.'.cha-
me-se o jornal à audiência, embora e.l!6^|'S|/r.n^ Lúi^Teiscira.Pinto Ribeiro,.
aos costumes nada diga.. ...J .-.-- ,

Que jure aos, santos evangelhos dizer
a verdade ao que souber e lhe fòr per-

l_-a.ii. lisa | * "*«

Joaquim Vieira >
di Oliveira Guiu

Ai 8." iB-SS n-'*1S«»..-si-*«»*8tro'í. /.'do''.:'{•'¦•'¦ • '" ' invitóvlo' ? ?
TiI.uita; attenção. ¦ r_; ,, fi

•»*CI(iima-áe a.-sna- i.tkmçSo _p"ira uma/
yre()èiTima:associãçan, sob b nome" e
pretexto de Beneficente eprotectora dos
Refintidores de Assucar: existia 11'esta
praça com o verdadeiro fim do monopo-
lisiir entre os sous membros & venda, 110
mercado, d'aqiielle gênero o taxar o res-
poetivo preço a todos os refinadores, com
oífüiisa do direito de liberdade d'esse
commereio e gravíssimo prejuizo da im-
portanto classo dos lavradores e do pobre
povo d'csta capital.

Mande S. Ex. abrir um inquérito a tal
respeito c exija a prompta oxhibição dos
seus estatutos o do famoso Regimento
Econômico, cujas disposiçües inquisito-
riacs aos simples sócios não & dado co-
nliecer e 3e convencerá de quo não pdde
continuar a viver o florescer n'este paiz
de liberdade o no dominio do uma si-
ttiação liberal, á sombra das leis, uma
verdadeira Inquisição, quo opprime e
vesa o commercio nacional.

Um fazendeiro.
(Extrahido do Jornal do üommcrcioici

29 do mo?, passado.) . - , ¦_.:..

•:!^_aSko.s.-.i>5sÍ8-'do ffffiiiSJlitt-f [;(.oritihú"í úsu -v"iCTiMA a. publicar, sou
rtigfl. coiilfa e. qual- líonteni protestei,

negando á parto que se refere ao col-'
lf.gio' Tiuot,, wtiicro existente na os-,
ta'ção.dosMendes. 

'.> ». ... •
Repito que Os professores do meu

cstalieleclmciito são todos brazileirüs, e
leccionam unicamente no meu collegio.

Vordade 6 que ha tempos eu annun-
ciara a acquisição de um excellente
professor de piano, o Sr. Enrico Bor-
gongino, do nacionalidade italiana: não
chegámos, porém, a accordo algum,
continuando a aula de piano, como
sempre, n ser regida por minha esposa
e as de musica e canto pelos professores
Luiz da Rosa, .1. J. Pereira e Vespa-
siano de Carvalho.

Sei que uma victima encobre O nome
de um cavalheiro distineto : conto pois
com uma rectiflcaç.ão em seu artigo, na
parto què affecta meus interesses. ('

HlPPOL.fi> G. PlIJOL.

Foram mandados desligar do 2' rogi
monto de artilharia, ao qual sorviam ad-
didos, o capitão Antônio Tectuliano da
Silva Mello eol' tenente Francisco dc
Piula Borges Fortes, ambos do 3* bata-
lhão de artilharia, para onde devem
seguir.

Hontem, em uma dss sala» do paço
municipal, . o Sr. desembargador Justi-
niano Madureira, juiz do 3* distrietó
crimina), em presonça dos Srs. Drs. Mi-
raiida, presideuto da llhna. .Câmara Mu-
picipal e João Raymundo Filho, 2" pro-
motor publico interino, e sendo escrivão
o Sr. Buarqíie de Gusmão: procedeu ao
sortoio dos 48 cidadãos, que tôm de ser-
vir de jurados na 5" sessão ordinária do
jury"' convocada para o dia G do seguinte
mez de maio; a sorte designou os Srs.:

Pola freguezia do Sacramento,— Al-
frodo Carvalho Marreto e Thomaz Josd
Fernandes do Macedo.

S. José.—Germiniano Rodrigues Pe-
reira, Francisco Rodrigues Ferreira,
Dc. José da Cunha Pinheiro, Arthur de
Mello, Pe Iro B.ipllsta Ribeiro de Oli-
veira o Luiz Cielano da Silva.

Candelária.—Joaquim Calazans Maia,
José Joaquim Teixeira Júnior, José
Coelho Barbo-e, Januário Pires do3
Santos, José Eugênio de Azevedo, Joa-
quim Pereira Coitinho Guimarães o José
Antônio de Oliveira Barreto.

Santa RUa.—Joaé OonçaWes de Oli-
veira, Vicente Aurélio da Silva Oliveira
o fivaristo de Oliveira e Souza.

SanfAnna.—Capitão Leopoldo Pinheiro
Nunes.

.Engenho Novo,—Luiz da Silva Araujo,
Joso* Pedro da Silva Cimacho, Vcnancio
José-Ribei-ó. Eduardo Rodrigues Chaves,
Joaquim José Pallmi-os Mnlafnia,. .Toai)
da' Costa 1'ccoir», Augusto Cosar de

guntado ; que diga o nomo, idade; pro-
fissão e domicilio: e quo conto em bom
capitulo e em clavos dlzeres—de como
a reportagem sabe mais do que a aueto-
ridade.

O expediente 6 novo, mas pode ser que
a tal cousa dô bom resultado.

Ora se...

Tem-se discutido muito sobre reforma
do instrucção publica; mas, para mim,
nunca pessoa alguma deu tão bem no
ponto como o Sr. vereador Luiz de
Moura, da nossa illustrissima.

Esta reforma deve vir de cima para
baixo, naturalmente na ordem inversa
das quo vão de baixo para cime.

Antes de tratar da disciplina escolar,
das matérias que o alumno deve apran-
dor, 6 necessário habilitar os professores
a onsinal-as.

Para isso existem os concursos nas
escolas superiores, e as escolas normaes.

Mas. como Roma não se fez n'tim dia,
antes dos concursos e das normaes tim-
bem havia gente :qne cnsin.fva a lôr e
que, flrci-ô -do Deus, ainda hoje está
viva e sã co»«o um pôroí a exercer o
magistério. , ' ¦''_',.'/
' 

Pára equiparar, os antigos, profes-
sores ao moderno magister sábio, aquelle
vereador propoz que so sujeitasse a
exame a vôlliaria que ensina nas escolas
municipaes.

So a medida proposta pelo illustre
vereador affecta ou não direitos adqui-
ridos eu não soi nom quero saber. O
que á certo, entretanto, é qre a medida
é boa.

E dípois, para as difliculdades e exi-
gencias dos exaniin.idnres, quem es-
tiver fraco que peça empenho, porque
o era ponho é tudo n'esta terra

AVISOS

Emiliú Maúroll, Fábio Viéirs-de Almeida,
Pedro José Tefséira de' Vasconceilos'.
Anselmo ,P-n-oir,vPlinontel.Adolpho-'José
Poreii'.-.,' Deusdedit de Carvalho'. C->rlos
Alves Teixeira de Carvalho, Arthur Fre-
derico llioju, Anlonio Gome3 dos Sentos,
Honrique de Souza Gomes, Eurico de
Araujo, Caetano Diniz Junqueira Gui-
moraes, Joso Cypriano Rodrigues Pi-
nheiro, José de' Aguiar Toledo Lisboa
e Gabriel Junqueira Simões.

Em geometria (ás 10 1/2 horas). 3' 0
ultima chamada, na escola municipal do
S. Josá. 2' mesa.— Leopoldo A. Chris-
tiano Corroa Júnior. Eduardo Rodrigues
Ferreiro, Benjamim Ferreira da Cunha,
Tancrcdo de Sá Carvalho, Custodio Pe-
reira Lima, Julio Hduardo de Avellar
Brandão, Antônio Alberto Gonçalves
César, Gustavo Pinto Navarro de An-
drade, Antônio Alves Pinto Guedes, João
Alves Baptista, Fructuosn Machado da
Cunha Júnior, Pedro Baptista dé Assis e
Silva. Alsino Braga, Francisco Ferreira
de Almeida, Carlos B.rrelo de Almeida
e Albuquerque.NotlielTci-eira, Roberto
Pedro dc Alcântara, Francisco de Castro
Peixoto e Antônio Alvares da Silva
Campos.
i___ii_!isu_m——_a_—-!_is___-—s»—33—a__a

PBBLIÍ1ÇÕBA PEDIDO

Cou_i>o_Itore«. - Bons' composl-l ""s. n'"> *°£
toresencontram trabalho por .linhas; ua jdanao 

cm um
Typographia Persèv.ra_5a,'rua do Hos-j,
picio -.85.. i

I _»ovlaicl« ao S. IP/anüo . ,
E. OA CACHOEIRA

Eccm. Sr:ch?fe de policia
Nafloite de 30 de março'próximo pas-

sado, deu-so n.stft .logar um facto revol-
tante em si; e açgravante por mais de
uma eirciimstMicla.

Um empregado do registro da Bocaina,
aqui residente, o influencia eleitoral, não
sabemos uorque, trava-se de ravõis com
uma infeliz, moradora no hotel IUcrcio
da Bocaina, e abusando da fraqueza da
victima, dau-Hie p meada com um chi-
cote desupiedailamente.

Presenciaram o escândalo o 1' sup-
plente do siibde!egado'e outra nuctori-
dade, pelo que lavrou-se o competente
auto de corpo de deiictj.

Como não é a primeira vez que n'este
logar. á voz do pequeno, os potentados

1 tornam-se surdos, por isso é que cha-
rnamos a attençTo da auetoridade supo-

(rhn-, para que ás aüclnridadcj loc ies não
se imponlia silencio, como se le/, com a

jimprensa d'es.0 logar, qus tornou-se

I' 

muda sobre o facto.
Os empregidos do registro da Bocaina

devem, como cxaetore3, sor valentes.
fortes contra os fracos

a mulher com
Chco, (•

Abril 5 de 18&5.

' V -..:-QHbiinnflos '
'. LGilBnANÇAS DE UM AMOU

Eiu, oh.! Clara,' desprosaste7. mundo,
Foste tristoiiiia e não voltas mais,
Eu imagino n'csta sepultura. ¦ ' *.'
limque friagem tu dormindo estás.

Dnrme, ohl virgem n'esta sepultura,
Não imagines que eu vivo sou,
Tu foste a ehavo que fechou meu peito
Toda a alegria tu de mim levou.

Tu, oh, virgem, não gosaste o mundo?
Que anjo ingrato foi que to levou
Só quero ainda n'csta sepultura,
Qno tu, te lembres quo te tinha amor.

Adeus,ohl Clara que para o céosubiste,
Foi entregar sous sentimentos a Deus.
Nas horas tristes que de ti mo lembro
Mas tu não ouves estes prantos meus.

Um amor constante
Antônio Agostinho M. Costa.

Agaiat E»"to:»J<->- ale Mnrrny

Existo por certo uma qualidade alta-
mente sanitária, suave o dèleitavel na
deliciosa fragrancia d'est;i§Jgua popuhr,
quo do tão grande ornamento serve ao
toucador.

Ella como por encanto nos faz lom-
brar o dulcissimo incenso florido de
verão ou a imitação de um favorito tom
de música antigo, _\,qual porventura
nos 'faz rfceordar aquellas scenas já pas-
sadas,"durante' as quaes otivlmol-o pela
vez priiiicira.' lí' espiritualisarite e doli-
cado como o aroma da genuína aguá da
Colônia, e comtudo o sou perfume d
mais profundo,c duradouro o'a sua fra-
grancia' nunca muda nem enfraquece,
como.-acontece com gs mais peflumes
extrahidos e compostos do óleos voláteis.

As senhoras, as qn.ics geralmente sof-
irem de d0re3 nervosas do cabeçi, lho
dã- a preferencia á todae qualquer uma
outra applicação local, como um cxcel-
lento meio de alllviar as dores;,e em
qualidade de um perfume para o quarto
ile um doente é ello por som duvida
ominontcmenle refrigerante o agra-
davcl.

Referimo-nos tão somente quanto á
Água Florida de Murrag e Lauman.
Quanto ás imitações, são ellas ilésprezi-
veis e não merecem a mais love menção.

. Como qarâhtu contra as falsidcações,
observe-so bem que os nomes de £«»!•
man cí Kemp venham estampados em
letras transparentes 110 papel do livmilio
que sorvo de envoltório a cada garrafa.
Acha-se á venda cm todas as boticas
e lojas dc perfumarias, 185

Oai rend rni»scnt
a quero comprar por menos igual; a casa
é na rua da
PALST0T5.

Aos _mls dc fnsnl.Sn
A pessoa a quem é dirigida a publi-

cação com o titulo acima, na Gazeta de
Nmicias de 5 do corrente, pede ás
dignas familias em cujas casas lecçiona
quo suspendam' o seu juizo a respeito
da referida publicação, até quo so justi-
fiquo da calumnia e que chamo ;í res-
ponsabilidado o auetor.
.Rio de Janeiro, G de abril do 1885.

QUE CARA-DUIUl .
Pactuar "Com os arrendatários, fazer

vista > gorda á sentença que: annnllóii a
acção, não dar andamento ás de nianu-
tenção e de despejo , . receber previa-
mente; orh paga d'essa desidin proposital.
ífmá, grossa maquia, que lhe serviu "para
ir ao sertão pleitear a eleição, e ainda
ter topete de comparecer perante seus
suneriores com ares de dissimulada sor-
presa, como quem não teve parle no
levantamento do dinheiro, è realmente
ser capaz de imputar a outros culpas,
que são só suas, á ser cara-dural (•

Os vinte contos para a viagem.

mé
81-RUA DO OUVIDOR 81

A enlaça econômica dn ___.«io_-
e8aiçãoE,c_'seveva-ç"-_:-'a5BÍ-oi-
vn, gramii-lda b»cho governo
_ni']ie>Hii-> _>m* «nn in.»i-e«lia.to
íiacatüsia-Ç-sio, í'«c_B)tó dlnaStelro
om «l<.»í)iísita», j_o«» c}-aBcrnt"taa,
des.Be UM MIL REIS-nté a niaioi»
ajasnatít- «frio ae «ii-_es* dej»o-
sator, niiniiauiio SMinnalniento-
CiÕ "/. «loa 85-C_»oft íííjaal«!l<)_ nos»
.eus tlen»oíBÍta«t.e«. níénj «los
jnn»o- «Ia ti-í.elíá. na forma
dos «»_lat««to_.

DESCONTA,;;.;.
i.iinlo» «Io''jçoYca-no,èe,PÍ-l»-pM'o--'issèâál o ti» ¦Eín«icó"«lO"l-Pna!lt.
-,^','">.;GA_UCI()NA.i-:.,'-
nsnoSleo» .«ia tnef>iHin.'. asispcln-
cão.-r.""oSo a-1. _2s4„í»>, «IS.ectOi*
¦gérnH» '¦'....... .'¦."'. C-

Companhia E. de Forro Principe
do Grão Pará

A directoria da Companhia E. P. Prin-
cipe do Grão-Parâ convida os Srs. sub-
criptores do augmento do capital a rea-
lisarem dc 1 a 15 do abril próximo futuro,
no escriptorio da companhia, á rua d'Al-
fandega n. 17, a quarta chamada, á razão
de 20 %, ou _t)8 poi.acção. '

Os Srs. accionistás de S. Josá do Rio
Preto podem pagar a referida entrada
ao Sr. Luiz José do Carvalho, quo se
acha autorisado pela directoria.

Rio de Janeiro, 31 de março do 1885.—
J. F. dc Alencar Lima, director secre-
tario. ('

Associação dos Empregados n.
Commercio do Rio de Janeiro

Communico aos Srs. associados qu.
no dia 13 do corrente abrir-se-luio ai
seguintes aulas mantidas por esta asso-
ciação: portuguez, franee., inglez, tri»
thmotica e desenho linear e do ligara.

Os Srs. sócios qne ainda se não ma-
tricularam, poderão fazel-o ato o di»
12, n'esta seeretaria; findo esto prasoil
sorão admittidos os que so rn.atriculdi-.ni
na segunda inscripção.

Rio, 4 do abril de 1885. — Forlunato
da Crus, 1* secretario.

S. IS. A. «le Constrncçno Naval
Sessão do conselho hoje, tis C 1-2 horas

da tardo, na rua da Saúde n. 59.-0 se-
cretario, J. Pinto da Rocha.

A Rio de Janeiro G-as
Company Limited

previne aos seus consumidores que o
gaz consumido no 1' trimestre de 1. de
janeiro a 31 de março de 1885 será cal-
culado pela cotação oflicial do cambio
de hoje, que é de 18 1/2 por mil réis.

Rio de Janeiro, 1" do abril de 1883.
—WUliam II. Holman,- gerente.- (.

_____ O T ES _£""-. I __.
DA

PROVÍNCIA DO &RÃ0 PARâ'
A extracção da 2* parte da 2' lolci-ii

terá loíar quinta-feira, 0 do corrente,
ás 3 horas da tarda, iiiipreterivehiicnle,

!0.resumo d'esta loteria deve aclwr-sa.
na còj-te ;ás 5.horas, c ,_as Jisfas gei-.ici
seraó'distribu'íd.is pouco.depois. 0|ia-,'
gámonto integral de todos os -' premiof
será feito inimediatapienlc & pliq^ada do
resumo. ,- , . ,. . í. . ,..-/,,

Rio,'""'7 de ahi-il de -"1885.—.0 ogentí,
i4tt_7Ías{ó-à_flòc/iã-Mo»'it'flii'0 GallO. llu.
da Uruguayana n. 31..

S, 8. IM. -t.uíeaaa\ii»2a> «lo
nine*<3ue- <Io Foin.b-1

Sessão do conselho administrativo hoje,
Ss 6 1(2 horas da tarde.-O 1* secretario,
M, J. do Couto Ribeiro.

Sociedade Portugueza
de Beneficência

Os benefleios quo esta sociedade quo.
dianamonte dispensa aqueiles do sons as
sociados que procurarem o sou auxilio,
constituem por si sú a prova mais evi-
dente da necessidade que tôm todos oi
portuguezos e suas familias, residente»
n'esta corte, de inscrever-se no numero
de seus sócios, para cujo fim os convida
o syndieo José Leite Teixeira do Car-
valho, rua de S. Jose' n. 18. ('
KS^ffi___~J_____«8»s^«»iaa^.^ff_<_lg___

AVISOS UinflM

ESTAÇÃO DOIA-GÜGQ
S.'M; RI-GRI-ÍO: MACOCOBKSB

De ordem do Sr, presidente aviso aos
Srs. soeios qtie, no dia 11 do'corrente,
ás 7 horas da tarde haverá, no salão da
sociedade, sessão, do eleição pat'a nuva
directoria. Outrosinj, fica marcado- o
prazo de 30 di>.s, a contar d'esta data,
para os Srs. sócios em atraso virem sal-
dar as suas mensalidades, Ando o qual,
sorão considerados incursos no art. lí
dos estatutos o sujoitos ao que o oiesmo
dispõe.

Estação do Maouco, 6 de abril do 1885.
—O secretário interino, Luis Rolim. (•

Quitanda - AUX 100,000

Agnas VSrtiiaoíiaii» ilo'I_nu_ls«J'y
Estas aguns são as melhores, conheci-

dns no Brazil, para as moléstias do es-
tomago e.intestinos, dos rins e vias uri-
narias, do flgado, para o tuberculoso
incipiente, anemias e chloro-anemias, etc.
Viação, estrada de ferro D. Pedro II
(ramal de S. Paulo) attí Cruzeiro; d'ahi
via férrea- Minas e Rio ato' Contendas
Conceição do Rio Verde); d'este ponto
(s águas, conducção em animaes de solli
á liteira e muito brevemente em troly
de molas.

O clima das águas d esplendido.
Para mais informações, ao Dr. E. Gar-

ção Stockler, nas Águas Virtuosas, Sul
do Minas. í"

Chcnojtoilio anUielmitico
(A-CALOtOE DA IIBRVA DE SANTA MARIA)
proparado inglez, em p<5, e eflicaz pára
expellir os vermes d is creanças sem
causar! irritação intestinal. Encontra-se
na pliarmacia homooopathica de J. Coelho
Barbosa. (.

Attenção
Antônio. Jostí Vieira-Barbosa, morador

em Porto Novo do Cunha, sabendo exis-
tir outra pessoa de igual nome (como
acaba de ler na Folha Nova de 20 do
mez findo), declara a seus amigos e ao
publico, que d'esta data em' diante
assignar-se-ha Antônio Vieira Barbosa.

Antônio Jose' Vieira Barbosa.
Porto Novo, 1 de abril de 1885. (•

Rua i!ii.'J VnoHsiíi
O abaixo assignado, morador n.sta

ruar deseja saber noticiis certas de uma
criada portugueza que morou na rua da
Rainha, em Nictheróy,—onde consta ter
morrido de parto e á iningoa,—r.5o sa-
hendo-se o que loi feito do b.ihú com
roupas dVssa infeliz—assim como cento
o tantos mil réis quo ella levou de seus
alugueis, quando amasiou-sc com um
typo que tci-.i sido caixeiro, pharmaceu-
tico e até professor, constando que tí
hoje cliaruteiro e que pretende desiiosar
uma linda o interessante d.C-nzaila de
excellente familia e exemplar educação,

O barriguinha.

':' 'COMPANHIA-- 
NACIONIt-'--"

DE

PUfll VAPÔií
LINHA BO 8U_i

O PAQUETE

G. M. SANTA THEHEZA
Do ordem do Sr. presidente, convido

todos os Srs. sócios a reunirem-se hoje,
8 do abril, na sala do club, ás 5 horas
da tarde, para a passeiata que se tem de
dar pelas principaes ruas do morro de
Santa Thereza.

Secretaria do C. M. S. Thereza, em
7 de abril do 1885.—O 1* secretario, _.
R. Guimarães.
-Oiiismiil-ân antt Sfcoensi «le

li. Pedro IS
Tendo a directoria d'esta companhia

resolvido distribuir aos Srs. accionistás
o dividendo correspondente ao 1° tri-
mostre d'este ánno,de conformidade com
o art.» 33, capitulo 6' dos nossos esta-
tutos, ficam suspensas as transferencias
de acções do dia 11 atá o dia IC do.cor-
rente.' ' ' "

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1885.—
O director secretario,Emilio Nielsen. ('

lí. V.Commandante o 1" tenente
Scrxas

Sahirá no dia 11 do corrente. ¦ ái »
horas da manha, para

S-tintos
Pnrnimgns-, Antniilna.

Santa Cntliarinn, Ht«>í-iauiic.
Polotos, Porto Ali'S»'o e

MONTÉVIDÉO
Para

mações

S. M. Recreio S. Pedro
!_» CONVOCAÇÃO

Não se tendo reunido numoro sufii-
cieuto |iara a assenihltía geral no dia 4
do corrente, de novo convido todos os
Srs. sócios quites para so reunirem,
am uihã. 9 do corrente, ás 7 lioras da
noite, prevenindo que so constituirá a
assembléa com o numero de sócios que
houver.

Rio, 8 de abril de 1?85. — O 1' secro-
tario,/. Lagden.

CLUB THALIA
Assembléa geral (i' convocação) hoje,

ás O 1)2 horas d i tarda,—Brito, 2' secre-
tario.

A. S. F. Ií. a Serpa Pinto
Sessão do consolho administrativo

hojo, ã3 G 1/2 horas da tarde.—O 1* se»
crot-ario, José Ricaldoi«,

S«m£_I,"' A/

Hãm1mrg«SudamcpikanisclioDíim*
pls-Gescllschall

no dia

I.Trcn*»'

(
fretes, passagens c mais infor»
no escriptorio da corapa.il»*llll.^-.'.!, "v ""vt 'rvw —

63 RÜÂ. DULFÂNOEfiLS

Os vapores d'esta linha sabem pa»

BAHIA, LISBOA 1 UU$
nos dias 5, 13. 20e 87 de caila mM

Hamburg.Por arranjo, na volta de'também tocam nas

ILHAS DOS AÇOREa
se houver bastantes passageiro». -

. Tem excolt-nte. ..ccor.imod,.çõos p"
passageiros do 1* class:.

Contractam-sc pasíagèns psra <£fi
sob condições muito vantajosas, com 

^
consigeatarios

EDWARD JOHNSTON & C.

62 Rua de S. Pedro W
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NICTHEROY

competentemente auclorisado

YEKDIRÍ EI
Quinla-feira . do corrente

iiii
LUGA-SE uma pardinha para o som.o trivial
do casa de família, pre. 303'; aa Ponta do

Caju, ruaTavaros Guerra a.7 (.

A 
LUGA-SK nma sala independente, com água e
esgoto, para oscriplorio ou moços do comme .

cio ; na rua do llospicio u. 138, 2" andar, trata-so
na mesma. _¦_"

HEfllSA-SE .Ic uma criada para o lervl. do-
mestiço de uma pequena familia; na rua ao So-

nado n. 7l>. ¦

LUGA-SE nma boa sala c
Ina rua do S, José u. 73.

alcova mobiliários;

lahiri

ifi!l__iHllfl
, ."yoit.
£t?;ío

PASSAGEM

5 0l»orto,J , 
**

Vinho de mesa t nçlmdo . -..¦;.

„,. iMtnsecom o corrôtoi' W,

.(6-Conios 
AGENTE8

STOLTZ 4 C.

A'S 4 HORAS

TODOS OS IS

AMIGAM-SE 
salas o quartos, com ou sem co-

rui.ln c banhos de chuva, casa do familia; na
rua do Hiachuelo n. 100 A. _.'._' (.

ÂI.UGAM-SE 
commodos a casaes o moços scrios,

com ou sem pensão o banhos dc chuva; na rua
dp Rcziindo n. GI. (v

} UEGISA-SE do. um ollicial barbeiro; nã roa do
Sonador Pompeu n. 35. - .-•' 

' :

_»A1XBII\0.—Preolaa-«e do um. o 16& 18 anuos,
Wquod6lladori . ra tratar, nola _o do Bo-uca,
Cosmorama. ......

JRECISA-SE de ura rapazinho, dc.15 a 16annos,
para serviços leves; na rua de S. Chrisloiao

. 33. .

(UEGISA-SE de um quarto, quo não exceda dc
108 por mez; carta n osta rcuaccão.

Â 
LUGA-SE uma moça branca para casa dc fa-
liiilia, para lavar e cngommar; na rua do

Afonso Ce.so n. 14 C, moiTQ tio Pinto. (^

0_JICTO;,1X1
ALUGA-SE 

uma bonita casa com dois quartos,
duas salas, cozinha, com esgoto e água, por 278,

ua rua do Sorocaba n. 43: trata-se uo.u. 49 A da
mosma rua,.Dolafogo.fi ?¦¦ '¦'--¦ -<•¦ ¦¦¦ (•

PRECISA-SE 
do um pequeno, branco on do côr,

para exclusivamcnlc o serviço de copei ro, cm
casa do lamilia; na praia do Flaihengo n. 38.

FORNECK-SE 
comida para tora por 208 « "B.

o jantar sô 168; manda-so a toda a parto: na
rua da .Quarda Velha n. 47, sobrado, casa do fa-
milia. . * .

OLEO 
anti-rh-matleo, formula do Dr. Salgado,

fat dcsapiiarecor cm 10 minutos a dor rheuma-
lica o ainllamraação; veudo-so unicamente ua rua
do Lavra lio n. 1C2 A. \

IA olaria a vapor do Engenho Novo vendom-so
I tijolos boa» e baratos. L

riC-THI ¦_ • «rio c «lcoras bravas s&.> eu-
M_ I ULftO. radas sem operação, pola st. i-

JalWa do Di. J.'b. Poli, rua do Sacramentomtív
n.lG.

PRECISA-SE 
dc um mocinho, que tenha 16 annos

mais ou menos, que aailia fazer cigarros de Iu-
mo desfiado o picado, com poilcição, isto cm papel
dc diversas qualidades; na rua Sete de Setembro
u. 13 se informa. J_

.RECISA-SE dc um copeiro; ua rua da Qui-
landa u. 104, das U ao meio-dia.

H_RM'II 
BUADA

éõnstando de* mobília do-.pifliasaiídre..
para sala de .visitas, "quadros, relógio,
enfeites', elegaute*c»rrinho' purít criança,
(peça noyal.-rica' c8j)ingai;dav.dé:2'çaiios,
mesas,' dita elástica, cadciriís,'/. átogere,
cama» de mog_t> pài'a casados,'» dita de
grades para criança, machina de costu-
ra, moclio para piano, louça, talhas, li-
vros, etc, e muitos outros obiçctos que
estarão patentes no acto do leilão o qno
sorão vendidos som nenhuma reserva do
preço. .
_________m_a_g____g- ___ ___———i—1"aímnungios

1 
REAL COMPANHIA

PAQUETES ft VAPG^OESOUTHAI-PTON ^lugX

LÜGAM-SE a 3ffi por moz/3 oasas, coro água,
lihànlioiro c jardim, na trivossa db Soares da

Cosia ns. 17 rVl/G, 17 1. Fabrica das Chitas: as
chaves na vendai da v .nina da rua-do Cóndí de
Uoinflm; Irala-so na rua d* Ouvidor li. GO. *'. Vi (.

, LUGAM-SE commodbs para fa.milia; na riia do
iCalUlc'-"213. • , . .... (•

f ENDKrSK um bom bilhar,
n. 17 . sobrado,

na roa 
"do 

IJospicio

JRECISASE do um official barbeiro, para ir
nara .Ara;-trata-se na.rua dos. Andrudas n. 26.

-AME. G. oxnlica bem cm portugura as suas
IVIcartas ás pessoas que precisarem saber qualquer
pensamento; na rua de S, redro n. 135, Mbra__L

COMPRA-SE 
ouro, prata o pedras finas, paga-so

bem; na rua da Carioca n. 411,

VERDADEIRA 
colla numas' s6 se ohçonlra na

rua dos Ourives n. 12. Caulelacouiasiniitaçoes.(.

OLHOS

PRECISA-SE_e 
alugar, um»criada,mosmo 

"dosa,

para lavam coiíi.lütr om casa dc pouca familia;
na rua-Emilia-Ouiinarãtjs' ii. 7,'CtinimHy: " " ' " ~ '

)REeiSA-SE- dc nma- crladí duc -«nlle'tfoit.
-lavQo ongomme; na.ma deS, . puariQTj.JS.....

VKMüE-SE 
1 moinho de fuliS oi transinissao.de

50 palmos com 6 polias; ua rua do llospicio
n. 201 A. '¦

ALUGA-SE 
um ajndauto do cozinha ou bom co-

poiro, do afiançada conducla; na rua dos An-
d radas n. 109. 

ALUGA-SE 
um bom copeiro, para casa do familia

ou dn commercio; na rua do General Umara
n. 3S, 1» aú.lar, fronte.' - 

SE um cozinheiro do trivial; para tralar
praça D. Pedro l u. 3t

VENDE-SE 
uma armação própria para casa do

câmbios, quasi nova o muito cm conta; na rua
do Hospicio n. 237. loja.

ENDE-SE, por 7:0003, a casa c chácara, cora
„ bonds A poria, rendendo 808 mensaes, om S.

Chrisloíào; trata-so u.T rna Nova do Ouvidor n. 3 A-

VEXDE-SE, 
por SVllOOR, uma casa, .-'.tendo 503

n'.onsaes, na rua Fluminense, cttWauia Mattos;
traiu-se na rua Nova do Ouvidor n

PRECISA-SE 
dirnma criada qup .saiba. (Wiímr.

e nina'para serviço interno dç casa, preferindo-sc
umn.de menor idade; rua dos,Ourivcg h.-S-.- • •

para

TRASPASSA-SE 
uma grande casa dc commodos

e pensão, do bom resultado; trata-se na rua do
Rozcndon.Gl. L

COMMODO 
.-Aluga-s

ir" ""
,s„._ um muito" arejado, .com

'jáncUà. l>m í TOÍ liautos ;rio8,.lipr: ÇOinmodo
preço; na praça da Constiluiç-ao, osquiua da na
do s. Jòçgõ-n.. t;.,sèlKiwle»'»y. *-.¦._'¦> ____i___L'

FASPA-SSA-JSE.a- oharul»iri» DomooraU, k rua
da Alfândega n 

"
150 A. (•

TÍÍASPASSA-SK 
uma casa do barbeiro,' Bra da

«idade f par.inlbi_.-s; -a-pv.tça do'Engsiiho
Wpvo u. 8.. . . i ¦

RHEUMniSMO -S^VÇHo
Robcllo & Granjo, cura o rhoumatisino o maisi im-
nortinente; vende-- na rua Primeiro dp Março
n. 64 B, esquina da de S. Pedro, pliarmacia. I.

Consultas, tralaminto
c operações das mo-
le6tlas dos olhos, jra
lis, pelo Dr. Guilher-

me Naegolí; rua da Alfândega n. 1, sobrado, do
meio-dia ás 2 heras. \_ _.

Preparado dor
Jaymo Para-

V„BI1„ . . _.  deda. — Espe-
cinco do toilctle, amacia o alveja o rosto, para Hin-
par os dôn-s, para banho, cura o riieumali»mo,
sorvo lambem para curar dores do cabeça ou doou-
vi los, contusões, feridas, chagas, queimaduras, mor-
dpdurasdoiiiscetos, novralgias, ele.,, «te, cjjmoicx-

plica o rccoiluai ie qiio ¦ acompanha cada ;u™£.
Deposito geral: . ng^lhocfer _. C;. agentes.

Clark & C, rua Nova do Ouvidor »! 36, t ¦ HUCli,.
rua dn Ouvidoí-ii. 91; Aúx Deui Oceans, «•..«"»
LeonRoddon.=ll7;.-A' Garrála %**S$__»$Ê
n;7i;F. da-Silva Caslro _ ('.., GouçaWcs Dns
n. 77; L-, A. dc,Carvalho,Quitanda n. GO..' ,(•.

ÜRln RUSSO

5RECISA-SE .dc.bons- oflüinas - sapateiro»,-
obra ponteada; rua de S. José n. 102.

PRECISA-SE 
dé nm liomcm do conducla afian-

cada, para-o serviço intcfno de uma casa de
negocio, que saiba ler o tenha carteira para que
possa lambem tomar conla de uma carroça nas
oceasiões quo for preciso; informa-so ua rua do
Catlclo n. 2(H, loja do brinquedos.

RASPASSA-SE; uma casa dç carvão c louça do
pair; na rua da Couceiçãojh 

".S^j

J11ECISA-SE dc unia menina, branca ou do c6r,
para copoira; rua do Senado n. U2, 2' andar

3 A.

yENDE-SE.por

0 PAQUETE A VArQR

jgjX-. _3 ES
sahirá para

SOUTHAfflPTON E ftNTUERPIft
com escalas pela

BAHIA, MACEIÓ', PERNAMBUCO,
MS-QA c» VÍCIO

n0 dia 9 de abriU^3_lmras da tarde.

8Alim.ÍI PAIU EUROPA

Nevt. loeaniío nos portos dò norte, a
oi de abril. . . ._.„' .- ¦

Treut, llltíhi. iílem-i a 9 de maio». .; «¦

í,a tj>l«íi>, í»-H d? maio. í •;.

Sra»i««'ra 9 de junho. , ,^.:;;,,. ¦,

m n djía àfíénõiá tornam-se se-íurõs
lobrê as mercadorias embarcadas n estes

Vattetes, nassagens e mi.is informa»

ç5es, trata-se no escriptorio do super-

intendente _. __- RÍAY>

<9 RIJA PRIMEIRO DE MARÇO 49

Éompanhia de Navegação Paulista

LUGA-SE uma sala do frente com alcova; na
Ima da Alfândega n. 8CG, sobrado. [.

Â 
LUGA-SE • o bonito chalet da rua do Ilapiru
«. 10 C, Catumby, tom cscellenles o arejados

comniodos, a chavo csla no n. 10 B o trata-se na
rua do Ouvidor n. 1QG, loja.

Â 
LUGAM-SE Ires bonitos comniodos indenon-
donlcs, em casa particular; na rna dos Audra-

das n. 129, 2» andar. ._

01)08, a casa com jardim, da
riia 2i dc Maio, próxima da estação do S. Fran-

cisco Xavior o com'bonds á porta ; na rua Nova do
Ouvidor n. 3 A.

VENDE-SE 
uma boa mohilia de mogno, medalhão,

composta dc 19 peças; ua rua do General Ca-
mara n. HQ, 2* andar. ('

ÍENDE-SE ui)i lindo gunrda-vesli.los, poqueno c' 6 novo; na rua dc S. Jorge n. 18.

PREUISA-SK 
do nma criada para todo o serviço

do uma casa do pouca familia; ua rua da Floresta
n. 20, cm Catumby,

P11EQ1SA-SE 
¦ do uma' mnlhor ' 

para coiinhár,
lavar c passar roupa a ferro, c dc um rapar, quo

-iilm pratica de serviços domésticos e de cozinha;
na rua da America u. 16-

n KASPASSÀ-SE um botequim, cm um bom logar,
1 o motivo 6 o dono ter dc so retirar por falta do

saude; para informações, por favor, na ru.i aa ai-
fandega u. 185. L

|lí.lURES.-Vendcm-so dois a 3303; na rua da
IUrii.iaya.na nOíl.Joja^  v

.UR0 c prata.-Ond.: se paga melhor 6 i rua da

_______ - m' f''l'ril:a - t""'° C"' '-
l-ltOMÁNTE.-Clicgada da Europa, e Instruída

nVsta arle, di consultas na rua do Lavradio
- U7, loja.

PHECISA-SE 
dè uma rapariga de mela idade,

para lavar o cngommar roupa do senhora; na
rna do Monte n. 2, ladeira do Livramento. ('

Um grando atirador d» carlas
_ da consultas, das 7 horas 'V1,al',1.\_i„ 

?,»noite, na rua da Imporalrit n. Ul, li andar,na
frente.

CAnTMlANTE.d

TRABALHADORES:
pfDTIBÍROS E CAY0UQUEU10S
Precisa-se para as obras do abaste-

cimento d'agua, ua rua da Constituição
n. 25. 

±

ESTIASDÃ PELLE
SABÕÍ-S-M-DICINAES

recommendados pelus summidadea me-
dicas do mundo inteiro, como remédios
infallivois e inteiramente inolTenslvos
contra as seguintes moléstias do pelle:

S-i»ão Clt«'liio<loOi'.PI«et. -|
Kspecillco seguro para aformosoar a çutis
e destruir as espinhas, sarnas, pitynasis
da pelle da cabeça, darthros, empi-
sens, herpos, pruridos, comichoeB. bor-
bulhas, efflorescencla, virus, alterações
do sangue, etc.

_nl>_o |>roi»hyInctIco tio Dr,
E>ill_- — E' especialmente preparado
para o serviço e comraodidade da opo-
ração de hafliear, e ao mesmo tempo
preventivo infalllvel de todas as nume-
rosas excrescenrias que são concomi-
tantos ordinárias d'oata opovação, e que,
ss iiao so evitarem, envenenam o sangue
e-so '-manifestam ."em efupçOes penricid;
sus.. ao.s como, é.p.gens, sarnas, Ucr-
pes, etc. ;. .,... ... - . -

O seu riso no banho -faz desapparecer
todas as iiiflamma'çJ3es,*c"'ii'riji.ocs da sa-
pen(lcio»do'ct)rp'o-.- _az',.03 muSculosi os
nervos;1" os' vi\s'os"' saiígMineos, as gVm-

(¦

ALUGA-SE 
na rua do Visconde do Ilamaraty,

ii; 43 A. uma-hoa casa para pequena ramilia.
tenHo-bo- quüital e rio nos fundos; a chave csla
na casa coniigna, - . -

LUGA-SE- Sobrado o solão dama do Ro-
bario.n. 33, juntos ou separados; ¦ (¦

A LUGA-SE
Wlheràan.
uo r_.Jl. -'•.'

imr WJli a casa da ri. de. Santa
33, prosiinoa rua da Lapa; achai'o

LUGA-SE
i ua rua 

'dos ií- -criailo dc conducla afiançada;
Ourives n.'IJ3, loja.; '

VENDE-SE 
a parlo que pcilence a um sócio, de

um botequim, faieudo bom negocio; para me-
lhoros informações, no mesmo, 4 rua do Gonoral Pe-
dia n. 57. (¦

PHECISA-SÈ 
deuraa cozinheira, para um casal;

na rna do SilvaManucl ii 51.

PHECISA-SE 
de-um'official barbeiro e cabellci-

reiro; rua dc Gonçalves Pias n. 26,

SANTOS
O TAQUETE A VArOB

*_____-__-_?_-

sahirá no dia 11 do
oorrente,para"o por.-
to ..cima, para onde

ALUGA-SE 
nma casa para familia, ua ladeira dc

S. Ilenlo n. l;plijtáda..dgnòrq» (:

A f.UdA-SE. por 30j)» uma loja na rna Nova do
í*Ouvidor; informa-so na mesma rua n. 3 A.

â 
LUGA-SE um bom commodo. com grande sala,
grande alcova, grando cozinha, agii!\.'uoiitro o o

mais necessário para familia; na rua do l). Manuel
u. 20, sobfádo.'.;j. __^

A 
LUGA-SE o sobrado da rua do Sonador Pom-
peu n. 2GG, londo 3 salas. 5 quartos, caí, água

e quintal; para tratar na rua do Lavradio li. 117,
sobrado. ,

fl LUGA-SE a casa da rua do Oriento n. 3, com
S\ jardim, clihcara o lianboiro; trata-se na rua do
Gonoral Gamaraji. 8'^

fi LUGA-SE um eoiiiúViro, é de casa particular,
PÜtifiánoa-so a conducla; na rua do Lavradio
ii—GS; sobrado.

VENDEM-SE 
3 cbalels, no En.5onhoA'ovo, a

3 luinulos do ponto dos bonds o 4 da cstaçno da
estrada do ferro, tendo cada um 2 salas, 2 quarlos,
disiiouça, cozinlia o quiulal, retuioiído xftdu um 30R,
vende-se tudo por 6:0008; lrala-se com Souza Ura-
r.il, a rua do Carmo n. 40, 2» audar. (¦

VENDE-SE., 
por 35:0008. um magnifico prédio,

na rua,do Visconde do Uio Dranco; para tratar,
còni"Soúza.l)razil,á iüá do ÇarnioTl5 40, 2" an-
dar, . .-•"».'-.-- -' . _;

yENDEM-SU.no Audarnliv Grande,.importantes
H lerronos, promplos a edificir. com treutos^iara

duas rnas.: bem-Içadas,-passando hon.ls, o logar
c dos mais saudáveis c pillornácos d'eslo Iwirro.;
veii.lem-.se jinilostm oni lo(cs.'par niodiro preço,-tra-
ia-se'Com Soiiza n,r,.,ll' iTr.ín lin f!:,rmn n.'40.
2" andar.

PRECISA-SE 
de um menino, do 10 a li annos,

para serviços leves o recados; na rua dos Ou-
rjfcs 107, 1" andar.

PRECISA-SE 
do uma criada, branca ou dn côr,

para pouco serviço do duas pessoas do familia;
rua do Cosia n, 70,

CAUTELAS 
do Moiilc do Soccorro c de penhores,

ouro, jotas, prata o brilhantes; "l^fese.

prompta c melhor venda,
n. 72.

na rua da Carioca

M moço de boa conducla deseja empresar-se em
riúa-iiíir rslalagem, sabendo lír c escrevor, Ira-

balha de pedreiro o piulor, dando (lador ao seu bom

ATTENÇÃO
Uma senhora sadia, com muita abun-

daneia de leite, toma uma criança para
criar, pelo preço que so convencionar,
no Engenho do dentro; para informações
na agencia do correio. 

2ÕÍÕÕÕÍÕÕÕ
Dâ.

PROVÍNCIA

dulas, us cartilageus, trabAlliarpj- sua-
vemeiite e a pellé receber e conservar
uma macieza delioiosa e uma ünur.i e
d-ilicadoza obtivois por nenhum outro
"-cautelem-se 

das falsificações,oxigiudo
a Arma do único depositirio auetori-
sado. E. Itellot, droguista, rua da As--
sombléa n. 62. C

coroporlanienlo; quem precisar pó»lc (traar carta
11'ÍBlê escriptorio ou na rua dc Saula Lima n. áb,
com as iuiciaes L, S. M.

1 UVAS de seda com 4 Dolács. 28000; luvas do
Lscda Jorscy 38500; luvas dc soda ç g«|
h-ões 18500; luvas para luto com 4 boto» 18000.
na rua do Ouvidor, i... 73, - 

¦ L

JRr.GISA-SE de uma criada, branca
nãra uma, senhora, do 40g até 458; rua.do
Lcoiiolilo-10.

j • 1 -".nvmflDflS.—Alugíim-se muito limp— c are, •

«°-U tm Cíiol com mol.m_ o banhos.dc;&m i fia-, rua
Ido Sacrameuloii. 15.

JIlECI
aiò 

"r», •; ou . 
~^~r~- T^ r^~ -.- » 11 irêTluM-SE mObilias e lodo o qualquer traste,'

ChA-SL do nma menina, branca ou do cor, 1 ubl ''A*^„ 
-.:,:,„. P„m„,n.lo nreco.: cba-20R-- rua de. S. Leopoldo 10. %>? . ™™ ,ln,filS\l' f^il .' _. oh -—iv--—--?——--'—;—; :—; 1 -idos na-nia do Hospício n.,_-w, loja. 

Òfilillj á' riia do Carmo n.' 40,

r,,,„ recebe carga, liem

Patins an cmto-
^«¦õcm il»» «s-

trailn* <!e IVito «ím _ rovliicl-
ll<> S, lNiiciO.

Trata-se nu es."ii|itorio da companhia,
entrada pelo becco do Cleto. (*
|Q__I_;i_TO_y-^^°^S__ta_].j.^V*'fTl>»'l—

leilões;

fl LUGA-SE um quarto por 128; na rua d'Ajmla
fi», 47,

ÂLUGA-SE 
uma boa casvçiri Siiri. Thereza.

vniirt«h-O a mobiliã ou mesmo alugando, para
mais infórninçães na rua da Alf:indegaji.._f.a..

fl LUGA-SE um bom conimodò para familia. Wim
A4jancllas do frenlo; narjiaj_]. ____!__

ÂL!'GA-SE 
nma sala o alcova dr fronte. b'çm mo-

billailas rara c.-.íTJ|il.orio dc mediei ou ailvojinilo;
lia rna da Atliin.l.'g.'i, n- .102. sobrado, paralrator

VENDE-SE 
I guarda-vcslido, de vluhalico, quasi

novo. por 808; 1 cnniii do mogno, com ouxe _ãoj
com 5 palmos, uni pnrlüilo eslado, por 358; nA rtla
dollospicio n, 310. loja; (•

&ÍIÍNDE-SE uma bna casa meio assobradada, na
¥ rua do Visconde der Uruguay; para tratar na

rua de S. Carlos ií. 51, das 4 horas da tarde âs 8
,1a noile.

VEXDE-SE 
uni bom piano dc Bord; trata-so na

rua da Harmonia n. 51. U

VENDE-SE 
uma boa mobília do mogno, medalhão,

composta de 10 peças; na rua do General Cama-
ra ii, 10, 2" audar ._

OAoslaçãp.deS. 
Francisco 

%&,_&àiji-ídei^-k»o___fii_5Mg^neiÍtlãin:M com,rerfc.l-.:D. .\jiua . Ncry. n.^ 15 fi. perdeu-—-Jioiiloii ..á--Ol.;'ua' „"i/_(,„,,,ii,_a,sc nualnucr
tarde uma bolsa-.le velludo caíuiezim, contendo em rça» oproç-s nodico ._g.ii^gWg
diiiliejro. quinze inilc lautos róis, uma argola com trabalho, ven dciii-s,. ilugan *.,^n»«^ c°d6

Ires-cbaves o um cnvolnppe com o endereço e nomo pram-se; J. S. O. cira uaircio,
da dona da bolsa; rosa-se ii qucni a achar cnlrcRnr S1__n___^____!._._-. 
na dita rua c numero, pelo quo se ficari muito • iVÃCKNS —Uma casa ile familia deseja tomar
olirlgado.-7 dc abril ile 1885. I lJm\ú ,,Dj*a'lavaroWi|!Omin!>r, do duas ou 

CtUEV 
quljór dar uma 

"criança 
do leite a uma so- P!S30ãs dorçòliiinrrcio» quo sejam

J/nliora porlugii-a,. dirija-se A ma do Conde d^liu . »a rna;ilO.Muicio-li» ai..'°ja» —
n. 180. I /rtRANDÊ feijoada c bem completa, e hoje, no Res-

""""" _/tauraiit 
da rua da AsseniWéa n.

210
357"
511
658
779'804,

tres
tratamento

ÍENDE-SE mini escada do volta, na rua Thco-
philõ Oíioiii ú. 47.  (•

iilrtffesm . proç... W___

IMPORTANTISSIlttO

ML

' 
l.UGÂ-.SE- iniia" criada para servir do ama serc

i na,nia*do Conde d"Eu.n. IS'-(. . ¦_

MENDESl-SE as vcriln»li'ir:is ifíhcliiiías de Singer,
V? n nrcsliic.ics dc 18 pnr semana, c ns mobílias de

vnne, dc 
''SpSSi 

__¦»0f>8l""»i riúi l;aiga"u, UG('

|ÍENDE!ÍÍ-SE us afaniadas machinas dccpsiiira
V ile dois líosponlos, de pé, ninçricaiiiis, a 253,

para liquidação, custaram 508; assim como ma-
chinas de rtião, de, IU3 para cima; na rua Lari;a
de S. Joaquim n. 150. _,

'OMPHAM-SE jornaos para embrulho; úà casa
fdo Draz, rua do Uo .liciu n. 153.

(04, limpeza c
naiia ha melhor, so me faz

A-Slí roupa para lavar ; na rua dc S. Francisco '
da Pruinha n. S',1, sobrado. j

LIVROS 
collcgiacs baralissimos, na livraria da

ruado Condo d'E'u n. t',7. Compram-se livros,
pagam-se bem. Conccila-selouça, vidros, etc; ven-
de-se a massa.

PERDEU-SE 
anle-lionlcm, domingo, um cama-

filiiiu de coral, da Iravcssa do Desterro á rua da
Lapa; a pessoa que o urliou se quizer cutrcga-lb, di-
rija-seá travessado Desterro n. 41, que será gra-
llll—do.

asseio 1 Já so deixa.
f,i vor...

DiNHEIRO.-A.lianla-se, 
sobre alugueis dc pre-

.fios o juros de apólices, mesmo de uso-fruclo;
iiá rua do Rosário "¦ Gj L

COXCERTOS 
cm machinas dc MSlwa do Iodo:

os auetores, tr._At.l_
competidor; aò.n;

afiançado c preços
rua deS. Pedro n. t'7.

ÂNTS3 
DE COMPRAR machinas do nos

lura vinde visitar o grande rihporio de machinas
de lidos ns auetores; ua ruado,;».- Pedro n 147.

VE-DISi»!'SE 
niohilias dn vime, a 358. 553, 00.

e 008. e n pieslaçnes mensaes do 43 para cima;
liiid- Itiiíros; a 58 e 08-i r''-'10" P:ira pnde riil.roii-
priins a.-álalcs, ciei. na rua Larga dc S. Joaquim
ii.'.5:>. 

"•-_-!

DE

É18

k LUGÂ-SG uma lmniti sala,o '.trova, com divisão
. ie armafio, próprias jiatacs'cri|ilor'ni; na solhado
da rua dos Oiuiycsj>._3õ. trata jeju»;Jjja. -¦ »¦

ÃLUGA-SE 
uma saía; alcova o logar.para cozi-

ilha. com água e despejo, entrada Indeprjldento
o preço módico; no inícrior do prodio da rua dos
Ourives n. 35, traln-sc na loja.

PIlEf.íSA-SE 
de um-raiii»iro-ds 12'â 14 annos do

iilaitlii'. para uma padaria; rua do Priucipo
n. G2, Niclhoriiy. .. n ! ' - - ____.

PHECI.SA-SK 
dc niivircrlada para o :serviço (In

casa .le íaniiliu oque-suiba cozinhar o trivial; ii:\
ruadiVAIcantaraii.'10;- ' _______

OROMAàT.lSTA, 
jornal destinado á publicação

du romances; redaccão, rua do João Caetano
n. 27^
¦Q!Cf,EI!E-.S!'' roupa para lavar o engommar com
Oliròvidado o perfeição, afiança-se a pessoa e res-
ponsaliülsiuso pelas faltas ; no becco da Carioca
ii. 75. ___ __^ (_

CAMISAS.-—Fazem-so 
e refiirinaiu-se camisas de

homem, mudam-se collarinhos, punhos c peitos,
tiiil.liliip garantido-; preços • módicos; na rua da
Assem bli— n.,8'). .brado; Mine. Chapou.

PIANOScaiu-se
conceituada casa
n. 200.

-Compram-se a dinheiro k vista, na-
liem, vendem-se e alugam-se; na bem

do Guimarães, rua do Riachuelo

ft TTEXGÃO —Precisa-se alugar dois 'prelos de
#% padaria qiiotr.ib.ailiem bem na masseira ; na rua
da Assi.mld« Ji;_Gj_;

O.VIA--VcHÍiÕ 
. de còr, pobre c honesta, qiwpfe

li feriar sua mãi. precisa dr 5001, pagando 208

mensnés. c mai_ 12.18 no fim do seis m«M i qu.m
___ f."r csla obra de cavidade, qneua aiuiuucnr"'"S-iV!.-! » ü- proemado. A vista se dani

-•- AMANHt ANDA "A-RODA'
Ora veiam, meus freguezes, para que

não andem por esta cidado a procura
dos 20 contos; eu tenho elles na vi-
draca. Ahi vão os meus números:

661 1435 1591 4019 5928
865' 1437 3181 4033 5 51
875.2060" 3187.-43- 59a.

1289 
'2447 .3223 

'4510 614j
1371 2778 328Í-58S9 6416;.
»1_0 1915 ¦ • 3337'*529*í" 6147_
6678,6679 6680 .6932-- ,.;'

m IOQQIÕQÜ
É AM'ÀN--

AS 3 HOR/VS DA TARDE

108 901 2188 2707 1956
109 990 22U 3160 5130
55 1859 2117 3591 5533

537 1726 2311 4121 0221
9120 9541 9923 10000

Rua da Uruguayana
iisn w port . fi. Él peüí

PRÓXIMO 60 LARGO DA CARIOCA

As PaliíUaçõos, í)}>im>nsõci3
Aathmas, Eíuâronisitis

sao alliviados immecliatamente j
> E CUUADAS COM

o XAROPE ou as PIROLAS
dC X.i_"Kr_rX."S_"B_5EÍ.T

rcceilailor, cm to.los os Jlospitncs
Na dose dc 3 c-olhoros üc Xarope i

ou dc s Pjroias por dia.
_ fcarmacia _a?r__E___-T

55, ROE DES l-TÍTS-CiltT-iPS, PAUI3
E em todas aa Ph._-in,)ci,.s.

20:000$000
Temos â disposição doa nossos fre-

Riiezes os 20 contos para amanha:
31 1312 2253 4466 5827 6722-6726

1807 2251 4992 5629 0723 6727
1813 3498 4996 5S30 6724 6723
1816 3500 58- 6719 6725 ....

157
275
291

Sociedade Portugueza de
Beneficência

A «-trcctorln rt'e_t- So-
clo-A-c, _>roruiu!ui_ci»te
-o.itld.- con» o inc-. e»-»»- -
(iO |>l»HI'-»_t4-ltO «U> ÍSOU
(.cnuil- S» o «»» f«í 11 o f o
B_._in. S»'. vIjícOimW «Io
-iii-i Cacvaliio, iii-iul-

cole!n'ar um» »»»i_sa |»ulo
etci-iio «icsc—iiço do sim nl«»sa
mi» ei _»i-Ia «Io lio-_iital, coin
a skM.sl-teitvla «lo» i-cniiso- .
asvüu-ow da incMiia S«»cic«la-
tlv, «li-ta-feira, IO «lo cor-
i _n~t_, ai» !) t.oriiK» . jtai-a cujo
íiiu convida n l*_nn. fitinUin
c pat-entò- «lo finado l>em ro-
uto totio» o»'i»ò_è'o ..COÍI80CM> _
o amigas* ..a, n-Hl-lti» a esto ...
acto dc «'cllaião e saudadoi-" •"

Scci _f4»ría.' c»»»""? «te abril »
*dc 4885.—Jlq^é J.' Alarilua. üja.
I.U.IÒ.Í' _fCI'Ot-t;Í«>. 

Ç

!; João" Estunisláò ,d'_siienç.-Q ^ .
Í). Zeferina Luiza d'Ás'eonçSiJ •

e seus fi,lhos,"Joaquim Estanisláo"
dV^scenenoeseustll.hos, D."Maria
Catharina Ascenção Armolim 9
s-jus filhos, Antônio Estanisláo
d'Ascenção e seus'filhos, è D;

__ Emilia Amalia Ascenção Pegado
e seu filho, viuva, filhos, irmãos •
sobrinhos do falleciito João E.síanJs.-
lno d'Asconç-o, convidam' aos pa
rehtes e amigos do íluado para assistü
rem ao enterr.imento dos seus resto,
mortaes. o que terá logar hoje, ás 11
horas da manhã, sahlndo o feretro d.
estação da Estrada do Ferro D. Pedro IJ,
no oampo da Aeclamaçlo para o cerni-
terio de »S. Francisco Xavier. Por esta
acto do religião desde ja so confessam
agradecidos.

50:000.000 
' 

^
Lotci«la tio Gr_orl*ar»

A extracção amanhã, prtóòipijãnap.-.tó
3 hora» dã tarde. Temos os seguintes
números:

140 1818 2942"433 1995 3131
961 2186 3621

4065
4537

. Ul fciov' uvvt- 3*/x'

1211 2231 -3965 5076

5259
5310
6327
6707

6930
7552
7725
7311

8311
8569
9165
9271

101
105
106
107

6695
7419
7778

KI03QUE ViLLA-ISABEL
44 LA-60 DO ANTIGO MATADOURO 44
-.'••- i W tV. I. MONTEIRO _G.

Hortencia lícgina da Costa
Antônio de Albuquerque pro-

fundamonte magoado pola inex-
perada morte de sua idolatrada- ,
filha Hortencia, vem por este
meio agradecer e tostemunhar
sua eterna gratidão & Exma. Sra.

D. Rosa M. de O. Silva Mello o
a todas as pessoas quo carinhosamente
acompanharam os seus últimos momeu-
tos, protestando-lhos seu sincero reco-
uUecimouto. Participa a todas ás possoas .
de 

"sua amisaue que celcbrar^se-ha uma
missa hoje; qu irta-fcira, 8 do corrente,
ás 9 lioras, na igreja do S. Francisco tio
Paiilá. ¦

:,-....',

m. i\l -u,
ffilUC. 0,'TERÇl-PEIR 1, Ia DE
As e_coi»ii»í»ei»tiía» da ({uafta

«jai«4,c «Ia 8»' loíerâa «ci-ao
entregues até-sablmdo, i 4 do
correíit-.

1o motro dc flanella do pura
casas, do Silva,, pra. da

à; só nas
Constituição

65 ou rua da Uruguayana n. a.

p^r &l:í M^M1»"1 __-"»'
mnllifires infnr;n;\i;u«.- mnlliõrcs infnr

NA

SUPERIORES

ESTAÇÃO CEMTi_A*_

de mm
_._5@

Paia Larga de S. Joaquim

l,lir,\-SR a ra.»;i do becco do Império n.
S chave está defronte.

l!i; a

ALUBA-SE 
a casa do largo dns Novos n. G, om

Paula Motlos, com água dentro o própria para
familia. • 

ÂMIBA-SU 
porto.), uma chácara arliorisada, com

orando Inrreiii) o casa piutaila do novo, no An-
daraliy Brando, rua Leopoldo; iiilorma-so na rua
da Quitanda n. S7.

PRIiCiSA-SG 
de bõnst"ofl1cin.es sapateiros, na.

li_!__ _?]S___!___ <'

PRÍ5CISA-SU 
dc uma crirda. para casa do pe-

ipii.ni familia ; na rua dc I). fímilia Guimarães
n. 18, Caliimliy. L

»'1£CISA-SE dc um coiinüeiroou coziuhoira; na
rua do Caltelo n, 211.

dc forno
iof.

"£ '.ASPASSA-KE ou vonile-so a armação do nma
.-loja-1!_' duas porias á rua da Onilauda, iimüo

própria para n.i..i'.io.il'rclianilos.Iiilbolrsdiilo'—ria
o estai .nllias, d,j que lom fréwiníiíi avaliada, a casa
tiniu contraio;.Iralji-sp-.ntirolueqiiio. na rua do' llo-T *_A.RPJMTE 13.0*5
sano u. -llü ou iua dos Ourives n. 136; . 

' 
l-ÇSr.i—¦*!, '" A

' 
Sonambula
ri. 10. ¦ , -

ocailoiiiaulo para iterolieH.v de
qn.llqner espécie; ua rua dc S. Joso

pi»iIrsiros o servente?; pre-
na ru-dã Q*illlá..iÍa^ii.'. O.V'i jl

Revista do anno de iSÇí, cm prosa
rtliur Azevedo o Mo-

PUECISA-SICdo 
umaperfoita cozinheira, dele

e fogão; na rua ila_Uriigiiayaiia n. 8j, sobrai

PRECISA-SE 
do um cortador, para falirica do

Ciilijailò; na rua da Mli|erlei>wla.i. .0.

ÍSS1S (ilISlII
FARÁ ESTR

LEILÃO
___o_r___

Quarta-feira 8 de abril
A'» 11 !llll'(t!l C!ÍS _ OHÍO '. (*

__i—E__íV—5_i.r.'_—bb.;

Âf.UBA-SE 
um conimodo de frenlo, cm casa do

familia; no campo dajccjamaciioii.'a. (¦

ÜIBA-SE nm quarlo molnlíado, na rua dc
SjjjitoVAntônio n» -19,

A I.UBA-SE uma sala e alcova do fienlc, mohi-
Alia.ls, com pensão o serviço querendo o iude-

pcnilciitc; na nn djj,.Áinor|— n, lòV.

LUOA-SE, por I .. um quarlo nos rundos da
rua da Carioca n. _gj_______________J____l____"* 
T.UBA-SE uma senhora para ama .jeca ilí

A'ç. aliçnsj na rua do Carmo n. 18, sohrado; so

para casa de familia.
'_.' 

LtlÓA-SE, por -ii(., lira commodo com fronte,
para rua. com sala c duas alcovas; na rua ¦'"

JK-CISA-SE de bons olliciaes cigarreiros, para
Iodas as marcas; na rua da Pedreira da Gloria
,01- \.

A CASA onde as senhoras, com pouca despe-, ¦ 
_ fiPOTH - ,. a.

_íl podem reformar clor sempro os seus rliapcosá j liUuU *-."'.-c--'*^1
moda, ó na rua dc S. Josii n. -..-bràdò:?? _ 1 reira '-'2^7,, 

i,— » •-, - - .,„' '"_-," -i i_ Mine. .losephiua, a mais
Õ,, I.A.-Aluga-so uma com ponsao ; na rua dos Cartomante, coi liecidao perilan'csta
Í|$S* —L j ar|.. nâ colls„Uas para descobertas do qualquer cs-
C"0IINEGE-SE comida para fora, do casa parlj- \ poc.íi» . „a rua &¦'. S. José n. 07, solirado, (_

cular; na rua dos liarhouos n. 102. (¦

Â,!nir1AI 

niirrt calaniio ou purgação oh-leu.
SENHORA honesla que nriiiunoiòa na Gciíofá i UU ALÍJU _U õQriiica 6 especialidade da sep-
do dia 7 precisar de 3008, poderá indicar sna j ÍT-,i.,-fl . c.ural.revemenle. P.nado Saciamcnlo 10,(-

morada, om carta fechada a esta redaccão, com as ____!_-. r :.,.
¦ -- I ___r__-___'-- P. __#_ n '-nniniifpnfi: s..ril- c Í>yphlli5.

A iaceiièia de loterias do^ Pimentel &
C n'esta cidade, tondo vendido 

'-..muito

pouco a sorte.de .40:0008 da loteria do
Rio Grande- do Sul, -acaba do ve-iidoivda
mesma loteria a approximaç.Ho de 8008.
no n. 2721, estrahida em 19 de março
próximo passado, e a de 2:0008 da loto-
ria do Grão Para. extrahida no dia 2
do corrente, n. 2047. Todos esles nu-
meros íoram-lhe remettidos pelo Sr.
Augusto da Rocha Monteiro Gullo, do
Rio de Janeiro.— Pimentel & C. ('

iuiciaes C. A. C."
SU. PAULINO A. DE tü.ITO. cliogailo do

jÜECiSA-SG ile um ollicial dc funüciro; na rua
de S. Pedro n. 2't".

f.HECISA-SE ile um aprendiz cahcllcirciro; na
rua dos Ourives ri.' M. A' j*òivii.

Visconde do llaúna u. 107.

BltÉOlSA-SE do um òmpVngaüo quo lenha pratica
F-il.! forrar cafo; na estação de tliacliiieio, rua
firuiiivM n. 1. • 

ria OITi-
andar_RE'CI8'A-SE de coípinlioiras o saieii^s;

ciua iMoilclo';-.rua ilosr-tiüiivos ii, 3<: 

Jr" Ei" ISA-SE dè uma cria-la; na rua do Senador
Euzebio ii. 81.

I Pr. J. ii. Poli

o cnipigens,
cui-am-s" cor

riiãilo Sacramento i

'! 
-fi-TH-ü- curam-?""cóm"'» snúiiitíiia dò
ir r"- .. .« !•  .i- Et--_--*ir.-fn y. »J(J

w fará no (lia 22 de fevereiro próximo limln. faça , ... , 
o favor dc mandar onlreear uma cncoiniuenila quo PMBRT.-GUS-.-MavnviIlioso remed o conl a
tron.- para V. M. Wanilerley Mi, ou declarar onde ' 

£,0,500 vicio; veride-se na rua de b. Lcopowo
reside para ser procurado. ' n. <. A, pharmacia Mello !¦ rance. C

- E' ente
frousi di

os e incha .OS; pessoas maiores ile 70
annos lèn 1 recuperado o aniigo vigor da mocidado;
deposito, na Garrafa (irande. Uolas do tinta.

TINTURA 

DE MARAPUAMA.
contra a iinpolcueia, pnralysia,
nervos esqu

Especialidade

Vbia ila Uru-
ayana 57,

3 horas.
Moi.rstias KRiirosAS« ou snülitin _('

« DRTVlíffi* DE MELLO Ç _
«V 70 1 -tlliina da do Ouvidor. Consullas de l As

PROFESSORA
Precisa-se dc um;\, do condueta afian

cada, solteira ou viuva sem filhos, para
leccionar primeirasJetras, trabalhos de
agulha e piano, se souber, em uma ia-
zenda 110 norte de S. Paulo; informa-se
om Lorena com o Sr. João Nogueira do
Camargo ou na rua do 

"Visconde dç
Inhaúma 11. 72. __

Dentes I!' incoiiieslavcl quo a pasta dc lyrio.c ee-

.AI.LOS.-OMata.call.is 6 «in liquido que ^^^fàg^tâfâ^,.sem cansar damoo, ,!csf;,r. os ca los duros c , nlJ^W™^,'?K 
blSaiilona hoeca um aroma

molh-soas verru.a5.;.po,lm,do calçar-se a lo-, 
g^ aRr'íla"v-| -_l»o a 18, "a Rolija; Monstro;

' 
rua do llospicio 11. »______£____- "° l''3C0,

.fl f.UCA-SE uma-s.ila- oalcflva com visla para o
A Ca-ilcllo, a pessoas decentes; na travessa úc
S,l-'ra'ncisct.ile.Pa.,lan.8: 

' - 
iS^jS^X^à^^

IRECISA-SE do um pequeno aprendiz barbeiro;
na rua llü llaildt-iri.á.b»"m-37i',->¦-..<

5ReT:ISA-SE dc um 
'ompre.ado 

para cliacara;
iiíforníaác 11a rua da Assembléa 11.. Si-.. _ .

tina; sou el!"itn ó afiançado. Único deposito,
rafa Grande, drogaria dc '.'. P. da Câmara, rua do
llospicio 11. 7i. Uolas de anil para roupa

1'UASPASSA-SE 
uma casa do quitanda, carvaa

ria, louça do pa' ....... 
--. »•aiz e criaç.ão o Indo mais que lhe

pertence; para vór c tratar na mesma, rua do
Conde d_u n..30. . -

T^^n ——ti—•»» — ——_ — ]_

-S Espinhas no rosto S^SXrS
"*¦"! 

(.i-unções de pelle', casp- desapparcceni cm poucos
L1C <,i,s com, o salmo wl.-cilado Rareamos., do Ur.

M^_L>___nT,T^Jg^ga:Brff^^ M-BBH-SX

I Pepsirá Bõiaulí

So:ooo
-onim comprados tres décimos, no

kiosque do larga do S. Domingos, Rei
dos Aymorés, c vendidos por Bernardo
do M. Costa, sendo estes vendidos nos
seguintes logares : S. Francisco, En-
"•enho Novo o Cascadura. Kio, 7 de
-.ril-delS-SS.

ftin.SÕ'-"- IWI-POJftTAMT-l--
Pessoas ,de ma fé vendem, sob

o nome dc Xarope e Gragôas se-
gunijo a formula do Dr. Gibôrt ou

-de _ibert & Boutigny, contrafac-
ções o imitações mais ou menos
inertes ou perigosas.'

Só garantimos as verdadeiras
Gragêas o o verdadeiro Xarope
Depurativo Iodurado do.Dr. Gi-
bert cujo rotulo leva, cm tinta encar-
liada, as assignattiras tio Dr. Gibert
e de Boutigny Successores e alem
disto, o sello do Governo Francez,
impresso com tinta azul. O preço único
destes preparados 6 de 5 francos cm
Paris. .' ,

Para satisfazer ao desejo de grando
numero de pessoas conseguimos oncor-
1 \u om Gragôas do uoliime insignificante,
todos os princípios -"'"'- •'¦"¦ """'"
Xarope.

APPARECIDA -.
«a ffi» cí»_ c!Ia «Ia f«_ci»»1«.

__|u'-0 Ss»-.o A11Í011S0 i'«-i»«•-,- ."-*Tg' 
fno-Eta a'li-ÍS-a «lo Betai»»
dia, t»»* i»l«»»n «lo íiiinsl*
A-toiiio Bgiiaclo li o 111 -

gf-U-ri* »»«» ->H«* ,*0 e^°
ooiTCMÍc, »extu_.- ffoli^»

ás O ItofUM «li» mnnii- . .»-«'b
vtute neto «eui filho SIi»«i«h>1 Hhe-
lliar«I _ich»siicI»ci« intui .á coa-
vltüa»' «ei»- sii»»«S'<>* c «>« «o
íi-aulo o llics ngrrailecc a a«m

---iwtoncia. __._.., __¦

HORTENCIA REGINA 0A COSTA
José Antônio Rodrigues, sum-

mnmentc ponalisado pela morte
d'csta iunocente menina, manda
celebrar uma missi de sétimo
dia, hoje,quarta-feira, 8 do cor-
rente, ás '»> horas, na igreja de

---_. S. Francisco de Paula, pua o
que convida aos parêntese cmilixido»
da fallecida o pessoas de sua anusade,
pelo que desde já se confessa eterua-
mente grato.

José «oiiçnlvc- Cnvalca.iito
dc Al!»H«l"Ci'«.«c
.Nativa Cosar Cavalcante; do

:i

-_r»í

aclivos do nosso

-III (S«lí]i-1

te li» P<

ente,
.ra

fis 1»

«Ina»
OrandCi

iglHJ c

io
mais infor-
companlu»

% 

' 

¦

scheDait
.scliall

ihem p**1"*

liio, 7 thaWil ile 1885.
0 nieirailn de 'cambio 

abriu boje nas mesmas con-
dl.i— cm 0,11c (eclií. hontom, iiiiulendoo banco do
Commercio, o F.nglisli Dank c o London Bank a
lisa de 18 D/8 d. suíno Londres, para operações so-
btc banqueiros o correspondentes sobre as outras
praças,

0liimco.Comm.rcial saccava ás mcsmastaias.
Vigoram, pois, as seguintes taxas, lanlo nos haii-

tos in»Iraes como nos naclonaes:
Sobre Londres CO d/v 185/8ti.
Sobre fariz Oi) ,l/y'510'í-s. , .
Sobre llambitt. p0 d/r C3S rs.
Sobro Ilall» 'i d/r 513 eãtCis.
Sclire Pcilu. at 'i il/r 287 o 2SÜ '/..
Sobre Xew-Yorli, á Wsla, 237--.
As trãnsacç—is ícallsadas lioje sobre i.ondrcs,

foram pequenas, sendo o papel bancário 18 5/8 d. o
o papel philiciilar a 18 11/16 e 18 3/'. d.

¦Soliie França cffccloaram-so algumas operações
1509 c 510 rs. por franco bancário e 504 1/2 por
franco parlieiilar,

0 movimento da Dolsa foi hoje mais quo regular.

Os soberanos foram hoje fechados na Bolsa a
128-0 para vendedores o a 1-8880 para comprado-
ns; anolicos gemes dc 6 •/. fecharam a 1:0708 P»iraleniltilores o a l:0G8j) para coiupiadoros.

fóM Ja p0isi venderam-- 35 acções do Banco
«"Ilí ;«i! a 210.000. ..

As rendas ile café foram de 2.823 saccas.

Sdluv P-lí 0'1'd/t- liilO rs. bancai u,
Diioidem, Oíld/vrilOliouc .
Dito idem, «0 d/r r.0« 1/2 parlic.
_' . ' 'Autues' -~,--.

. Ccrars iii» f».'Jr 1:0711. '<••

Pi-ovincíaos do -P-aiiá, üOO.000 par.
li-IJèí

Soberanos 12(180».
.Itfiiíi

Banca do Oomnioccio .ÍP»;'.^
Comp. Serviços Haritimos 1988000.

/Irkiiliirfi
Navegação Ferry 8Ifi»')''-

fjillM.i /ijljiil-IMMlM

Banco O. It. líõ Brazil, ouro, 7B-.JO0.
Banco dò Biav.l -880OU.
Banco Predial COBSOP.

A. ile Uarroí. présidenle.
O. ijini/.mi, secretario.'

,le 7-nKM.
:c\. Ci, 5,'.'()0

DI'SI'A('.HOS-l)K- H-Xl-OUTAÇAO NO DIA .

New-YoíU-vapor íhi:- «náilon.., John Brailsbaw
-¦_'C.,'3,000 saccas de. cafe nn valor

_v.11.1r diiinni. tiShj lil... II- Ila»»

riLViitoridéo-va-ior franc. «S.gew, A,:$M. & Ç».
.-^-(ç«iS:«Jc^!ê..!o„atpr.ide ^-"^va^-

de fumouo_rti_as (listado Oriealap-vapor nae. >
Lèivas Saraiva & t,., l,oUU mios
valor do 1:0'.'_000.

l-.l-SUMO

fiaf-'», 8.509 sactws.,
rumo, 1.800 líitõs.

_M:fi3ng-1B0
1:IUW.

Ü lii.ar nacional «Vieira», culrado nn 0 do cor.
ri-nti;. dn illm do _ii, ó consignado' a João do Deus
Vieira o uão a llinic Zenba Ct Silveira.

Wòrsi, dn-samlii 9 pelle iníradavolmonle fresca lisa,
I dniub.-lbo especial liolfo.! vmule-se a 18.,-na UO.

lija Moiisiro, rua do.IIospicio n. 05, esquina do
' becco dó Kisfo. -

20:5 .pm

pela Associação Commer-
inira Now-York, 0111 7 de

1885

['il
cada mB"*

Hamburgo
is

riágelro'
.dações P»«

•«ÜVIME-TO UA U0LSA
1'H'ihiMifin

(i : lolir.s cfii.es i!e 6 •/,
*l 

[luas idoin 1:070.000.
joiljisiirov. do 1'arauà. do li(aiinsl_S-.

idem 128S80.
Idem 128880.

»«as idem l.si>$o.
ditas"

•'-";' ditas idem l.g-0.
;»°M itil.-- "
1.1.0 ,lp
1.000
1.7C0

:0
IM díl

1:070. 0-

1 1 . ' ' ¦ '• '¦" i'-»'-.!:-!. ue a.JUtj, par¦ IV '/ >tllií"t"l .. I . • , ,
I.OCO iln
1.033 dil

81
i}) 'luas idem 111,111. .25530

--I ISf"~
,; '"'as Idtm ISi880,

1 idem 125.-80.
s idem I2S8SO.
_ Idçm m/m, 12?S80.

I'anci) do Conimercio 2218000.

BOl.CTIM QUI.NZICÍAI

oc 22 im maÍi.O A 7 i'R Anil»» »«

Paquete iiijl« lübc

CArii.-nesde a nossa ullima revista dc 22 do

passado venderain-jo 179.44') saccas.

Estas vendas, que podemos considerar mais que

regular-, foram folias com alguma animação, lanlo

que no dil 1. os preços tiforam uma alta de 1C0 a

200 rs. cm arroba cm todas as qualidades.
As entradas tiveram uma diminuição dc 3.309

saccas, lendo sido o termo médio dc 9.585 saccas

por dia contra 12.954 saccas na quinzena anterior

c contra 7.314 no correspondente no periodo 1884.

Aosvaloros qucabaUo notamos o mercado fecha

quiclo, pórèín fumo.
. Calculamos a- ciistencia cm cerca do 194.000

sacras.
Vendas do cafò de

1885' (inclusive).
Destinos:

Canal, Norlo e Mediterrâneo
Cabo
Eslados-Unidos
Diversos porlos

tolegramrna expedido
rial .Io itio do Janeiro
ab: ti dc -138"., denianli.i.

Cvcí::
l-isu-iiciano llio de Janeiro, de manhã, 194,1X0

S:ll"üa.!ar-110 
dia 0J 12,0110 ditai

Estado do ii-.orc.-n, estável.
Camliid sobre Lpiulrós, particular, ib 7/b.
Frete por vapor, íi c. 5 •/•¦

l'i-e.iilar. «8300 por 10 kilos, despezas o froto
üar vonor. 9 1/4 c. por libra.r 

_• Iot, 38700 idem idem, 8 1/8 c. por libra.

Toíeiràmmá' csiicdliio pela Associação Commer-
ciai do llio de Janeiro paia o llavre, cm 7 do

abril dc 18S5, do manhã.
GàFB *

Entradas no Itio do Janeiro, 12,000 saccas.

' iíNTUAOAS NO DIA 7
llajahy o e=calas--por S. Francisco ParanaguS o

lguape. 4 ds., '.IV lis. do iilllino, paquelo nAlir-c,.,
comm. nominuns da Silva Machado ; passags:
Dr. Frederico llrusbclii, João íiicartlo 1'crcmo
o 6 itals. de proa.A.n;.ra—2 ds., pai. «Manuel Maria,., 8". tons.,
comm. Joaquim losó de Almeida, equip. li: c.
ájoíatileiili) a Coiues de Pinho Campos & C.

S. João dil t!ana-3 ds., Iii ito «S. Pedro ifAIcan-
Iara,», 46 tons., m. Alfrodo G. 1'itosI Dulniniit,
iquip, li: c. vários (jone.rns a Rob-lli. Cunha ít C.

Car.lill'--80 ds.. pai. álléiuão ofiorliartl ICr-lv-iin»,
218 l,fiii5..m. I>. Ki—lníann, equip. 0: c c.irvão
a Ivoblo & ffuolliior.

Assucarde Ananaz £'?S:«:;
n^ro-eiValé lioje conlieciilo, sendo além disso um
cx-elleíite prepWarto paia o o.slomaco; ve|ido-se a
Iga laia. na rua do Hospicio 11. 95, csqu.na do
be.-oo .10 Físííi. A Botija MòTislròv .

Oloo popfumatfo S Sm^lT-iffi
de. 1* (liialitiaííe, de cheiro muito agradável; vendo-
te a l8500iiRarrnfa.de litro; na Ha'ija .Mo.iílro,
4-iia do llospicio ii.-Õõ', esquina do.Iicçei) lio l'isco;

TZ~7n 
~Tn"ia 

11110 Icgítit-h, a 800 rs. a gaifafa,
AíÇllfl (!. Jailllb „'i ma do llospicio u. 93.

SAUIDAS XO Dl.\ 7

I l.-.ii.i d . lír. o

I piiijiculármciitá

dc março a 7 de abril ds

saccas.
40.574

2.O0O
127.496

9.370

ENTilADAS DE CAFE
runiio 11:

Cabo Frio- hiatorSí SrteliiO»,-B8 tons,
Früiçisco dil Silva Costu. equip. 5: c. Insiro do

S.João da Barra—hiale tiS. João llaplista». 107
lons., m. Aulonio M, Cardoso da Silva, equip. 8:
c. vario-; gêneros.

Lamina—pai. «Santo Antônio»., 13T lons., m. Joso ;
Aulonio de Andrade, npiip. 7: 0. vaiios gi-neros.:

Dilo-pat. «Gentil La. imenso... 117 tons., m. João
Maria da Silva Irmão, equip. 7: c. vários
gêneros. I

Maeallé—lane. Dous «Irmãos,., 301 lons., m. Manoel 1
Carlos Pereira,cquip.3: c. vários gêneros. | <._r_í.

Ballimore—barca norte-americana «fcirplar», 378 ' K
tons., 111. H". Boberlo, cquip. 9: c. lastro.

Uiialuba o escalas—vap. «Leopoldo», 74 tons.,
comm. A. R. da Cofta, rqilip: 12- c vários
gêneros.

esquina do becco^______ .

ÍUÍ de ílôi' dé laranjeira ^Srí
a 18*00 a garrara dc litro;, na rua do llpsjiçib
n. 93! i-wpiina iln becco do __*__ :

C'" 
ONi3TI-ftC'5S_:-CiJra rajiita. r.«m sna-
doi",-. -m0as.pilutas Aa Dr. Bcloltli.^idro

18. ilenosito lia Imperial drogaria de Silva, Comes
IT1- *m ' íí (',., ru.-i do S. 1'iülro 11. 2». 1_

ApprovaJa peli 1C1K-I1B" HllilCllil

PRÊMIO DOIfiSTITUTOAO D' C0HV SABT.18S5
Meflnlhftü nna Hi[.osÍçú_í InteíiiJtttoMW 'lo

PARIS-- LYO»—Y tKKJL—CaiL-D_.PHÍ_—PARlà.
1807 1372 1873 1870* 1873-

¦Empngada com o maior ctetto.conlra
¦ -. DISPEPS1AS

GASXRITES - GASTRAUG1AS
DTGESTSESTARDIASEfPÊNlVEIS

FALTA D'APPET1TE
II OOIKAB DnHOltUE-S Dl DiaiOTÃO

SOB AS FOIIMAS OE

ELIXIR» ¦ ío Pepsina B0UDAULT
VINHO» • do Pepsina B0UDAULT
POS» » » do Popsina B0UDAÜLT

farli, OOTOT-BOODAOir. 7, Iram Tidor!»
o cm íoías prlnclpsàs piiãrtnâoiâs, /<$

pacaas _á_t__-8a_sia*_BM--M^^

DUAS GliAOBAS REPnESENTAM

UMA. COI.IIIIll nE SOPA DE XAltOPB

Tomadas no meio ou fim das refeições, as
Gragêas Depijrativas Ioduradas
do D'. Gibort lèm sobro 0 Xarope a
,0raiule vantagem de serem ilo um omprogo
cxtremanicnie simples e fácil, c uo consr-
tituirem lambem o mais agradável,
melhor, mais aotivo e econômico
do todos os dopurativos coahe-
cidos.'

Encontram-se em todas as ooas
Pkarmacias c Drogaria^

'ít

As

papei:, para e;lej
no antigo cscrljiloa

0 meiro cã fome no Ceará

1*J dch.
Serviços M.irili-08 l-fflóo.:Aavegaçào Ferry 9(80«O.

k !?!"' lJÍP»"dò nanèò'l\ed'i-'-850(*f.
r. "i-.s idem -8300.37 dil
10 dil f. do c: n. do Brazil 5 •/„ 788500.1 00 L'anco do Urazil 9830UO.

psra
assa,

colono*
com

a c.
)dro 62

JUNTA IÜS ccniiKTOiins
•ti .fr.» (rncuii

an Loi,ll«« «I d/M8 U/Í61I. Í4rtlc-«r.

Cola-sc:
Qualidade»

Lavado
Superior e fino.
1" Iwa
Primeira
l.eçular
2' Iwa
2* ordinária....

Sacca»

Por arroba
0B*0O a 8B00O

NomiMi
68700 a O800O
CJ300 a 68500
58800 a 08000
58300 a 58000
48700 a 55OOO

179.410

Por kilo
«35 a 544

«56 a 469
429 a 442
391 a 408
300 a 381
320 a 310

«. r. ii
Dia 
l-f.lco dia !• do mez...
Igual periodo de 1684.,

cabo—ou.:
Dia 
Desde o dia 1" do mi»,
lliiial periodo dc (684..

11. iiemoo:

Dia 
Desde 0 illa 1' do met.
Igual poriodo de 1884..

201.7.13
1.U8O.2-0
1.918.702

364.340
1.174.339

773.100

91.080
310.620
174.480

fníliclüia—vap. tifioylacai», EiOO tons-, comm. E.
A. Teixeira, cquip. 27: c. vários ROneros.-

Santos'c -S. Francisco do Sul—paq. oAymoré»,
comm. Antônio-da Rosa.

Os
. i}0 acUi:

de Santi llil.ii!» 2. Apromplauí-».

Poesias
de (Jucrra

Junqueiro, uma elefante brochura', 200 rs.
A' venda na vua dos Ourives n. 2 A, Livraria HO.
derna. il

DA GONORRHÉA"icísein 
asmassanles inj-.;ões.onialor

c i.iropadas. só com a __A_JNA;
na ma Sele de Setembro u 25, dro-
garia.

"TÒTÉRÍÀ
O

ESQUELETO
Vende-se um esqueleto e um craneo

desarticulado; na rua de S. Jüsc! n. 91,
livraria.

o metro de oxford, o quo h;i do melhor;
só nas casas do SiUa.

JPL Albuquerque convida as, pessoa»¦"**»_(ie 
aua amisade para;assisllra.m-

ô»missa de.sétimo dia, qiio.pT»- ,
alma de, sou ¦.prezado, niarido,-,
José Gonçulves Cavalcante de Al» j
buquerqne manda celebrar hoje,

as 8. horas, na matiz de S. João. Uai»-..-
tista.

QUIRINO ALUES VELLUDO
Ainanliã,-quinta-feira 9 do cotv.

rente, ás 9 lioras, na capella d<
N. á. da Luz, om S. Franciscc
Xavier, celebrar-so-lia a miss.idt
sétimo dia por sua alma, e para
este acto do religião convida-se .
a seus amigos o conhecidos: j

agradecendo-so desde já ás pessoas qui
se dignarem comparecer.

___B___|_í-——¦__—¦¦—¦«¦_—¦'A marqueza de Quixeramoblm.
seus filhos, entoado, genro, nora*
e netos, convidam aos seus pa-
rentes e amigos o aos do finado
seu filho, irmão, cunhado, pave
tio, o moço fidalgo Garcia Fran-

, . cisco Paes Leme, para assistirem
â missa que mandam celebrar hoje, qnar-
ta feira, 8 do corrente, na matriz de
SanfAnnn. ás 9 horas ; e desde já agra-
decem' por esle acto de religião e ca-
ridade. '
____m___E______s__—nx____vju—<«ai»a

As praças da 2' com]iaiilua do
i_ r.batallião de infantaria mandai- 1

rezar no dia 9 do conjunto, mel.
de abril, pelas 8 horas da manhã,
na igreja de S.Oònçalo Oarcia e
S Jorgo, uma missa de sétimo
dia por alma dc seu companheiro

d fln-ído Manuel Martins de Sou/.a, e
nara este aclo convidam .os seus cama-
radas a assistirem , á -mesma, Ilcando-
desde, já agradecidos por esteaeto dí
religião. f_
rn CT.^-^--i___--;ggg™a«

s» D. Maria Ignacia do Nasci-
IL mento Tliibàu (seu irmão e sobri-

[Sünhos ausentes), convidam a sutis
parentes e pessoas de amizade

¦¦m
m

li-

JjEALIKÃ

K-IIAHCAÇÕES DF.SPACHADAS KOD1A
nallirr.oi-0—barca amer. «Adelaide..,

rtENDIMENTOS l*ISCAUS

Àiriiiiro»:

Dia 
Desde o dl» I* do me«...
Igual período de 1884...

un» rr.oniicut:
Dia 
D rido o di» 1' dò met..
I.ual 1-cilt.do dt âMl...

152:4038193
648:3985873
8S8:32ÍB871

í:1568407
10:6388661
6:8-

ESI 11ADA DB l-IU10 D. P1ID110 It

Mercadorias entradas nas estações da Côrlo,
S, IHogo c Gamboa.

Pia 6 Veidi 1' do mez

Aguardente... ,,.,
Arrot
Assucar
Algodão-
Café
Carvão vegetal. ..
Cooios síxc. d salg.
I*artilha demand,.
reijão"•'Umo •••
Madeiras
ilillio
Poliilho
Queijos.....
f.pioca
iouciiilio.........

1,
50 pipas.

980 liilgs.

"O»] Oimíos

261.733
20.010

1.700

9.605

"i.òòi

'i-èòo

1.293
1.9S0..2O

203.142" 210.829
'"-4J6

73.004
"-ÒÍÓÜ

840
22.384

" 
.2.155

174.076

VAPOlllíS líBl-HADOS
Hio da Praia. «Kllie.i
Vaiparaiso o Cícalas, .'Ar.iucania..
l-orlos do Norle, t.Pará».
Uordéos o escalas, tA'iüor»
Liverpool o escalas. «Hiela»
Hio Giande, «Clivoiir»
Porlos do Sul, cltio Grande..
Marselha c escalas, nSirio..
Nova-"elandia, oDoricn
liio da Prata, dOrioueu  12

A ^1-.,-»/-. A i oi o n n Dniêd s> .nro contra
AplirOCllSiaCO a f,aqilcZa penilai 6
a lintiira de gengibre o marapuama; vende-se na
mada Assriiililéa n.,89. ¦  : - (

887 2323 2-1S3 4277 5374
125 1-130 2334 3036 4281 5375
193 1132 2446 3131 4318 6111
378 1439 2476 3903 4320 6503
G03 1673 2477 3990 5000 6510
785 1079- 2432 4012 5223 6918

0 xarope de mulungu composto,
de A.-Corrôa Pinheiro, vonde-sc nas segui.ilescasas:'
A. Corrêa Pinheiro, rua do Conde 11. 54; Silva,
Gomes (t C. rua de S. Pedro 11. 21; Granado &C,
rua Primeiro de Março 11. 12. 

2 0:OOOjOO
AMANHA

Relação dos GRANDES palpites que
temos da que se lia de extrahir 11a
PROVÍNCIA.:

2 887
125 1-130
193 1132
378 143S
063 1672
785 197f

E temos grande sortimento da grande
do PARA', de

j-50:000.00°: .
quo também se extrahe AMANHÃ

AO RECURSO DA SORTE
2 E Rua dos Andradas 2 %
JUSTO AO L&ROO DB S. FRASC1SC0 DB PAUL&

A. C. SAKTOItE & C.

Vende-se uma machtp i de formato
CC, preparada pura ser montada a vapor.
E' peça importante, solida, moderna e

perfeita, quasi nova e sem nenhum
deleito. Som ex. .orar, 6 a. mais perfeita
tfiíó tem viu.loa esta capital j a sna ro-

tacãn manual («niio um só virador) e
de 1.200 exempiaros", e á vapor de 2.000.

Quem pretender pude vir examiual-a,
visto achar-se funecionando. O motivo
da venda 6 o seu proprietário querer
liquidar os seus negócios ; para vêr e
tratar á rua do Hospicio n 149.

mJV^^I^*^**^*^**'****

IGONORRHEAS! Sl
nm tnAscAS curam-se railicalmenlo o cm poucos
dias com o -Ynrore e ;ii'ii'iis rfe nialico ferruptioso,
approvados pela Esma. jimla de liygicnc, únicos re-
médios que, ,ie!a sua composição iunocente o reco-
nliccidaoíücacia, podem usar-se sem o mcnorrcccio,
Yendc-seunicamciitenariiada Uruguayana n.99 A.

VAPOilliS A SAIIIU
Portos do Sul, «Victoria» (10lis.)
Liverpool c escalas, cAradcanla»
Soulha-ptcn e escalas, oElbe» (J.h».)
llio da Praia «Niger..
Itapemirim a S. Matlicus, «Araiuama». (Siis..)
ltapcmirim e S. Mallieus. it-fayriuk»
Porlos .Io Noite. íMáiid—« (1.1 hs.)
Po.los doSul, ..llio Pardo.» (Ii)hs.)
Rio da Prata, «Siri.,..
Londres, «Doric»
Ma;—lha, .cUriouc
liarolmrgo e escalas, rMõnl.oiMi 
Bromeu o escala-, oóiaf Ui iuik

composlo, para tosses, bron-
chites, deílusos e asllima. Esto

ãnli':o c acreditado laropc prepara-se nnieainonte
na pliarraacia llragautina, rua da Uruguayana

¦ , n. 0'J A, e vende-se em todas as boas pliarmaciase" ' drogarias.
y i ¦—  ¦—

On1i-fa-i-.il I'.emc.lio promplo o infallivol,
OUlltcllla cora a5 cápsulas tonifuga^: ven-
dc-sc uniramenle na rua da-Uriignayana-n. 99 A.

soíflitingne com-
pirlamento com a
glyco-quina, do
[.liarmacoiilicol-iii?.

lg o vidro, ua rua da Oui-

9

10 J

h
i'j

Cartallio; vcutlc-sa a
lauda iu 00.

51000
Uma peça de morim marca Balão, é

pechincha; na casa do Silva, a. 5 rua
da Uruguayana n. 5.

A casa da rua do Senado n. 37
com vasto terreno, próprio para um es-
tabelecimonto industrial ; as chaves
estão na mesma rua n. 49, onde se
trata.

Qom lODOB-TO DUPLO de FERRO* QOIHIHA :j

Effi-cia certa na Chlórósis, Flores
trancas, Suppressão e desordení da
menstrúação Doenças do peuo. Dures
de estomaqo, Gastralfíia, liacliitismo.
Escrofulas, Febres simples, Doengaa
nervosos.

Ho o nnico remédio quo so dova om-

pregar com oiclusão do qualquer outra
substancia.

Ver o folheto que acompanha cada frasco
Vssda roa muno bb Parla:

CB. VIUARD & PETIT, 4, roa do Part-Rojal.

Deposite- no Rio-Unoiro en_ Pror/no/M,
em toda» a» __ar_ao__ e Drogarias.

para assistirem á miss i do sétimo
dia, qua |.olo repouso de seu pre-
¦/Mo irmãi) e tia. Manuel Antu-

nes r."mos Su/.aiio mandam celebrar
amanhã, qüiiilá-leiráí 9 db corrente, ás

S 1/â horas, na igreja do SS. Sacramento:

por cujo acto de religião e. caridade so

confessam dosde ]á agruiíecidos'.
«r-=a._a<M!__-«w_m*r__«a___ooi«—_—_»

J-ji 
.los.» l!,:iiiinles de Souza e sua

Jl_rfãiiillÍa (a*us'ciitesj. Ferreira, Lo-
_agÇSJviíítO & C, -pu, corresponiiciites

8 o ;»mi'-'0s dü finado O* ann;stade
mcílicína ;)Ò'i .úiiVí UernardesCas-
tanlieiri. cóíiviilãiii aos seus ami-

í-â «os e aos do íluado para assis-
tirem á missa úéT dia qne por sua alma
mandam celebrar hoje, quarta feira 5
do corrente, ás 81/2 horas, ua igreja de
S. Francisco de Paula. i

Missa do T dia por alma de.
João Miguel dos Santos Lima,
que se ha de celebrar no dia 11
do corrente, ás 7 horas, na matrii
de S. Joáo Baptista da fregue-
zia da Lagoa; porisso pede-sa
a todos os pareutes.e amigos que

queiram comparecer a este acto de rir-
ligiãO.' 

jT-iiiiii 
mi ii-

TXAMES EM AGOSTO
Apromptani-se aiumnos para os exa-

me3 de portuguez, fram-Z, inglez, plu-
losophia, arithmetica. álgebra e geame-
tria ; na rua de S Josá u. 2a. I*

-»í

¦ '..

FRANCISCA P. CHOÜIN
Professora de piano, canto e composl-

ção. Recados por eaorlpto na rua do
Ouvidor n. 140, loja de dores.

fazem-se sob medida croisés do patino,
cheviot, diagonal, pretos ou de cores,
com fita larga o caseado á franca?* i
rua dos Andradas n. 31, sobrado — Ol_-
ciue Pariziense.

Reservatório do Pedregullio
Precisa-se de trabalhadores, ('

Faz se um terno de diagonal, vale GOg,
porque foi comprado em leilão, ob _
bem feita, vor pira crer; so* nas casai
do Silva, praça da Constituição u. Ga ou
rua da Uruguay na n. 5.

ATTENÇÃO
Perdeu-se, no dia 6 do corronto, dasl

para as 8 horas da noite, um livro éa
íouuons, verde.com o numero ãõ* da com-
panliia de S. Christovão, pode-se o favo.
a quem O Bcliou do entregar na estaçãt»
do Mangue, que será gratídcido 

"" •

t. quantia do 5R00O.
coca
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_•'•?MMeira' 8 de Abril de 1885
*_a«__aiBi-»jj^«k>_^_i^i^

.LEI N. 118

A EXTRACÇÃO DA 2* PARTE OA ^ LOTERIA
Teíá logar \

AMANHÃ 9 DE ABRIL AMANllI
ÁS 3 HORAS DA TARDE

M eálfieio jfublico e fiscalisada por auetoridades nomeadas
pelo Governo da Província

.—Mil' II.ii.-_— ¦miB-.ii i *»y " *¦¦»'*—-«"i ¦ Ilplpifil pi ¦iliilt

O abaixo assignado, unico «sento na corto

BESTA IMPORTANTE LOTEBOI
-teclara ao respeitável publico quo a extracção da"_T_?ÀR_CE 

BA 2a LOTERIA
EM BENEFÍCIO DO FUNDO DE EMANCIPAÇÃO

TEKA' LOGAR

AMANHÃ 9 DE ABRIL AMANHÃ
.Ás S horas ciei t£tx>cL_»

3 DE | DE .NOVEMBRO DE 18ÍJ4

_fl__' TWTí^T_l No 
mesmofE_3É

rv ] prêmio «ie
, 1 dito de. .-. >t

¦; *: '^J0 de................ l#
d ditos de.;  ,2:000$000-8 ,ditos de  1:000$000

¦ »í ditos de..,. .... 500$000
?2 aproximações de 1:600$. para o 1.*» prêmio.. .¦i% ditas de 500$ para o 2° prêmio....

1-fiffi prêmios de'150$ para todos os números da centena do prêmio de 50:000"$
fei íuSI dít0S de50* para todos os numer°s da centena do prêmio de 10:000$-4,000 ditos de 20$ para todos os números cujo ultimo algarismo seja igual ao

do prêmio de50:000$.. ..
1.000 ditos de 20$ para todos os números cujo ultimo algarismo seja igual ao

, do prêmio de 10:000$ ....'.

2.230 prêmios no valor de.....

50:000|000
10:000$000

1 5:O00$00O
! 6:000$000
¦ 8:000$00O

7:000$000
3:200$000
l:000$0ÒO

14:8õ0$P0O
4:950$Ò0O

20:000$000

20:000$000

150:0001000

dl» lia vera LISTA GERAI, de todos os ,¦„„,.„o principiará o PAftASlEOTO ÜWTEGK At_ até £31 Slxovalirnoite, e nos seguIuCew dias da» 8 da maultil ás 8 «|« iwiw"*Outros»!**!! clinuia a attcuç-ao do respeitável Í»h_1|_q»- '
n superiorldiido da plano desta, comparado eom oi1"outras loterias. Appiicnndo-sc n tiiiautia ile Sldon ¦¦*. N
pra de WSI QUARTO de bilhete d'est_ loteria está o iio*_,.í0,mhabilitado """ laa°*

... ,oui a diminuto quantia dc -J8OOO a

2:501SOOO
parte correspondente no primeiro prcnUo de

O pequeno resto do bilhetes «Venta loteria n&ia-se Avenda em diversas casas e klos _ut>_, o especialmente n«do agente *

mm it IiOüfiA MIMO „ÁLL0
i

I ÍPifiAIBliriIfElA, M TONS DS P11I0S -.':'1 UcBtB mBiklÈliu
' *' ' ' ¦"'' '""¦ *¦—-¦ *¦.  ,..¦ . ,. . 

* ¦,

v ..... ¦ ' ' ;, m E 5a SERIES

-'(•,?-;

.. ' 
j* 

ext^âcçãó d;esta loteia terá logar S^tòtí.áclo ±± cSte 
'Á&itiá.dé'' 

±&&&, por ordem de S. Ex. o Sr. presidente da Provincia. O resto dos bilhetes
^cha-se à venda no escriptorio da thesouraria, á rua da Quitanda n. 50 e na thesouraria das loterias da corte, á rua da Alfândega n. 22. Os bilhetes são divididos em inteiros,meios e décimos. O evirj&cwQ -lata aberto das 8 horas da manhã ás 4 da tarde.

r PRIMEIRA LOTERIA EXTRAORDINÁRIA A EXTRAHIR-SE
JCí-A.-QiiTiiva: _ro£3_á_ __2>o _?_<_>©_%._=__:<_>.Jtmm¦_»— iiiiilfiiiiiriwiVwiiW ia... __n_. m ti-M—U-i. ¦ t. ¦<-»»—.».»W i ¦-. n i ¦ - * i r - - ' .'

. *,' . "~~

_É_ ¦___xi<3_4___e__te

casa, <e___ Oera
Itoinouccs ene. a 1|J o voiniue
I Be Arnaldo Gama: O motim de cem
•Diios; Basilio de Loca Sogredo do
Abbade, e 0 filho dn Baldaia; A ultima
dama de S. Nicolau, Brancos, pretos e
mulatos; A minha viagem ao puiz das
clilmeras; A velhice do Camões; Seis
annos na índia j 0 quo anda no ar; Os
estroinas de Li9ljoa; O matuto; A vo-
lhice do Sr. Lecocq, 2 vols.; A cabana

E de Pai Thomiiz. i vols.; 0 fantasma
Éranco, 3 vols.; O primo .Bazilio; Mafàbal
Prosa da gloria;*Uma mulher honesta;'¦ 
Miquel StrogoíT, 2 vols,; Aventuras do ca-¦ pitão Hatteras; O rei doa.uavegantes, com
o retrato de Christovão Colombo; Ga-
briella; De noito todos os gatos são
pardos; Lição ao mestre, 2 vols.; .Recor-

ilações; Dramas do tribunal "de 
justiça;Os amores de Filippe; A corto de D.

Jo3o V; Sete semanas em um burro;
A gaivota, romance de costumes, 2 vols.;
As facas de ouro, por Paulo Fevui, 2 vols.;
Noites do Porto ; A mulher forte; Os
amores de Aurora;.As amazonas; Favos
e travos ; A rosa branca; Eugênio, ro-
mance marítimo ; Contos e phantasias;
A' beira mar; A RuBsia subterrânea;
O Regicida; As três irmãs; Por causadn um alfinete ; A jornada dos séculos;
Paulo e sen cão, 2 vols.; e muitos ou-
tros romances ene. ao mesmo preço;
vide a Gazeta de 6 e 7 d'esto mez.
Obras políticos, a 100 rs.cnda

volume
A denuncia da coroa imperial; A con--** stituinte do roí; A estatua do imperador

D. Pedro I; O libello brazileiro; Co-
media constitucional* O General Ozorio;
Manifesto do centro liberal; Estudos po-liticos do art. 20 da constituição em
face do direito o da razão; Cassandra;
Carta-circnlai* do Dr. A. Ferreira Vlàrina;
D. Pedro de Alcântara; ReacçRo do

£ partido conservador nn província do
Ceará, pelo Dr. LiberatÒ Castro Carreira;
O presidente e a sociedade, os governos e
os partidos políticos, por Manuel Capito-
Uno; Eleição do Coará; O manifesto do
partido conservado;' do S. Paulo, porJoão Mendes de Almeida; Nova Baliy-

_a.a ___I"V_=__3__=__:_^ _Z»0 POVO coxe s© eneo_it_-ams
José. (~Vic3.© os Ê%__.__.-a2._xeiois __'©stei follxa,, c__n- mesma

e> T c3L'este x__e_3).
lonia; Cartas Políticas de Julio César
Leal; Confidencias de um morto, pa-
ginas políticas; O povo e o throno, pro-fissão de fá politica ; Manifesto á provin-cia o ao paiz, pelo Dr. Polydoro César
Bulamarto ; 7 de setembro* Montircliia ou
republica? Apontamentos sobro a ultima
campanha eleitoral na provincia do Ama-
zonas; Carta do Dr. Lopes Trovão a
D. Pedro II; Nova Roma, o ministério
Paranhos; Povo e rei; Processo da
actualidade ; Representarão a José Cia-
mente Pereira; Eleição dn senadores pela
provincia do Ceará; Brochuras políticasa SOO rs.: Cartas políticas deCinciuato;
A situação do Brazil; Artigos publicados
pelo Dr. P. A. Ferreira Vianna; A regone-
ração e a reforma, 1 gr. vol.; 0 rei e o par-tido liberal; 0 senado o a reforma con-
stitucional; Reforma eleitoral e eleição di-
recta; Artigos publicados na Reforma,
pelo Dr. Pinto Júnior; Um ex-diplomata
encadernado ; Contra-protesto por um
brazileiro ao Sr. visconde de Jequiti-
nhonha; O governo eo povo; O conse-
liioiro Paranaguá; Refornia da legislação
eleitoral; Administração conservadora
e o manifesto do 1(3 de abril de 1878,
pelo Dr. Manuel Antojiio Rodrigues
Couto; Os anarchistas e a civilisaoão;
Empjnho do honra na provincia do Es-
pirito-Santo; Exposição da eleição dos
deputados pela provincia do Amazonas;
Bezerreidas; A republica pelo império;'Reforma eleitoral, observaçOes por um li-
beral; Monarchia óu republica, por Joa-
quim dos Remédios Monteiro; Questões
políticas, pelo conselheiro Saraiva; Poli-
tica americana, porCallogeras; Represei*-
tação á soberania nacional; O paulista o
o mineiro, estudos econômicos; Questãoanglo-brazlleira; O Brazil social e poli-tico ; O ponto negro ; O empréstimo ex-
t<*rno, por Cesario Alvim; A provinciado Amazonas e a eloiyão do 1878; A dis-
solução da câmara dos deputados ; Con-BidoraçOes sobre a constituição braziloi-
ia, pelo Dr. Polycarpo Lopes de Leão ;O visconde de Prados ; 0 ex-director do
fazenda da pVòyipcia do Rio de Janeiro ;Uma pagina memorável da historia do
roinadó do Sr. D. Pedro II; Exumo analy.

recebeu o que ha do novidade, em capo-
tinhos e sobretudos para meninas ; na
rua da Uruguayana n. 5.

A' PRAÇA
e á quem interessar

¦ Wiptorlno & Queiroz, estabelecidos com
íojáTlo'fazendas enrm-*rii)lio em Nicthe-
loy a-rua do Imperador n. 33 E, dissol-
voram amigavelmente a sociedade que
girava sob aquella firma, retirando-se o
Sr. Joaquim Teixeira de Queiroz embul-
sado de seus havores flc :ndo com o activo
e passivo da c:isa, o sócio Victorino Car-
valho do Almeida.

Declaro que, quer da extineta firma
social, quer da sua individual, nada devo
«tá o -dia 7 de março próximo findo, em
que terminou á sociodade quer poi* letra,
credito, endosso, couta de livro ou íiai-çu,
áe por igjioraueia, altuem so jlllgaj' cre-
dor, será, sendo le.yal, pago até o dia 8
do cüiTcnte. Rio de ¦Ján.èjrp; i do abril
de 1S85. — Victorino. Carvalho de Al-
meiãa. (•

liai i s#m
* O exta-aotò 5ii£5il!!!5 de síiífhí
pni*i*iiC:a cótnpòsto, da RobcHo
_ Granjo. anctorjsadó pela lix:na.
junta de hygiene, óum especifico parau
cura radical das atfecçües íyplíilificüs;
como sejam : cancros, ulceras, erupções
cutâneas, dartliros, empigens, sarnas,
ferida.*) juistiilosas, maualias, boubus,
rhcumatismos, etc. A repetição de cura-
èivos, ha 16 annos comprovados por at-
testados de.pessoas insuspeitas, ãucfõri-
sam-nos a garantir aos quo solírem
d'estas terríveis doenças um prompto
restabelecimento. Vomie-ae na rua S's*i-
nceh*o <lè Marçóu. G-S 15, esquina
da de S. Pedro. (•

tico o critico daquestão do direito da 1'atni- vol., GOÜír "

lia real do Bragança; Eleição do 5* distri-
cto da provincia de Perimmbuco ; A mis-
são Paranhos o n paz do Uruguay; Breves
esclarecimentos sobre o Pará ; Cartas de
Santorne ao Sr.D.Pedro II; Memoraudum
sobro as eleições do 1* districto de Ser-
gipe; Manifesto de tal o qual sou; O
ministro fallando á n»ção ; Os bacharéis,
ensaio político-sobro ii situação; Typos
políticos: Sayão Lobato ; Estudos doou-
moutados ila reforma eleitoral, por Tito
Franco de Araujo, 2 vol.; Estudos sobro
algumas questões Intornacionaes; O mi-
nisterio do 31 de agosto; Uma pagina da
historia; Conferência republicana, peloDr. Lopes Trovão; e.outras obras n'este
gosto, sendo muitas raras e que só a
Livraria do Povo possuo, 65 e 67 rua de
S. José.

Obra» hoonoeopatlilcas
Brochuras a SOO rs: — Analyso com-

plòte et raisonnee de Ia matiòro medica-
te de Samuel Hanhemann; O vulgo o a
medicina, refutação da homceopathia;
Du traitement homceopatiqoe du cholóra
murbus, par le Dr. Jaht; Da febre ti-
plioide e de seu tratamento homceopa-
thico; Guide de modecine dosimetrique;
Tratamento homoeopatliico do cholera
morbus; L'homceopathie et 1'allopathie,
par le Dr. Folix Andry; A homoeopathia
o a nllopatliia, pelo Dr. Soares de Mci-
rolles ; Observatibn sur riiomceopatbio;
Critique de riiomccopathie, par Porussel;
La syphilis de barrassoe des ses darigõrs
par Ia modecine homoeopatiquo ; Lettro
sur Ia doctriue lioniooopatliique; L'bo-
mcèòpathio exposéo aux gens du mondo;
Manual dietetique de Phomreopatliie; Es-
tudos sobre os liospitaes; LMiommnpa-
thie dans les hópíianx; Boletiii cientifico
dei inslituto hoir.ceopatliico boannrense.

Encadernadas: — Dictioniiairo de me-
dicine, selou IVcole homcoopathiste, 2
grossos vols., IO,*1; M:teria medica
homcoopitbica, do Dr. João Vicente Mar-
tins, 1 grosso vol.. OfJ; Pratie i lioincoo|ia-
thica, 2 vol.3., 7|j; Du traitement ho-
iiiceopalliiqno des nialadies de Ia poitu,
par le Dr. Jabr, 1 vol., 1,"5Ü0; Formu-
lairc Iionio3opatbit|iie, por Laccuzon, 1

rs.j Patliogenesia homceopa-

thica, posta ao alcanço do povo, poloDr. Mello Moraes, 2 vols. solidamente
ene, 63; Guia homccopatliica, contendo
um appendice do tratamento das moles-
tias venereas, par LiSon Simon, lgr.
vol., lgõüO; Tratamento liomo-opathico
da febro amarella, febre typhoido, febre
perniciosa, cholera-morbus, escaríntina,
varíola, sarampo, hydrophobia sem ne-
cessidade do medico, 1 gr. vol., lfi;
O medico da familia, livro indispensável
a todas as mais de familiaj 1 vol. 33*;
Nouveau inanuél de medicine homceopa-
thique, par le ,Dr. Jahr, 4 vols. 33;
Doctriue de Tdcolo du Itio de Janeiro
et pathogenesio brésilieune, 1 vol. 18;
Almanak homceopathique," 1 vol. 509 rs.;
Trnité homceopathique des maladies des
eufants, par le Dr. Teste, 1 vol. lfl; Des
rapports de Phomceopathie, par Chapiel,
500 rs.; Nouveau manuel de 1'honicoopa-
thie domestique,.par le Di:. Chepinel. 1
vol, 500 rs.; Estúdios eleniontares de'
l'hoiriceopatia, por Alejo Espaneti, 1 vol.
500 rs.; Doutrina medlco-homceOpathica,
pelo Dr. Gnegrand, 1 vol. 18400; For-
mulairo pathogenetiqiie usuel, 1 vol. Ig;
Thesouro homcoopathieo, pelo Dr. Sabino,
ultima edição, lõg; O medico das crean-
cas, polo Dr. Ewerton de Almeida, 1 vol.
3R. 'E muitas obras no mosmo gênero
(lôde os annuncios de 6 e 7 d'este mez,
n'esta folha),

EJroeüiíssIas
O medico de si mesmo, pelo Dr, Au-

gnsto de Almeida, 1 vol. Ig; O cholera-
morbus, trutado hoinceopatliicamonte, 1
vol. 500 rs.; Conferências sobre a ho-
mceopatbia, 000 rs.; O vulgo e a medi-
cina, dOOrs.

Obras «le SOO h*b.
Du progròs en thdrapeiitique; Cholera-

morbus; Meios propliilaticos contra o
cholera-morbus, pelo Dr. Maximiané
Marques de Carvalho ; Doscripção, hy-
giene e tratamento da febre iunarclla;
Guia familiar para applicação dos medi-
camontos hòmçeòpàthièos ; Revista me-
dico-liomceüpniliica; Tratatúeiito homeoo-
patbico do cholera-morbus.

Ate"'amanhã, queridos leitores, Sim 4

Um sublime terno de finíssimo pannoSéiflan, sendo croise', calça e collete,
forrado do merinó-setim, fita larga e
caseado á ^franceza, obra de verdadeiro
luxo 111 Só ma casa tio Silva, rua
da Uruguayana 5, muito
largo da Carioca. próximo ao

Trabalhadores para es-
trada de ferro

Pfecí-aa-se «Ie iti-abaliiatloi-CM
e eivvoijijf.soãvíf-i pnra a c«»u-
sÍB-mtceãrt «lo {'«'oEotns-ítsueüaitíícia CBtriirtíá «le fei»i'o Leopol-
«Bina ; dão-se pasagens S'i',*st-tis «lo l»o»*to rVôvo ilo CiiJiSaa
a S. Geralilo e ívata-se á
i'iia «Ia Qatíaiuila n. il, so-
bratlu. (•

11
. . ARTIGOS BE AMÂÍÜiIO, MODAS I FlBIUHAJtlÂS SORTIÜIISKTO COMPLETO - v. ¦•

Preços baratissimos, dinheiro á vista, casa pequena, aluguel diminuto

COLLEGIO DE MENINAS
Aluga-se a casa da praia do Retiro

Saudoso n. 37, Caju, muito própria e o
logar proraette. (•

PASCHOA DA IIESUÍ1REIÇÃ0 DO SENIKR
O infeliz ex-vice-consul portuguezAyram Martins, paralytico o sem falia,

implora da Paschoa da Resurreição do
Senhor uma esmola pelo amor de Deus,
o á sua desditosa família; rua do Vis-
conde de Sapucahy (Bomjardim) n. 109,
esquina da rua do Visconde de Itaiínn.—J. J. de S. Ayram Martins. (•

li k
KIOSQUE N. 7

"Vietoapis», t_K

Victoria

Foi vendido o prêmio acima da loterii extrahida hontem. em S. Paulo, um
quarto, o qual se acha exposto nas vidraças, por isso pede-se ao respeitável
publico pnra vir habilítar-so para amanhã, que lhes daremos maiores victorias.
Kiosqno n. 7, uito à praça do D. Pedro II, em frente á Capella Imperial, á entrada
do jardim.

___. _T. cie _^._5*e-v©c3L(0.

1

m c¥s i 'm *)i aiPSfl^i™ Se- >:t*v ¦ ti •¦¦¦(! *'--; <¦':¦ ¦ > >'; ^ f ¦'¦¦¦ ¦• m

Eslo *aai*i)pu dc-p-rativo o uaconstitulnío de sábm' a^ríidàvcl ot uo' com- _,I posiçio c;cclusivauicnlu vegetal, 1'oi approvado çm \Tii pcia antiga Sociedade i| real do Medicina e por um ducretp dc ãiifiS xíh. Cura todas as moléstias resul- |i tantos dos vícios do sajigue ; Vjèiôrchitas, Sczoma, Pnoriase, lierijes, S¦ Xachen. Impeiiçro. i.lWn. e fHicumntianio. Por suas propriedades apori- 1
j tivas,d!3(..siivTi*<,diureti(5asesiidoi'i[icas,ravoro(:co(lcsciivoIviiiiciiloUasfiiUL'coes
j da uutriç.io, fortifica a economia e provoca a cxpulsr.o dos elementos nior-
| bidos, guor sej.io virulpnlqs, quer parasitário i.

!B*?«^J*f^{?*aí**j*iB'?s*^

H_«__feo_____3a_____í__í_t^T_s__s

áe lODÜREtO DE POTÁSSIO
E' o medicamento por excellcncia nara curar ós ácoidõhtos syplifUUcos anti-

n.j gos ou rcboldos : ulceras, Tujnoras, Gômznas, JE sós toas, assim como
j-a Tjymphatismo, Esorofalas a T.upcrçulose. EKCO.ITBA-S*! em iohasas PiiXnHAciAS.
g Km Paris, cm casa dc 3. FERP.É, Ph", 102,r. Richelieu, c Saco' dc ÜGYVEiü-LArFECTEÜÍl

—~^^~—-^-^ i li! I II iflliwilf II
dia 10 do corrento mez. O resto doa

-J. Mendes. (•

As recentes on chronicas são curadas
tem risco de estreitamento, cora a lu-
.leeçào aiiti-I*Ienoi'i*Sí;ífl*lco j .qúe
só sé vende na rna _*_*t__el_ _ «le
il&rco a. Q-í B. (•

g*aig_

Será extrahida iriipreterivelmente uo
Uilhotes acham-se á venda aa aüencia á rna do Rosário n. 65.-

Um riquíssimo terno do casimira CHI-
NEZA, padrões lindíssimos e modernos,
feito sob medida, com perfeição inexce-
divel 11 I

Na casa do Silva — 5 rua da Uru-
guayana 5.

Oàloroso, Anemia, Lympliafemo
__AH©FEoGEA©Êâi3

bis raOTO-ioDijiiirro de it.iuio

Aí ytmà 1 i__ ms I_hj
Ex-Intorno dos Hospitaos cio Paris

Kslcs prepariiilos nao ti-msabor dosagradavel
e o seu emprego u(1d piciluz :is portiirbãçoes gasíri-ras c uoilomiiiuca que rcsullam goralmontú do cm-
prego do» preparados fomiglnosos.

« Iim abono àa verdade (leremos dltev que, nas
a noiiãi mitos, us Grayêaè e o Xtirope da
n Qitto nunca falharam em seus èffeUos, e os rs-
(I commeiiíhmoseomom-ilic.imcntc.!mniloprecwio.i.11

(BI. di IBDUIKDHÜU: i li tanto Míli).
Pnra evitar-se us/ahijiea^ies, exija- /-,•'•""se iiuo oa robilos dos íniscos togiim f/f, /*'¦/;

n nssignatura em frente : " *•/• ^vys
Deposito Geral: 45, r. Vauviiliers, PARIS ^J^J
Es raia dos SafCfívard & C^PL^SMfísntísdTwlí»

DífüllIO LU rOOAS AS PHAnüACIAf Dlr-OIITASTÜS

Il tt" ü ÍT1
O ellxía* ceitoiSMtohicni <lc ca-HKdtr.f.fÊiíí, do Rebello & Oranio, e

optiino para o curativo das enfermidades
dos orgaos digestivos- como sojam :'raqnezn do estomagoj falta de appetito
indwrestOe», dyspepsiM, voiniios spasnio
dicos, eólicas, llatulencia, dores de ca-
beca, ventre, etc: vende-se na rua
RVIl*v**cit*o «le. Slai-nu ii. 04 li'
esquina da de S. Pedro, pharmacia. ' (•

§iil|Íi|
GRANDE CASA E CHAGARA

Aluga-sea c.isa da rüa de S. Januário
n. 55 li, em S. Christovão ; a cha\*3 está
na mesma rua u. 24, com o Sr. fraga,
onde se trata, (•

HOTEL MITÃO
Esiiação «Io nnarço a ainaii»
Este hotel fornece as conduções. Diri-

jam-se' pelo correio, a Sebastião Yiotti,
Águas do Caxarnbii. (.

IMMS1SIT8 Élii
Para os 0_.v_.:*;_03 y

Suppressão <j^^^.
áoPOGO PMv^>fe»,-íp!

QUEDA J^T^^^L.

UAIICA fl
DB KADK1CA SllbslilUO 0 ^j

Ik, F0GO i
S®ea Mss as

SUS9

applitiçües. {3

'A cura fat-is com a mão em 3 minutósjw
J sem dor e sem cortar, «eni raspar opello. fíi
¦jPhaimi-iGÉNEAü.iíUiMStnoEOB.PariBÃ

EJMTODta AS PHARMACIAS JÇ>__-_5

Elõxã-i* aüítí-tlysposíêlco, total-
co e «ISficsíIvo «Io çamoniiEájr!iiiil>nrSio,caliiaiial)ai c níCjifíiStaa.Este excellento preparado o' o unico re-
médio certo para curar dyspepsias, vo-
mitos, enjôos, falta de appetite, eólicas do
fígado c intestinaes, flatulencias, verti-
gens, dores de cabeça, etc, preço 25 ;vendc-3e, unicamente na rua du As-
ble'a n. 78, pharmacia Raspail. (¦

i tf** F? f>»ScS
bronchites, coqueluche, deíluxos, rouqui-
dão, tosses nervosas e rebeldes, deíluxo
asthmatico o todas as moléstias do peito,etc: cura rápida pelo xarope peitoralde Desessartz o alcatrão da Noruega.
Frasco lg, duzia 10$; unicamente na rua
da Assombláa n. 78, pharmacia Raspail".
Recommenda-se muito ao respeitável pu-blico este excellonte preparado. (•

ff-á^ílii^f^i^GBEF*

chronicas e recentes, flores brancas, etc,
curadas radicalmente em três dias, sem
dor nem recolhimento, pelo opinto de
Berton; unicamente na pharmacia Ras-
pail, rua da Assembléa n. 73. (•

h Ç1

;B*-'Vll>flí •' &** ,<•'>¦¦ « '¦ ''iLit-cicí. !ií; 50 nimr.s B
r*ri*-llií''?.l-".-'(i^-.'.t:'('.i"i'nnrcM toda a clniiír.do
:*-.í.i"-.Í'J,í*'V?í -5ff(.**!ld03coi:'.ap™iiaci*ir::á».i.
¦-,I3|>•¦£<•:'"S *i'',c.'l:eei:lien il Mwlalliacillploina
-ítf^.íiVr/íifU,''^ l!Jci.,03l,.'ft*? "-'«'-itenaurír.ac:'f'¦-•¦> l-f-.N Skflf:.('.|"»l!i*c'"'lososcor.cnrrenAV(!».j\i.t'to Naclouíliii) o Estraugelroá
h".;A<: ¦ e .ris Drogarias o. Lofrau de Vnnels. OanlinorC_dllroz_! *"--.:r.poííi..éoiadé*>"ewYc¦illdos. KnbrlEiida por Aii;leii!i'i-• .os pedidos. Kalirloada por A»Iv.*liliêiO!i,.-lnrtliaiiipluii,Mais„ li.K.A. Aocuttt*;r.p..".-í:ics ¦ Lnnroa..: d; Kèinn, Sow Yorli.

ATTENÇÃO
Vendo-so um bom terreno muito fértil,

prompto para ediflear, na rua de S. Luiz
Gonzaga n. 85 (em S. Christovão) e
outro idêntico nos fundos da dita cha-
cara; o feitor tem ordem para mostrar;
para tratar, ria rua do Dezembargador
Izidro ii* 37, Fabrica daa Chitas. (•

ÂFStaüi do goi*s*oii'ão o sctliua «Ia
l-f-tü-siiriii «lo ;í, 'í o _ «Iodo», a
escoüaco*, isaot***© (c ajurovcl-
ttu*) a SOO i*_.

Folhas de velludo, recortadas,
para enfeites, duzia lg 18200

Linha Ancora para crochet.caixa 18600
Dita Três estrellas paradito.caixa 18300Dita chapéu de sol paradito, caixa 1JJ300
Elástico de seda para ligas,-metro 8500
Cinco papeis com agulhas f)2ú0
Metim do còr para forro, metro. 8240
Grampos de tartaruga, duzia... ]p°0
Redes de cabello, para Niniches 8200
Grampos para pastinhas, maço 8100
Óleo Oriza, legitimo, vidro g900
Alfinetes inglezes, carta 8080
Cordões para pinco-nez jjlOO
Potes de porcellana Baccarat,para

pd do arroz, a 2g 
Agulhoiros com 25 agulhas...., g080
Botões de setineta de côr, duzia.. g200
Meias cruas para liomom, duzia. 3SO0O
Sapatinhos do lã bem feitos, par. güOO
Gaze de cOres para vôos, com

duas larguras, metro 18000
Cartas para jogar (baralho).... g200

Baa*I}aiana- itai*a vcstliloa,
rto -fi» » 80 vm. ; scsitlo cm
«S:-_âa ies?.a íaSííüí.Ittioaiío.

Dedaes de prata injíleza  ? g*200Renda de seda preta, metro g20ü
Caixas com pó de arroz o ar-

minlio, tudo por JSOO
Água kananga, garrafa... ]g?00
Oloo kananga, vidro lgÕOÓ
P(5 de arroz kananga jj800
T:ilagaiva para bordar, metro... «700
Renda de algodão do cores, metro pw
Sabonetes, pacote de três, sup.. g30:)
Pentes dourados, a escolher.... Ig500
Linha para bordar, maço g210
Linha de carretei, para machina,

200 jardas garantidas, duzia..' g800
Almofadas de setim perfumadas gBOOPapel pequeno, pacote g-100
Fitas do velludo do cór, motro

100 g200
Leques grandes, bonitas pinturas IgüOOCosmetiques superiores 8200

Papel e etiveSojíííe, mono-
g*«'aii6»Eiía!.ii «le cue*, caixa coua
-OO, a igSOO.
Luvas fio deescocia branca, par. lgOOOCaixas de papelão com bonitos

chromos, extratos e sabonete.. lgOOO
Bonitos vidros lapidados, paraextracto (novidade),de28 o para CgOOO
Estatuetas de biscuit, lgOOO
Paliteiros de biscuit (figuras) a. 18000
Grande variedade em sabonetes

finos, a escolher (é aproveitar) 8400
Retroz preto em meladas glOO
Mignardise medalhão, peça g300
Sabão alcatrão (medicinal) 8800
Pd de arroz rosa, pacote giOO
Meias abertas, para senhora, pa"r lg200
Cigarroiras de couro 8500
Marcas do marfim, groza....... glOO
Enveloppes perfumados g200
Altiuetes em caixa de metal, a. glOO
Agulhas de aço para croehet.... 8*200
Brincos do funtazin, par g200
Champagnc em garrafas (ex-
tractoj lgOOO

Toalha e guardanapo (brinquedo) : lgOOO

A alOO c 400 ris. o uastíOo «lo
aeo iiáva anKieaâjaiaas

Linha, carretei de cores, com
200 jardas garantidas, gOlO

Bolsas de couro gãOO
Collares de nickel e dourados

(oànipanologos), novidade ggõOO
Barbante para croehet, novello §200
Germandriio, Uno pó do arroz... Ig-iOO
Meias pretas compridas (sorti-mento) p;ira todas as idades.
Tiiluouna, verdadeira sú aqui,

alisa ns cabellos crespos,vidro 2*1000
Suspensorios para creança...... lgOOO
Gravatas, de renda branca g800
Meias rondadas, compridas,

brancas, par 500, 000 - gS0O
Seda frouxa de todas as cOres

(collegios, alertai) meiada.... glOO
Frtíco de todas as cOros, peça... glOOLinha em moiadas, para meias.. gl20
Enveloppes, caixa com 100 g-100
Plissa de cassa, bem cheio, metro 83.03
Pentes de bufalo para alisar.... jj200
Ditos de dito para caspa g_00
Travessas de eelluilode de côr..
Leques do papel, bem fortes....
Carros puxados por boi-Tioletas.
Luvas, fio de escocia de côr, par.Ditas de seda de cOr, i botões, par

8200
8*200
gliOO

lgOOO
2g000

Ditas de fio de escocia de cór,
rendadas e, compridas, par.,.Bolas japonezas para linha

Pentes de tartaruga, para dormir gãOO
A "ígKOO cltlínollas liofdailaa

cimii talitgarca «le eòi*
Cabos de osso para croehet  8200Leques de couro da Rússia, a...
Contas-perolas, para cabello, fie.
Suadouros, para vestidos, par...Cadarço para eds, peça grande..Dito para ceroulas, 12 peças....Cordão imperial, 12 peças.......Botões de osso pollldo, gros'»...Grampos crespos, maço........
Tônico oriental, legitimo, vidro.
Escovas inglezas para dentes, a
Lenços para collegio, duzia
Grampos de bola para chapeós.
Collarinlios em pé, para senhora.
Extracto vegetal de rosas, vidro
Sabonetes do alface, legítimos,

caixa corn três, porLã de cflres para bordar, libra,.
Peignoirs do oxford, para senho-
ras

Meias francezas, para senhoras,
duzia 3g20C 

Anquinhas de mousseline, gr....
A!!inaol!i*i«3as*, Eiofrtncln» em tu-

Bãgaitça (6 «Io crifaça), a 3J»
-gcSgOO-fí.

8300
830!)mm
fiíiOOm
gÜOO

jpo
18500

2p0
'ifl.00
2p0

Álbuns de couro para retratos..
Pesos de chumbo para vestidos,
duzia

Collarinlios bordados, á mari-
nheira, para criança, 

Botões de madreperola para pei-td, duzia
Ditos de ditn/para fronhas, duzia
Ditos do linho, a escolher, duzia
Gravatas pretas de grenadiue,laço feito c moderno
Redes douradas (novidade) a...
Meias brancas curtas, qualquer

tamanho, duzia
Ligas de seda para creança, par.
Gravatas de laço de renda
Trancelitn crespo, encarnado,
maço .'

Colchetes alamares de nickel,
para gola do vestidos..;

Cruzes pretas do borracha......
Chapóos dc fustão (é saldo)
Aventaes bordados, 800 
Escocia para forro, branca, met.
Camisas de morim, com pregas,

para senhora

1Í000

8f
po
glOO
ftllil)
glOO.

g500
po

2g5ü0
830
8000

8300

ísooo
!Í?00
8300

lfiOOO
güOO

2S"200
"revenieiitc será distribuída a todos os nossos fpeguezes uma nm polka
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THEATRO LUCIÍMDA
EMPREZA DA ACTRIZ APOLONIA

QUAÍlTA-IPEIStA 8 1)13 AB1511L
VIAGENS MARAVILHDSAS

4' representação da celebre peça em 10
quadros, de J. Verno e A. D'Enneiy-ii

DO

THEATRO SANT'ANNA
l-u^trcaia «lo Artista Hcllcr

J'
Viagem de exploração ao Polo do Sul,

percorrendo o atlântico, Patagônia, Au-
des, Chile, Austrália e Oceano Austral.

TOMA PiRTB IODA A COJÍPANBIâ

A-BIRA 8 BE ABBIL
27' REPRESENTAÇÃO

da opereta om quatro actos e 14 quadros;revista em prosa e verso
dos acontecimentos do anno de 1884,

por Arthur Azevedo e Moreira
Sampaio, auetores do Mandarim>,

BSsse-ciJ-scü-iae «ío. actor KScihI-b
Scenarios representando i ilhas mon-

tanlias, jardins,' navios, tremor de terra,
erupção vulcânica, mar gelado, avalan-
olies, desmoronamentos, eíMto do sol
nos gelos do polo, etc, tudo novo e ca-
pricliosamonto executado.

Encomniendas até ao meio dia.
A'S 8 i/S BSOKAS.

SEXTA-FEIRA, 10 - Beneficio do ¦-„--. r-,T, , .. , , ., ,ponto e do machinista M. Ramos. Tôm] ¦ TERÇA-1'URA, 14 de abril, Ijcuc-
entrada os bilhetes com data de 27. íiclo «lo Vast_uéffl. i

Musica de diversos auetores,
compilada, composta o instfumentada

pelo maestro Carlos Cavalicr

T05IA PARTE TODA A COMPAIU
Scemarlos, • *

vcêitííarioa
c adereços

TUDO NOVO E DESLUMBRANTE

THEATRO RECREIO DRAMA!
COMPANHIA DRAMÁTICA

Quarta-feira 8 de abril
ESPLENDIDO ESPECTACULO

EM BENEFICIO DA ACTIUZ-CANfOIU

II, g|! IPI
Dará principio ao espectaculo a comedia

em 3 actos,
de grande suecesso parizionse

II \b i ri ffli a sii\111IJ li Ia El U li 0
PARA

TOMA IMRTE TODA A C0A1PAMUA

BE5ÍF.I1AKTB3 IXTE1131B»'0

em que tomam parto ,
distinetos artistas quo gentilmente

prestam a abrilhantar esta festa

PREÇOS E HORAS DO G03TUJIS
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